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Na qualidade de único sobrevivente do extinto 
GRUPO ESPÍRITA TRINDADE, que funcionou nesta 
Capital durante os anos de 1910 a 1913, sendo os demais 
diretores, o Médium IZALTINO BARBOSA e o Coman- 
dante AUGUSTO DE SOUZA LÔBO, substituido pelo 
Major EURICO BRANDÃO GOMES, autorizo o Professor 
LEOPOLDO MACHADO, diretor do LAR DE JESUS, 
com sede em Nova Iguaçu, dêste Estado, a editar a obra 
mediúnica PLURALIDADE DOS MUNDOS, alterado 
para UM ESPÍRITO ATRAVÉS DO COSMO, recebida 
pelo mencionado médium, revertendo o respectivo pro- 
duto em benefício da referida instituição. Para clareza 
firmo o presente. 


Niterói, 2 de fevereiro de 1953. 


José Liberato dos Santos 


APRESENTAÇÃO 


O manuscrito, pôsto em letra nervosa, mas clara, recebe- 
mc-lo das mãos de Oscar Coelho dos Santos, residente em Belo 
Horizonte. 

Deu-no-lo o distinto confrade e amigo no Rio, depois de 
dar-nos a honra de sua presença à conferência que havíamos 
feito da tribuna da Federação Espírita Brasileira. 

E, com os originais, o cartão que os acompanhou, de quem 
lhes enviara, que dizia assim: 


“Oscar: A Pluralidade dos Mundos, que te confio, é 
luz que tem sido oculta até hoje, nem sei porquê. 

Recebida num grupv já extinto, de Niterói, em 1911, 
do qual fêz parte José Liberato dos Santos, se achava 
entre vários papéis velhos, num arquivo abandonado, de 
sua propriedade. Oferecendo-me êstes originais, Liberato 
demonstrou o desejo de vê-los editados, revertendo seu 
produto em benefício de uma instituição de caridade, 
seja qual fôr. 

Mostra-a a alguns de teus amigos, trabalhadores da 
DOUTRINA, como seja ao Leopoldo Machado, que ficarei 
também contente em ver aproveitado como deve, êste 
-verdadeiro presente do Céu. 

Teu irmão e amigo, Columbano Santos. 

Capivari, 14-X-1942.” 


js E o Oscar Coelho dos Santos fêz questão de prevenir, cla- 
ramente: 
— Leia, que, se valer a pena, publicaremos em benefício 
do ABRIGO JESUS e do LAR DE JESUS, pois não? 


- Estávamos, então, atarefadíssimo. 


Mal nos sobrou algum tempo, fomos, desconfiado e displi- 
cente, ao manuscrito... 
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Uma obra mediúnica, assinada por um grande espírito — 


Castro Lopes — e recebida num grupo e por medium desco- . 


nhecido, com tamanho título... só mesmo com reservas e 
cautelas poderia ser lida. E julgada se deveria ou não in- 
teressar o público. 

Termináramos sua leitura muito bem impressionado. E 
cônscio de que muito se lucrará com sua leitura. 

Leitura atraente, sugestiva, proveitosa. Instrui e ilumina 
seu aspecto moral-doutrinário. Sua feição astronômica agra- 
da e desperta curiosidades. Fantasia, será? Pode ser, mas, 
porque não pode ser, também, verdade? Assim, dado haja 
razões para julgar suas descrições astronômicas, mentirosas, 
razões maiores haverá, certamente, para acreditá-las como ver- 
dades. Verdades, porque não contrariam o Evangelho, não 
fogem da moral, não forçam a possibilidade, não desacordam, 
naturalmente, dos planos astronômicos... 


O título que lhe dá o espírito — PLURALIDADE DOS 
MUNDOS — não nos afigurou o mais amoldável à obra, de vez 
que se trata de poucos mundos estudados. E a partícula de- 
signativa dos ajustada a mundos, generaliza muito. 

Afigurou-se-nos, sem querer corrigir e colaborar com o 
autor, que a designação, UM ESPÍRITO ATRAVÉS DO 
COSMO... 

Que dirão a isto o Oscar, Columbano e o Liberato? 

E, principalmente, o grande público? 


Se o nome do medium, que recebeu a obra, escapou-se-nos, 
o do espírito é dos mais conhecidos de quem, no Brasil, dispõe 
de dois dedos de cultura literária e de alguns centímetros de 
conhecimento da história do Espiritismo entre nós... 

Antônio de Castro Lopes foi nome dos mais em. evidência 
nas letras pátrias. De talento onímodo, e polígrafo, deixou em 
vários setores de atividades intelectuais, traços profundíssimos 
de sua passagem luminosa... 

Foi médico, professor, literato, jornalista, orador. 

r Foi da corrente dos grandes pioneiros do Espiritismo entre 
nós. 

Foi dos espiritistas da época em que o Espiritismo impres- 
sionou, entre nós, os figurões da política e da ciência, do 
jornalismo e das letras. 

Pode caber-lhe a glória de ser sucessor de quem fundou o 
primeiro núcleo espiritista no Rio de Janeiro: o grande poeta 
e folclórico, Melo Moraes. 
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Castro Lopes formou-se em medicina em 1848. 

No ano mesmo em que se registravam os fenômenos das 
irmãs Fox, em, Hydesville. 

Aderiu à corrente homeopática em formação no Brasil, 
formando com Dias da Cruz e Bezerra de Menezes, a primeira 
trindade luzidia da nova medicina no Brasil. 

Professor, ascendeu, por concurso, à cadeira de latim do 
Colégio Pedro II, um ano depois de ter colado grau em me- 
dicina. 

Filólogo, insurgiu-se contra a ortografia mista, contra os 
galicismos. 

E usou uma ortografia só sua, originalíssima. 

E arremeteu, impiedosamente, contra os galicismos que, 
para êle, deturpam tanto a língua. Para substituir alguns, dos 
mais empregados, criou muitos neologismos, que vão por aí, 
atualmente, com foros de pura vernaculidade. Convescote, lu- 
civéu, cardápio, são provas disto. Escreveu até importante vo- 
lume sôbre o assunto: “Galicismos dispensáveis e neologismos 
indispemsáveis. 

Vale a pena salientar que encontramos nesta obra alguns 
galicismos, que êle não os usaria, certamente. Mas, encon- 
tramos, também, expressões e grafias muito dêle. A palavra 
Deus, e as terceiras pessoas do plural dos verbos no imperfeito 
do indicativo, exatamente como êle as grafava. 

Como: filólogo, escreveu mais um substancioso volume sôbre 
o LUSÍADAS. E mais as obras, ESTUDOS FILOLÓGICOS E 
ORIGENS DOS ANEXINS. 

Político, pertenceu à Secretaria da Fazenda e do Interior. 
E foi deputado à Assembléia Provincial do Estado do Rio. 

Jornalista, teve atuação marcante em O JORNAL DO CO- 
MÉRCIO, CORREIO MERCANTIL, GAZETA DE NOTÍCIAS, 
afora outros, e as fôlhas que editou por conta própria. 

Humorista, escrevia com os pseudônimos de Filégelus e Pe- 
trosculos. Até fundou um jornal humorístico, chamado BAZAR 
VOLANTE. 

Comediógrafo, compôs e fêz representar uma infinidade de 
peças. Dentre elas, o “Compadre Suzano”, “Três Graças”, 
“Emancipação da Mulher”, “Meu Marido Está Ministro”.... 

5 Poeta, deixou apreciável volume de poesias: RESSURREI- 
ÇÕES. 

Espiritualista, escreveu, antes de aceitar o Espiritismo, uma 
tese ACÉRCA DA UTILIDADE DA DOR. ` 

Orador, empolgava. D. Pedro II ouvia-o com enlêvo e 
admiração. 

êste, o espírito que se apresenta, ou apresentam-no, como 
o autor das páginas que ides ler. 
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Éste, o espírito que proferiu, no Rio, a segunda conferên- 
cia espírita, pela. ordem, mas a primeira em importância! 


Como na França, o Espiritismo interessou, primeiro, no 
Brasil, a nata da sociedade. Nata social, cultural, artística. 

Castro Alves se interessou pelo Espiritismo. José Bonifá- 
cio era dos mais constantes às sessões espíritas. 

Existia já, ali por 1843, espiritismo no Brasil. Principalmen- 
te o terapêutico, de passes e águas homeopáticas. 

Ainda não se falava em espiritismo, porque só cinco anos 
depois iriam aparecer os fenômenos do Hydesville e doze anos 
depois, o Codificador, e já existia, no Rio, quem — Bento Muri 
— dava passes tomado de espíritos, porque em transe me- 
diúnico. E, assim procedendo, de tal modo se capacitava da 
altíssima função de curar espiritualmente, e de graça, que até 
a divisa — DEUS, CRISTO e CARIDADE — ainda hoje exis- 

' tente à fachada de muitas casas espíritas, para sua diretriz 
cristã-espiritística,. 

Castro Lopes foi dessa primeira fase. 

E, porque o Espiritismo e a Homeopatia apareceram juntos 
no Brasil, Castro Lopes, e tantos outros, foram, simultânea- 
mente, espiritistas e homeopatas, 


Vale a pena frisar que o Espiritismo apareceu, entre nós, 
curando, homeopâàticamente, Tratando, primeiro, da carcassa, 
para tratar, depois, do espírito. 

Por isso mesmo que, ainda hoje, é a fase que, talvez, mais 
interesse ao grande público. Mormente ao público privado, por 
falta de meios, de procurar médicos caros e medicamentos como 
os médicos. ; 

Tão de agrado é tal fase do Espiritismo, que até dentro de 
livrinhos de missa de beatas e na algibeira de reverendos já 
foram vistas receitas espíritas... 


Os estudos e as conferências públicas, do espiritismo, 
vieram depois. 

As conferências, inaugurou-as no Rio, o Gal. Ewerton 
Quadros, em 1885. 

Fêz a primeira, o grande e querido médico, dr. Dias da 
Cruz. Francisco de Menezes Dias da Cruz. Um retumbante su- 
cesso! O mundo culto não regateou aplausos ao conferencista 
e à conferência. 
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Maior sucesso, o da segunda conferência. Proferiu-a 
dr. Castro Lopes, em dezembro do mesmo ano. 

O orador, ainda mais querido e renomado. z 

E ainda reboavam os ecos de sua última conferência cien- 
tífica, que proferira diante do Imperador, no INSTITUTO PO- 
LITÉCNICO... Ene À 

Foi uma surprêsa geral para o grande público, a notícia de 
que o ilustre médico, filólogo e orador iria fazer uma confe- 
rência espírita na sede da Federação Espírita Brasileira, recém- 
fundada. nd, 

Ambiente, pequeníssimo para a enorme assistência! 

Fôrça foi que o ilustre conferencista proferisse outra, em 
ambiente maior e profano, para conter formidável assistência: 
no salão amplo da Guarda Velha, à rua Senador Dantas. 


É ao grande espírito que, ao lado de Ewerton Quadros e 
Dias da Cruz, de Melo Moraes e Bezerra de Menezes, foi dos 
primeiros a entregar-se, denodadamente, à propaganda da 
DOUTRINA, que se atribui êste volume. 

É dêle? Não é dêle? 

Conhecida que foi a natureza da árvore, que o leitor inte- 
ligente julgue o fruto, depois de saboreá-lo. 

A árvore humana foi o que aí se viu, embora a traços 
rápidos e pálidos. poda 

Agora, é só experimentar o fruto que se diz êle no-lo 
mandara da Espiritualidade. a 

Então, conhecida a árvore e saboreado o fruto, o leitor 
dirá se pode ou não pode ser... 


(a) Leopoldo Machado 
Nova Iguaçu, 3-XII-1942. 


PREFÁCIO 


O Universo é um todo, um corpo, um organismo, cujas 
células estão prêsas umas às outras, como nos corpos estão li- 
gados os atomos, pela coesão atômica, fôrça, que mantém as 
partículas da matéria e praças a ela, os corpos conservam a 
sua forma e mantém o seu tipo fundamental. No incomensu- 
rável corpo que é o Universo, os átomos e as moléculas, se 
unem atraídos por uma fôrça que, semelhante à que encadeia 
os átomos nos corpos da natureza, prende e liga as moléculas 
do extraordinário organismo e se chama gravitação ou atração 
universal. E 

É lei irrevogável esta, pela qual os elementos se reúnem, 
ora em massa, formando os turbilhões e as nebulosas; ora 
condensados sob a forma de corpos brutos, semoventes, ve- 
getais, asteróides, satélites, estrêlas e sóis; ora esparsos, vola- 
tilizados no vácuo, perdidos no espaço sem fim. Tudo obedece à 
grande lei e nada do que existe está fora dela, nem o inseto 
que se arrasta na terra, nem a estrêla brilhante que erra no in- 
finito estão isentos da ação dessa fôrça admirável, extraordi- 
nária, que mantém e conserva a unidade infinita. O Universo 
é dividido e subdividido em grandes e em partículas infinité- 
simas. As suas divisões e subdivisões vão ao infinito, cnegam 
a um limite onde a nossa razão e o nosso entendimento não 
podem alcançar. O todo, entretanto, existe e nós podemos 
abrangê-lo, e muito embora não possamos atingir aos limites 
positivos, chegamos, por deduções lógicas, ao conhecimento da 
grande unidade; entramos na posse de tôdas as leis que regem 
o grande organismo e que mantêm o formidável corpo, po- 
dendo assim afirmar que o Universo é um corpo, composto de 
átomos e de células, de órgãos e de membros, que se movem 
e se agitam obedecendo a uma vontade; tendo uma consciên- 
cia latente; vivendo uma vida orgânica, mantida a custa da 
seiva nutritiva que o organismo absorve e assimila por sua 
própria vontade e pela necessidade, que tem de conservar a vida 
vegetativa, material e positiva. Nesse organismo se realizam 
transformações, atos fisiológicos, fenômenos biológicos, convul- 
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sões, abalos profundos, intermitências, movimentos regulares, 
transições evoluções e revoluções transformadoras da energia 
vital, fenômenos circulatórios aí se verificam; degenerecências, 
atrofias, desmembramentos e paraliísias, desorganizações e 
reorganizações se conpletam no corpo imenso do Universo. 

O sangue circula nas artérias, indo e vindo do centro à 
periferia, levando o calor e a vida aos membros distantes, aos 
extremos longínquos, ramificações de artérias, vasos capilares, 
conduzem a seiva em direções diversas e múltiplas. 


A vida é a mesma do corpo humano, onde todos trabalham 
para um fim, onde todos os órgãos funcionam para manter a 
economia geral e produzir a vida vegetativa, a fim de que o 
ser intelectual possa agir e cumprir a sua missão espiritual. O 
Universo tem os mesmos órgãos, exercendo as mesmas funções, 
contribuindo para o mesmo fim, que é manter a economia geral 
e produzir a Vida, obedecendo a vontade de Deus, que é o 
cérebro, a inteligência e o órgão principal dêsse organismo 
colossal — o Universo, Deus, que é a fôrça intelectual, o es- 
pírito organizador, mantenedor e diretor do conjunto assom- 
broso da harmonia admirável, do equilíbrio absoluto e inalte- 
rável que se observa em tôda a parte. Os mundos que gra- 
vitam no Universo não são senão o desdobramento da unidade, 
o desenvolver da extraordinária fieira a que estão presas as 
partes componentes do todo, a trama em que estão envolvidos 
os órgãos do corpo incomparável, da grandeza e esplendor, 
desenvolvimento da cadeia infinita de átomos e células con- 
densados em sêres, mundos, sóis e estrêlas, membros, órgãos, 
vasos, artérias, rêde nervosa transmissora das sensações de 
um a outro órgão, condutores da seiva, do centro à periferia; 
da vida que circula por todo o organismo. O Universo sente, 
goza, sofre, padece, ama e odeia; vida psicológica, espiritual e 
superior resulta dêsse conjunto de funções orgânicas, da série 
imensa de atos fisiológicos, do funcionamento regular dos 
órgãos, do equilíbrio imutável de tôdas as fôrças da natureza, 
de todos os efeitos produzidos pelas fôrças desconhecidas, mas 
que têm, de certo, origem na harmonia impecável, nas rela- 
ções constantes existentes entre as causas outros efeitos tam- 
bém estranhos e desconhecidos e assim sucessivamente até o 
infinito que é o todo — a unidade por excelência. Como se vê, 
tudo nasce da unidade, vive nela e volta de novo à unidade. 
Aí está o equilíbrio admirável e inconcebível para vós. Tudo, 
saindo de si mesmo, vivendo em si e para si mesmo, sem que 
esta permuta constante e eterna produza a monotonia e o en- 
torpecimento da vida universal, que ao contrário se desdobra 
em variedades múltiplas, em cambiantes, em matizes primo- 
rosos e encantadores, produzindo uma escala cromática de 
modalidades diversas, opostas e ao mesmo tempo harmônicas, 
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coesas e uniformes. Vida fecunda e reprodutiva, o Universo a 
tem, em si mesmo, pois tudo se fecunda e se reproduz nêle e 
nêle mesmo se transforma, operando-se a maravilhosa com- 
binação das espécies, a extraordinária concatenação dos tipos, a 
sublime gênese das formas graciosas e excelsas dos sêres que 
habitam as diversas terras do céu e que são os órgãos do grande 
corpo. A alma do Universo — DEUS — está encarnada no seu 
corpo como a alma humana no corpo do homem. As manifes- 
tações de uma, são idênticas às do outro: sensações, movimen- 
tos passionais, desejos, ânsias e gozos indefinidos. 


O Universo sente como o homem as sensações vindas do 
exterior e guarda-as consigo e evoca-as. Nos momentos opor- 
tunos, nas ocasiões especiais, êle sofre as dores morais que 
torturam o homem, padece os tormentos que tornam o homem 
mártir e fazem-no delirar, conduzindo-o ao desespêro e à 
loucura. Os abalos e comoções que agitam e convulsionam a 
alma humana o universo as experimenta em proporções gi- 
gantescas, numa escala incalculável, num grau infinito, in- 
compreensível para vós outros cuja inteligência não pode 
abranger os limites do que parece abstrato para vós, mas que 
vive entretanto dentro dos amplos limites do concreto. A vida 
universal é uma, a despeito da variedade surpreendente que 
encontramos por tôda parte, desde o átomo inconsciente, que 
rola no vácuo, até o ser consciente e pensante, que vive para 
amar e contribuir para a Glória do Eterno. À vida dêsse 
organismo incomensuráve] prende-se a das partes componentes 
do todo e o seu conjunto forma a unidade universal que contém 
em si tôdas as causas e todos os efeitos conhecidos e desconhe- 
cidos, visíveis e ocultos; todos os elementos constitutivos da 
estrutura material dos corpos. Dentro dêsse corpo se operam 
fenômenos estranhos, de uma natureza complexa e positiva, 
formam-se novos órgãos, novas funções se realizam aí no meio 
da torrente colossal de elementos primitivos, matéria orgânica 
no estado inicial, novas gêneses, novas formações, sínteses e 
decomposições químicas, combinações atômicas, novos tipos, 
novas formas surgem a cada instante, sêres de estranha e de- 
licada contextura aparecem em pontos diferentes, contrastando 
com as espécies conhecidas e já classificadas pela ciência; 
grandes tempestades desencadeiam no seio fecundo dêsse orga- 
nismo monumental, vulcões, cataclismos, ciclones, tufões, 
meteoros... de tôdas as espécies se fazem sentir no universo. 
Crises nervosas, convulsões, síncopes e desfalecimentos afetam 
o formidável corpo do Universo. Nada está parado, o movi- 
mento é lei eterna, nêle produz o calor, a vida, o magnetismo 
e a eletricidade, tudo vibra e se move dentro do organismo 
universal, nada morre, nem desaparece; vida eterna e pro- 
dutiva é o que se nota por tôda parte, em todos os pontos: 
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vida animal, vegetativa e material irrompe por tôda parte 
numa profusão admirável. 

Fecundação e gestação são as funções repetidas a tôda a 
hora e a cada instante na terra, no ar, no céu, na imensidade. 

O que vive e palpita conserva o seu tipo e seu caráter 
essencial através de tôdas as formas, envolve e caminha para 
o aperfeiçoamento que se faz a custa do movimento incessante, 
ininterrupto e eterno. Por entre as manifestações sublimes da 
natureza, produtoras de tantas maravilhas e tantos fenômenos 
portentosos, divisa-se a inteligência que concebe e dirige a 
marcha triunfal e gloriosa das coisas que vão em caminho da 
suprema perfeição, passando pelo filtro da evolução e das me- 
tamorfoses reparadoras; das energias e das fórças perdidas 
no esfôrço empregado para caminhar através dos tempos em 
busca da perfeição e do apuramento de tudo que existe e se 
conserva por tôda a eternidade. 

Formam-se mundos, desagregam-se sóis, deslocam-se es- 
trêlas, refazem-se os mananciais, acumulam-se elementos, des- 
membram-se corpos, desencadeiam-se células, desfazem-se 
átomos, mas tudo volta ao estado primitivo, ao todo de onde 


emanou, ao ventre em que foi gerado e onde se formou e se 


conservará para sempre, 

Nesta obra, que ides ler, encontrareis muitos ensinamentos, 
muitas revelações. Muitos segredos serão desvendados aos 
vossos olhos e dados a vossa curiosidade. Lêde com atenção 
essas páginas cheias de luz e verdade, ouvi a voz daquele que 
vos conta em linguagem singela e vulgar, mas rica de senti- 
mento e ternura, de afeto e bondade, todos os mistérios que 
até aqui vos pareceram insondáveis, mas que hoje são para 
vós outros coisas simples e vulgares, graças às sábias revela- 
ções que vos são feitas de modo paternal e comovente por êsse 
espírito lúcido a quem foi cometida a tarefa de derramar 
êsses ensinamentos sôbre a humanidade tão necessitada da 
verdade, de luz e de justiça. 

Nas páginas dêste livro nenhum fato é contado sem que 
o narrador tenha o cuidado de explicar a causa ou a origem 
dos fatos estranhos para vós, isso tanto quanto lhe, é permitido 
fazer. Os vossos conhecimentos aumentarão ao ler êste tra- 
balho, ditado por um espírito viajador das terras do Universo, 
conhecedor da unidade universal, mestre nas leis reguladoras 
do equilíbrio do Universo. 

O espírito que ditou esta obra é daqueles a quem sobram 
conhecimentos variadíssimos sôbre o Cosmo e nada do que 
existe na esfera que lhe é permitido, êle desconhece. A! sua lar- 
gueza de vistas, a sua penetração e o espírito de justiça, fa- 
zem-no crescer e avultar no mundo dos espíritos onde é aca- 
tado como um verdadeiro mestre. A sua obra será lida com 
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prazer pelos que vivem sequiosos de conhecer os mistérios d'além 
Ea Senai entrar no conhecimento das grandes verdades 
eternas. 


A leitura dêste livro, não pode agradar a todos, mesmo 
porque êle desperta nas consciências a idéia de uma vida melhor 
e certeza de que o nada não existe e a vida se desdobra pelo 
infinito, sucessiva e ininterruptamente, sob aspectos múltiplos 
e variados, desde os micro-organismos, desde os sêres infinita- 
mente pequenos do vosso mundo, até os espíritos angélicos e 
bem aventurados que povoam os mundos luminosos, suspensos 
da cúpula infinita que se estende sôbre as vossas cabeças. 

Nada do que existe está sujeito à lei da destruição, tudo 
se transforma, se modifica, tudo muda de lugar e de estado, 
tudo se funde e se condensa no grande todo que é o infinito, 
tudo volta à unidade. 

É esta a mais bela e mais justa e sábia lei que preside 
a vida do universo — tudo partindo de pontos diferentes, se- 
guindo rumos diversos e variados, mas caminhando para um 
único ponto, para um único fim — a unidade universal — 
para um único centro de atração: Deus. 

Se tudo que existe não fôsse obra de um Deus infinitamente 
bom, não poderia subsistir desde que cessasse a vida vegetativa, 
que anima os corpos vivos no seio da Natureza, tudo acabaria 
na própria matéria e nada se renovaria; as perdas seriam 
absolutas e não relativas como se observa a cada instante, 
pois vemos os corpos perderem as suas qualidades intrínsecas 
para imediatamente adquirirem novas e mais belas e surpreen- 
dentes qualidades, se assim não fôsse, o que saísse do nada ao 
nada voltaria, pois do nada só poderá sair o próprio nada que 
representa e nenhum valor tem. 

Palavra vã, sem expressão nem alcance, exprime o que há 
de mais absurdo, pois nenhuma significação possui. 

Se nada do que existe é digno de figurar ao lado de DEUS, 
de ser obra de seu gênio e da sua bondade, então nada se 
poderá dizer aos pobres, aquêles que buscam a verdade, an- 
siosos de ver brilhar a hora de redenção das almas. O Universo 
é o que já vos disse e o que vos dirão no correr desta obra. 

Seu volume e sua grandeza não seria dado a vós outros 
conhecer, mas as suas partes e as suas divisões haveis de 
compreendê-las porque o que se vos ensina aqui nas páginas 
dêste livro é a verdade pura e nunca aquela que não pode ser 
negada nem contestada pelos mestres, porque a verdade legi- 
tima está ao alcance de tôdas as inteligências ilustradas ou 
incultas, de todos os entendimentos cultivados ou não. É a luz 
que toca todos os olhos e ilumina todos os lugares. A vossa 
ciência jamais seria capaz de sondar êsses mistérios e de re- 
latá-los em linguagem singela, mas tão eloquente quanto ele- 
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gante, ela não poderia chegar onde o espírito penetrou para 
observar as coisas e os vossos astrônomos jamais alcançariam 
tão extensos limites, as suas lunetas não poderiam penetrar 
através dos mundos e chegar até as terras longínquas onde o 
espírito foi buscar essas notícias que ides ler e que, de certo, 
muito prazer e muita alegria vos darão a vós outros que ainda 
não fôstes vencidos pelo orgulho e pela vaidade, cuja alma 
ainda não se petrificou na vida material e egoística que viveis 
aí na terra. 


O livro é original e a nenhum outro êle pode ser compa- 
rado; nenhuma obra pode ter tanta matéria nova, tanta coisa 
inédita para vós quanto encerra êste trabalho modesto, obra; de 
um espírito desmaterializado, liberto já dos prejuízos e precon- 
ceitos terrestres que muita vez leva o homem a reconhecer a 
verdade, mas ao mesmo tempo desvirtuá-la, torcê-la, negá-la. 
Éle já não sente mais as dúvidas dos que pensam. que só existe 
verdade naquilo que aprenderam nos livros e que nada pode 
ser verdade sem passar pelo cadinho da sua pseudo-análise. 
Nada do que vos conta o prande espírito é absurdo nem in- 
coerente. Basta que mediteis alguns momentos para verdes 
que só uma verdade absoluta pode ser narrada com tanta sim- 
plicidade, sem atavios nem floreios de retórica e impor-se à 
razão e ao intelecto dos que folhearem as páginas dêste livro. 

O livro presente é uma obra que há de fazer revolução, 
pois êle contém em si o germe de uma Doutrina nova, a se- 
mente que há de germinar para produzir a grande árvore da 
verdade, a cuja sombra vos abrigareis quando vos sentirdes 
fatigados nessa jornada dolorosa, que vai do berço ao túmulo. 

É nas páginas dêste livro que haveis de encontrar a água 
puríssima, cristalina e fria que mitigará a grande sêde que 
devora as vossas entranhas, sêde de saber, sêde de verdade, de 
justiça e de amor. Aqui encontrareis tudo que vos falta, nada 
de que precisais, deixareis de encontrar nas páginas dêste livro. 
É um manancial admirável, que se vos oferece. E uma nova 
frente. E' o caminho florido que vos conduzirá à glória e ao 
paraíso. 

Podeis ler e meditar sôbre o que aí fica dito, porque, por 
maior que seja a vossa argúcia, por mais extraordinária que 
seja a vossa sagacidade, não podereis contestar o que aí está 
escrito, porque, para isso, teríeis de pedir contas a vossa cons- 
ciência e a vossa razão sôbre a série imensa que existe fora 
do alcance da vossa inteligência e que encontrais narrada em 
linguagem sóbria. 

A vossa razão emudecerá diante do espetáculo assombroso 
que se oferece a vossa vista, o vosso ser se sentirá abalado 
ao ler essas narrações do infinito, onde não podeis distinguir 
o que é grande, incomensurável, do que é pequeno, limitado e 
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finito, porque uma lei geral liga êsses extremos, uma mesma 
cadeia prende o que é infinitamente pequeno ao que é infini- 
tamente grande. Nada do que aí está narrado foi, ainda, des- 
vendado à curiosidade humana. Nenhum livro, nenhuma obra 
contém tais ensinamentos, ninguém ainda abordou êsse vasto 
problema do além com tanta segurança, com tão larga visão 
das coisas que se ocultam aos vossos olhos materiais, mas que 
o espirito as vê e a alma nos seus arroubos sente e adivinha. 
Aqui tendes a nova luz e o novo caminho por onde podeis 
trilhar sem receio de que em meio da jornada, vos assaltem os 
1ôbos malditos que enchem de pavor os outros caminhos opostos, 
as serpentes que rastejam nas estradas escuras, nos caminhos 
escabrosos que conduzem o homem à desgraça e a perdição. 
Ésse caminho é luminoso e o leito da estrada não apresenta 
os tropeços e os embaraços dos outros. Podeis seguir sem mêdo, 
porque nada vos acontecerá, nenhum acidente ocorrerá du- 
rante a marcha que fizerdes através do infinito. Acompanhai 
o espírito que vos fala, êle vos guiará. Éle vos ajudará, apon- 
tando-vos o rumo certo e seguro pelo qual chegareis à meta 
sonhada. 


Caminhai com êle. Ide no seu rastro. Segui o seu vulto. 
Éle vos dirá qual o ponto em que deveis parar para descortinar 
os magníficos panoramas que Deus reserva para aquêles que 
Nêle acreditam e cumpre os seus desígnios e nutrem desejos 
de conhecer a grandeza da sua obra. 

Pedi ao espírito que vos fala conselhos sôbre o modo pelo 
qual deveis proceder para poderdes, um dia, como êle, percorrer 
essas paragens, penetrar nessas luminosas regiões, gozar a 
ventura de poder contemplar os esplendores e as magnificên- 
cias da cúpula infinita que cobre as vossas cabeças. Rogai a 
êsse eleito do Senhor que vos ajude e vos ampare para po- 
derdes também, como êle, ser um dia, guia e protetor dos seus 
irmãos que sofrem neste mundo, que vivem afundados no charco 
da matéria, que não se podem libertar dos preconceitos e pre- 
juízos materiais. Suplicai a êsse bom anjo que vos abrigue 
sob as suas grandes e luminosas asas, que vos envolva na irra- 
diação luminosa que circunda essa alma pura que já podia 
estar gozando as delícias de uma vida de doçuras infinitas, de 
gozos sem limites, de alegrias sem par, mas que prefere 
baixar até vossa atmosfera pesada, densa, saturada de elemen- 
tos grosseiros, dos miasmas que atacam o corpo e corrompem 
as almas, só por amor aos seus irmãos da terra, pelos quais êle 
vela dia e noite como uma vedeta, uma sentinela perdida na 
Imensidade, sempre alerta para vos avisar da aproximação do 
perigo que vos ameaça. Pedi a êle que vos dê a satisfação 
de serdes incluídos no número dos protegidos, dos seus dis- 
cípulos, daqueles que têm sêde de aprender, que aspiram subir 
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para junto ao Altíssimo, pela escada luminosa da Fé, mas de 
fé sólida, alicerçada pelos puros ensinamentos da ciência e da 
moral espírita, uma fé que jamais possa ser abalada nem en- 
fraquecida; que se apoie nas bases solidíssimas, que o Espiri- 
tismo, estabelece para tudo que existe de modo a não existirem 
dúvidas nem enganos que possam abalar as consciências dos 
crentes e de fazê-los recuar no caminho que escolheram para 
chegarem à Glória Eterna. A obra aí está ao alcance de todos, 
Ninguém encontrará dificuldades para compreender o que está 
escrito aí, portanto nada mais faltará, se não boa vontade e o 
desejo de aprender a aproveitar os ensinamentos que vos são 
dados e que hão de ser de grande utilidade para o mundo. Não 
tereis muito que esperar para receberdes as lições que um 
outro espírito vos trará e que vós haveis de ouvir dos seus 
próprios lábios. Ésse dia não está longe, por enquanto conten- 
tai-vos com êste pouco que já é muito, que representa um 
grande presente que o Altíssimo vos envia por êsse mensa- 
geiro do bem e do amor infinito. Aceitai êsse nada que para 
vós outros representa um infinito tesouro, pois a vossa pobreza 
é de tal ordem que essa migalha toma as proporções gigan- 
tescas de uma riqueza fabulosa, nunca vista na terra. Aceltai 
o presente que vos trouxe o espírito bondoso, portador fiel 
dessa prenda que o Altíssimo vos envia pela bôca de um justo, 
de um bom, um santo como diríeis. Alegrai-vos, porque o que 
aí está é estupendo e exprime tôda a grandeza do amor infi- 
nito e todo o encanto dessa doutrina que não deveis abandonar 
pois é a única que poderá vos consolar nesta vida, vos con- 
fortar neste vale de lágrimas, a única que não vos embalará 
com quimeras e sonhos vãos, a única que vos dará a certeza de 
que existe uma vida futura e que existe também um Deus 
Eterno, Misericordioso e infinitamente Bom. A 

Eu me felicito de haver podido colaborar neste grande tra- 
balho e iniciá-lo com êste prefácio e agradeço a Deus esta 
graça infinita que Éle me concede, permitindo-me ser também 
instrumento da sua justiça e da sua infinita bondade. 

Assim me retiro feliz e satisfeito por haver cumprido um 
grande dever de caridade e de amor para com os meus irmãos 
da terra. Sejam pois felizes todos aquêles que folhearem êste 
livro e que Deus os ilumine e os esclareça para que estas lições 
lhes aproveitem nesta vida e na outra para a qual todos ca- 
minham sem parar. 


a) EUGÉNE CARPENTIER 
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Os mundos, que gravitam na imensidade, são em 
número incalculável, infinito. Podemos, todavia, afir- 
mar que numa zona percorrida por mim muitas vêzes, 
avalia-se em um milhão de sóis que giram uns em tôrno 
de outros, atraídos pela fôrça que reside na sua massa, 
de modo que quanto maior é esta, maior a quantidade 
de fôrça acumulada no globo, cuja rotação está na 
razão do seu diâmetro, multiplicado pela aiferença do 
diâmetro de outra esfera menor. l 

Todos os corpos podem ser atraidos, segundo a dis- 
tância maior ou menor, que vai da superficie do corpo 
à do outro que seja centro de atração. 

Os sóis são centros de luz, de fôrça cósmica e atra- 
ção. São habitados por sêres que, pela sua vida de 
virtudes e pureza, possuem a faculdade de se comunicar 
à distância, por meio de ondas luminosas, que atraves- 
sam o espaço infinito e conduzem o pensamento de um 
a.outro sol. 

Os sóis, que gravitam em tôrno de um sol, cem, 
duzentas vêzes maior do que êles, são mundos onde 
habitam sêres de organização tôda especial e quase 
imateriais, quero dizer a sua matéria é muito mais 
delicada e rarefeita do que a do homem do planêta 
terráqueo. 

Nesses mundos, tudo é tênue e etéreo. Uma espécie 
de vida em estado gasoso. Os habitantes dessas terras 
são quase imponderáveis. Locomovem-se na atmosfera 
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com a mesma facilidade com que os pássaros deslizam 
ai, no ar do vosso planêta. É muito mais rica a vegetação 
dêsses mundos e mais bela e luxuriante que a da Terra. 

Vosso planêta, onde tudo é sólido, pesado e forte, 
tem habitantes, cuja estrutura está em relação com o 
reino vegetal e animal. O mesmo acontecendo nes 
mundos a que acabo de me referir. 

O reino mineral, ali, é de uma variedade excepcio- 
nal, que encanta e seduz. Que triste figura faria o vosso 
diamante, tão custoso e apreciado na terra, ao lado da 
pedra d'água de um dêsses astros! Descrever-vos a sua 
flora, é coisa para a qual me sinto fraco e impotente: 
flôres cristalinas, de uma coloração variada em matizes 
delicadíssimos, balouçam-se nas hastes rosas de tama- 
nho colossal, cravos, dálias, malmequeres etc. 

As flôres conservam o mesmo tipo fundamental, 
através dos mundos. Tôda a natureza, enfim, guarda a 
mesma forma e o mesmo desenho, o que varia é o 
tamanho, a côr e a densidade. Só em Júpiter é que as 
vi com uma forma estranha e esquisita. Fiquei exta- 
siado a contemplar essa flora, em que predomina o tom 
vermelho-sombrio . 

Causa espanto o homem dêsse planêta, que pertence 
ao mesmo sistema a que pertence vossa Terra. Con- 
quanto tenha a mesma forma do homem terreno, apre- 
senta traços e caracteres completamente diversos dos 
habitantes do mundo em que viveis. De atmosfera pesa- 
da, onde dificilmente pode manter-se qualquer corpo, 
devido à grande resistência do ar, que em alguns pontos 
parece querer solidificar-se, tem mares e rios de águas 
rubras e densas, onde as embarcações flutuam e mar- 
cham lentamente. 

Os irracionais dos mares e rios dêsse originalissimo 
planêta são muito grandes e apresentam formas extra- 
vagantes. Alguns atacam as embarcações, sendo o ho- 
mem obrigado a defender-se com armas apropriadas. 

Tudo no Universo é harmônico. Nada existe sem 
que também exista a razão de ser. 
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Deus fêz tudo obedecer à unidade. Embora a varie- 
dade vá ao infinito, os seus limites ficam circunscritos 
na unidade. 

Não importa, pois, que, em alguns mundos se encon- 
trem espécies que em nada se parecem com as da Terra, 
porque lá adiante, no infinito, elas se vão encontrar, 
fundindo-se num tipo único e eterno. Ai, nesse ponto, 
tôdas as coisas se uniformizam, se unificam e se con- 
densam na beleza imortal dos eleitos e dos bemaven- 
turados. 

Dizei-me vós, que habitais a Terra, que tendes ainda 
os olhos antolhaãos pela dúvida e pela descrença, onde 
estão os vossos conhecimentos e a vossa sabedoria? Por 
que não desvendais, dai, todos êstes mistérios? Assestai 
as vossas lunetas e procurai devassar o que se passa 
nos mundes que rodeiam o vosso; olhai para cima e 
procurai ver o que se desenrola sôbre as vossas cabeças. 

Observai e prescrutai a vida, o movimento, as lutas, 
as guerras e as revoluções nesses mundos. 

Não! Podeis confessar a vossa pequenez e a vossa 
impotência ante o formidável espetáculo do Universo! 

Ficais mudo e quedo às minhas perguntas? 

Eu responderei por vós — É impossivel! — jamais 
conseguireis alcançar o que se passa além do vosso 
planêta. 

Podeis fundir o mais poderoso dos telescópios, que 
nada haveis de conseguir. senão aumentar a dúvida e 
a incerteza. 

Podeis destruir os vossos observatórios, quebrar as 
vossas lunetas, despedaçar os vossos telescópios que 
para nada servem. Êles pouco vos adiantam. Mais do 
que conseguistes obter até hoje não podereis. 

Deixa que eu substitua os vossos aparelhos astro- 
nômicos; que vos mostre as belezas e os mistérios do 
infinito, que, até aqui, representava, para vós outros, 
o insondável e o desconhecido. 

Vinde ouvir. 

Correi a escutar a palavra do Espírito Viajor, que 
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vem contar-vos as suas impressões, na linguagem sin-, 


gela e sã dos desmaterializados. 

Deixai-me falar — deixai-me dizer-vos o que vaí 
pelo céu, que tem sido, até hoje, o ponto de interrp- 
gação que Deus colocou sôbre as vossas cabeças. / 

Deixai-me prosseguir nas narrações dos aspectos 
e das formas estranhas e desconhecidas para vós. 

Sóis, estrêlas, mundos e constelações, que se des- 
dobram na imensidade, vou descrevê-los aos vossos 
olhos, cheios de pasmo e de assombro! 


Não existe mundo algum em que a vida seja tão 
curta como na Terra. Ai entre vós vive-se muito pouco. 

A vida no vosso planêta representa um minuto na 
extensão de Eternidade. Os vossos anciãos de longas 
barbas brancas são crianças ao lado dos recém-nascidos 
nos mundos que percorri. 

Vida feliz a de algumas dessas terras, cujos habi- 
tantes não lutam para manter-se, pois tudo quanto 
necessitam lhes vem ter às mãos sem esfôrço nem 
trabalho; tudo se obtém fàcilmente. 

Não se conhecem ali as dores e os sofrimentos que 
torturam a humanidade terrena. 

O homem nasce sem causar dores àquela que lhe 
dá o ser. A maternidade é um estado feliz que propor- 
ciona à mulher muitos gozos e delícias. A mãe não 
sofre como a da terra as cruciantes dores para dar a 
luz (do parto). 

O pai é o fator principal na concepção, que nada 
tem de grosseiro e carnal, mas dá a ambos verdadeiros 
transportes e arrebatamentos. Elevam-lhes a alma às 
alturas, onde habitam os espíritos bem aventurados, que 
derramam sôbre êles fluidos purissimos, os quais se 
casam com as fôrças que atuam sôbre o novo ser em 
formação. 

A minha viagem foi longa, mas, nada é diante do 
que me falta percorrer ainda. 

Vi coisas que jamais sonhara ver. Experimentei 


UM ESPÍRITO ATRAVÉS DO COSMO 25 


sensações indescritiveis. Recebi impressões que hão de 
ficar gravadas em meu espirito para todo o sempre. 

Existe um sol, que se avista da Terra e que os 
astrônomos denominaram — SÍRIUS. — da constelação 
do grande cão ou canicula, sôbre êste só poderei dizer- 
vos o seguinte: aperfeiçoai-vos, adiantai-vos, que é 
para quando morrerdes, poderdes contemplar essa 
maravilha da criação! 

Deus pôs aí o que há de mais belo e encantador. 
Natureza de um esplendor e de uma riqueza, que não 
há imaginação, por mais ardente que seja, capaz de 
idealizar semelhante beleza. 

A vossa linguagem é pobre. Não acho têrmos nesses 
vocábulos, com que me possa exprimir. 

Dizer-vos o que por lá se passa, não me é permi- 
tido, senão até certo ponto. Direi, apenas, o que se 
pode dizer para tirar-vos do estado de dúvida, do 
ceticismo em que viveis, com relação ao que existe fora 
do globo em que vistes a luz. 


Sírius, a mais formosa estrêla do vosso céu, está 
distante do vosso planêta, seguramente uns trezentos 
milhões de léguas e possui vinte satélites, que giram em 
tôrno do astro, caminhando em sentido contrário àquele 
em que caminha o grande sol que ilumina essas vinte 
terras e ainda enche de fulgores o espaço constelado 
e cuja luz chega à Terra, depois de uma marcha de oito- 
centos anos dos vossos. 

Tudo nesse astro é assombroso. Sua marcha, que 
é de um milhão de léguas por minuto, arrasta consigo 
os vinte satélites, que são outros tantos mundos habi- 
tados por sêres de um tipo aproximando-se do homem, 
mas tendo no entretanto, maior estatura e movendo-se 
com mais rapidez que o homem da Terra, tem atmosfera 
muito mais limpida que a do vosso planêta e o ar de 
uma pureza incomparável que muito concorre para o 
seu brilho admirável, tão apreciado na Terra. 

Os mares e rios são de uma grandeza assombrosa 
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e de coloração suave e variada à medida que se apro- 
ximam dos polos. 

Rios caudalosos correm por entre montanhas gigan- 
tescas, cobertas de vegetação luxuriante e farta, pós- 
suindo tôdas as cambiantes e matizes, desde o vermelho 
ao violeta. Os ancenúbios destas côres vão ao infinito, 
combinando-se, esbatendo-se e fundindo-se ao longe. 

O Céu apresenta-se de um róseo-claro que, à noite, 
torna-se esverdeado e onde brilham estrêlas, entre elas 
a Terra, a girar em tôrno do sol, que as atrai e conduz 
através do infinito. 


Flora e fauna admiráveis; árvores de tamanho co- 
lossal, de formas caprichosas; frutos proporcionais às 
arvores em que são gerados, de sabor «elicadissimo e 


alguns semelhantes aos da Terra como a melancia e a 
laranja. 


Flôres, eu vi, de um encanto e magnificência tais 
que, se fôssem vistas na Terra, causariam tamanha 
admiração que as outras daí seriam abandonadas, des- 
prezadas. Parecem-se, elas, em geral, com as do vosso 
planêta; uma espécie existe que muito se assemelha à 
rosa, na côr e na forma. 


A natureza de SÍRIUS, impressiona pela melancolia 
e pela suavidade da paisagem, sempre variada. 

Nada existe là que não seja encantador e surpreen- 
dente; tudo tem uma fisionomia especial, aspecto novo, 
inédito para nós que habitamos a Terra e que hoje, 
em espírito, gezamos a graça de percorrer êsses mundos 
e de estudá-los, para poder narrar aos homens cegos 
da Terra as maravilhas e belezas que encerram. 

Deus tem seus caprichos e suas vontades. A certos 
mundos deu luz e brilho próprios, a outros fê-los opacos 
e escuros, ficando à mercê da luz que lhes enviam outros 
astros ao redor dos quais gravitam. 

Entre os mundos que vivem sem luz, sempre na 
penumbra, figura uma pequena estrêla que fica pró- 
xima à constelação da cabra e que não é conhecida 
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na Terra, porque não tem luz para enviá-la até ao vosso 
mundo. 

Essa estrêla ilumina-se periôdicamente quando um 
sol, que está ao norte, passa a certa distância, lançando 
sôbre ela a sua luz. Nessa época os habitantes fazen: 
grandes festas à luz que os visita. . 

Nessa quadra da vida do interessante planêta, a 
natureza se colora e rejuvenece, cobrindo-se de flôres 
os campos e os prados, reinando por tôda parte a ale- 
gria e a vida. i 

Nos periodos de trevas, tudo é triste e sombrio, a 
natureza conserva-se inativa e adormecida, os habitan- 
tes tristonhos e cabisbaixos. 

Terra pequena, mas habitada por espiritos fortes 
e empreendedores. Cultivam o solo com entusiasmo e 
carinho, fazem grandes celeiros onde guardam as pro- 
visões para os dias sem luz, em que a natureza fica em 
repouso. 

O Céu é misterioso e reserva surprêsas aos que O 
percorrem, como fiz em companhia de outros espíritos, 
que hão de se comunicar convosco. Um dêles prefaciará 
êste livro e dará as suas impressões sôbre êste trabalho, 
que vai fazer revolução no mundo e produzirá o bené- 
fico efeito de convencer os homens de quanto andam 
errados, pensando, como pensam, com relação ao Infi- 
nito e a Deus. 

Este tudo criou e tudo dirige, sem intervir direta 
e imediatamente na vida dos mundos, sujeitos às gran- 
des leis, que regem o Cosmo e as criou e por Ele mesmo 
mantida e conservada por tôda a eternidade. 

Deus é sábio e onipotente, e, ao criar o Universo, 
têz tuão em harmonia, por isso notamos êsse admirável 
conjunto de sóis, estrêlas, satélites e cometas, tudo a 
mover-se com velocidades desiguais e direções diversas 
e opostas, sem que, entretanto, nenhum corpo se choque 
com outro no espaço sideral, em que todos rolam sem 
parar um minuto, um segundo, um instante sequer. _ 

Que espaço é êsse que acomoda milhões e milhões 
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de esferas, outros tantos mundos como aquêie em que 
habitamos e até maiores do que êle, cem, duzentas, 
trezentas, milhares de vêzes? 

Que espaço é êsse que comporta tantas maravilhas? 
Onde o seu comêço? Onde o seu fim? 

Eu vos direi — é o Infinito, o que não tem comêço 
e que, por isso mesmo, não tem fim. 

Só Deus poderá explicá-lo. 

Não serei eu, pobre espirito inferior, que apenas 
goza da liberdade de andar e descrever o que tem visto 
por aí além. 

Ide pedir a outrem e não a mim, que vos diga o que 
é o Infinito, o espaço sem comêço e sem fim. Eu sou 
apenas narrador frio e calmo das belezas e maravilhas 
que tenho apreciado nas minhas viagens através dos 
mundos que rodeiam a Terra, que constituem o vosso 
céu. 

Que Deus me auxilie, que me inspire de modo que 
eu possa falar aos homens e convencê-los do que se 
passa além na imensidade, onde as suas vistas se perdem, 
a dúvida se ergue como um fantasma terrível, que faz 
recuar os mais audazes e destemidos. 

Há mundos em que a luz do sol, que é o seu centro 
de atração, chega enfraquecida, o que concorre para 
diminuir a intensidade da vida orgânica; pois, onde 
não há luz nem calor — não há vida. 

Apaga-se o vosso sol, e vereis o que acontecerá à 
Terra. 

O que será do reino vegetal sem o calor e a luz 
brilhante e fecunda do sol? 

. O que será do reino animal e do próprio reino 
mineral sem o sol, que é vida? 

Pois assim é em todo o Universo; a quantidade de 
luz e de calor produz uma intensidade de vida propor- 
cional e relativa. 

Existem mundos opacos, tristes e lugubres, de vege- 


tação incolor, ou melhor, de côr grisalha, monótona e 
estranha. 


UM ESPÍRITO ATRAVÉS DO COSMO 29 


Esses mundos são pontos de parada de espiritos 
desterrados para lå — Não há vida material, pròpria- 
mente dita. Vive-se em espirito. Não há ali materia- 
lização nem a chamada vida vegetativa, — só intelec- 
tualmente se vive nessas terras do Infinito. p 

Percorri, há pouco, três mundos de vida completa- 
mente diversa: um luminoso e claro, com uma natureza 
ubérrima, verdejante e fresca, rios gigantescos, mon- 
tanhas alterosas de gêlo, ilhas e continentes; habitantes 
fortes, robustos e materializados; vida, em tudo, seme- 
lhante à da Terra. Quero falar do planêta conhecido 
na Terra pela denominação de — VÊNUS —. 

É deveras, um mundo deslumbrante. Com uma 
natureza exuberante e uma fauna admirável; reino mi- 
neral riquissimo, pedras e metais de coloração acen- 
tuada e vibrante; animais formosos, elegantes na forma 
e atitude; homens belos de verdadeiras figuras apoli- 
neas, tipos da beleza clássica da arte grega. Mulheres, 
que são verdadeiros sonhos, de uma graça e um talhe 
senhoril e nobre que extasia e arrebata a alma do 
poeta, o poeta que na Terra se habituou a cantar a 
beleza feminina, fica muito aquém da que observei 
em VÊNUS. Cria ali inspiração para sua musa. 

É um mundo muito mais adiantado que o vosso, 
pois lá não se encontram os espiritos maus € perversos, 
como os que habitam a Terra, onde só impera a maldade 
e a perfídia. 

VÊNUS, pela sua aproximação do sol, é muito mais 
quente que o vosso planêta. A sensibilidade dos habi- 
tantes, para o calor e para a ação dos outros agentes 
físicos, é menor que a do homem do planêta Terra. 

É uma vida plácida e doce, tôda de meditação e 
repouso, onde só se pensa no bem e na virtude. Algo 
de paradisíaco e panteísta, de vida contemplativa e 
romântica... 

Trabalha-se muito, mas não é o trabalho pesado e 
exaustivo da Terra. Atmosfera límpida e transparente, 
céu azul e calmo; as tempestades são em periodos deter- 
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minados; os seus efeitos, porém, rão atuam sôbre os 
habitantes, em virtude da sua natureza pouco sensivel 
aos fenômenos meteorológicos. 

Não posso dizer mais sôbre êsse formoso planêta, 
irmão da Terra, pois foram criados simultâneamente. 

Outro, que visitei em seguida, foi — MARTE -—., 
tão excogitado pelos vossos astrônomos. 

É um mundo diverso de Vênus e do vosso, pela 
sua natureza tôda especial. Não há nesse mundo os 
fenômenos meteorológicos que observamos na Terra. 
Os mares e os rios são de uma grandeza relativa e a 
água condensada, não em forma de chuvas como na 
Terra, brota do solo. Essas fainas que ai se supõem 
canais, são, de fato, obras dos habitantes, que conduzem 
as águas das nascentes para os lugares que lhes convêm, 
formando pequenos lagos, bacias e açudes, onde os con- 
servam para as necessidades da vida. 

São ativos e inteligentes os habitantes de MARTE 
e trabalham sempre para suavisar as agruras do mundo 
que lhes coube por sorte. 

Existem mares que secam em épocas determinadas. 
Não sei explicar a razão dêste fenômeno. 

A sua vegetação é pobre e rasteira. Não há grandes 
árvores, nem plantas que se elevem do solo como a 
palmeira no nosso mundo. 

Há vulcões em atividade e muitos terramotos, que 
ocasionam desgraças. 

Tudo é penoso nesse mundo. Não há ventos, as 
correntes aéreas são imperceptíveis. Os pássaros ele- 
vam-se a pequena altura, deslizando sôbre a superficie 
da terra em bandos ou isolados. 

As flôres são de aspecto pouco atraente e não 
possuem o encanto das da Terra. 

É um mundo inferior ao vosso. 

Não possuem os seus habitantes os inventos, má- 
quinas e instrumentos que possuis. Apezar disso, o 
homem é inteligente e ativo. Em luta com as condições 
naturais do meio em que vive. 
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MARTE — tem uma fauna e um reino mineral pau- 
pérrino. Não existem lá as espécies variadas do vosso 
planêta. 

Deus soube organizar tudo; e naquilo houve supo- 
mos que Êle tenha errado, verificames, com estudo e 
observação, que foi justo e sábio, misericordioso e bom; 
— que tudo soube prever e calcular. 

Cada murdo tem a sua missão como cada homem, 
cada planta e cada animal. Nada existe fora de seu 
lugar, tudo está onde deve estar. 

O ser que habita um mundo obscuro, é porque se 
tornou merecedor dêsse afastamento da luz, que é a 
vida, a alegria e a glória. 

Ninguém se pode queixar do PAI. Ele é justo e 
razoável. 

Distribui a justiça igualmente sem olhar outra coisa 
que não seja o mérito e a virtude de cada um. — Onde 
há abundância de luz, há exuberância de vida, de mo- 
vimento e inteligência. Onde reinan as trevas, imperam 
a inércia, a atrofia, a paralisação e a estagnação. 

Mas quem habita êsses mundos miseráveis — per- 
guntar-me-eis. 

Eu vos direi: são os que não souberam gozar as 
graças e os tesouros que o SENHOR lhes dispensou 
nes mundos em que habitlaram outrora; — são os orgu- 
lhosos, os maus e os perversos, que são condenados à 
vida improdutiva, longe da luz que fecunda, que é — a 
vida e a felicidade —. Deus compreende bem a situa- 
ção das criaturas e dá-lhes o que elas merecem. 

Todos são igualmente aquinhoados, ninguém recebe 
mais do que precisa: — quem muito fêz muito recebe, 
quem pouco produziu, pouco pode receber, por isso vos 
digo: trabalhai, produzi, que é para poderdes, um dia, 
receber o vosso salário aumentado e não reduzido, como 
acontece a muitos. 

Fazei o bem, praticai a virtude e o amor; — semeai 
a palavra consoladora da verdade, da esperança e da 
fé; — procurai fazer justiça aos vossos semelhantes, 
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pois assim, um dia, sereis justiçados também. Amor 
com amor se paga, Deus vos pagará na mesma moeda. 
Lembrai-vos das suas palavras: 
— “quem semear colherá e Eu estarei com 
aquêle que semear em meu nome e por 
amor de mim.” — 


Meus irmãos — O espirito que vos fala, que vem 
narrando cs esplendores e maravilhas do Além, não é 
nenhum bem aventurado, nem tampouco, um eleito 
do SENHOR. Espirito humilde, recebendo apenas uma 
fraquissima réstea de luz divina, que bruxoleia em sua 
alma, como farol que o guia em meio do temporal que 
vai atravessando. 

Habitei, como vós outros, a Terra. Sofri e padeci 
dores e tormentos, mas nunca a fé e a esperança me 
abandonaram e, por isso, hoje posso viver alegre, via- 
jar pelo Infinito, trazer-vos essas notícias, que aí ficam 
para vosso ensinamento. Prestai atenção ao que vos 
digo e procurai seguir o caminho da fé, para que, um 
dia, vos seja dado habitar num mundo de luz e não 
um de trevas, de luto e de tristeza! 


Na minha carreira vertiginosa visitei mundos cuja 
vida e cujos aspectos não me foi dado decifrar. 

Não compreendi o que vi. Só mais tarde, quando 
houver progredido mais, é que poderei entender o 
que vi. 

Quisera possuir os conhecimentos dos eleitos e bem 
aventurados para vos poder explicar as grandes ver- 
dades que pairam sôbre as vossas cabeças. 

Não enxergais nada do que se passa em tôrno de 
vós e do vosso planêta. Sois cegos, só vêdes o que é 
grosseiro e palpável. Olhando para o Infinito, nada 
vêdes e nada compreendeis do que por aí se passa. São 
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mundos, dizeis, mas, serão habitados ou não?... E a 
dúvida vos faz emudecer! Nada mais podeis adiantar. 
Ficais imóveis a olhar para o céu, enquanto o vosso 
espírito, paira no alto a querer desvendar o mistério 
cada vez mais insondável e indecifrável para vós. 

A minha narração nada é diante da verdade. Não 
posso senão dar uma pálida idéia da grandeza da obra 
do CRIADOR dos mundos, obra que jamais será com- 
preendida na Terra, mundo atrasado e material. 


Eu vos contarei, em outra ocasião o que tenho 
visto, e assim irei aos poucos completando o meu livro, 
a que se dará publicidade, para que os homens vejam 
quão bela é a obra de Deus e a sua infinita sabedoria. 


O Infinito possui mistérios insondáveis que a ne- 
nhum espirito é permitido desvendar e a ninguém é 
dado revelar certas cousas que só os eleitos e os espíritos 
bem aventurados podem compreender e explicar. O que 
venho narrando, pois, é só o que é permitido ao espírito 
comunicar aos seus irmãos, tendo o único intuito de 
arrancá-los da dúvida e da incredulidade e nada mais. 
Esta obra, portanto, não poderão acoimá-la de indiscreta 
e inoportuna, porque o que fica dito, me foi previamente, 
permitido: — Vir dizer as minhas impressões e os meus 
arrebatamentos, — desde que não ultrapasse os limites 
que me foram impostos. 


No céu, que se desenrola por sôbre o vosso mundo, 
— onde à noite, quando a lua, a companheira insepa- 
rável da Terra, esconde a sua face luminosa, em que 
fulguram as constelações e os sistemas, que enchem de 
luz todo o espaço imenso que não tem comêço e não 
tem fim — o céu — dizem, tem segredos ocultos aos 
olhos do homem da Terra, que leva a vida inteira a 
devassar o que se passa além, sem, entretanto, conse- 
guir senão atear cada vez mais, o fogo da dúvida que 
lhe requeima a alma e devora o coração. 


Há na cúpola gigantesca sóis e mundos de uma 
grandeza incomensurável e de uma magnificência que 
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jamais foi sonhada na Terra, jamais foi, sequer, pres- 
sentida neste planêta. 

Mundos luminosos gravitam, sem parar, em tôrno 
de sóis de uma luz tão brilhante e intensa, que deixa 
o vosso sol muito aquém da sua beleza e da sua fôrça. 

Existem sóis de coloração diversa do vosso — uns 
projetam raios violetas, outros rubros, alguns alaran- 
jados, verdes e opalinos, ainda muitos outros que vemos 
brilhar no fundo do Universo, onde não nos é permitido 
chegar para contemplar os esplendores e riquezas que 
se acumlam nessas paragens. 

Há mundos que caminham em direção determinada 
e certa, outros variam constantemente de direção; não 
vos posso explicar a razão dessa Giferença. 

Tudo quanto existe é explicável; nós, os Espíritos, 
é que não podemos abranger, com a nossa inteligência, 
o Universo inteiro, por isso, contamos muitos fatos, 
narramos muitos acontecimentos ocorridos no Céu, sem, 
entretanto, podermos dar a razão de ser daquilo que 
observamos. 


URSA MAIOR 


Estrêlas belissimas e originais são as da constela- 
ção da — URSA MAIOR —. Existem dois sóis ali, que 
muito interessam pela sua feição originalissima e des- 
conhecida na Terra, onde é conhecida a constelação sem 
que, até hoje, tenham conseguido descortinar a vida 
intima dessas estrêlas, que, reunidas, pelas distâncias 
a que se acham da Terra, apresentam uma forma in- 
teressante e pitoresca. 

Os dois mundos, aos quais me referi há pouco, são 
dois formosos astros, duas deliciosas regiões, dois pa- 
raisos a rolarem no Infinito — um com os seus dias 
calmos e quietos, natureza trangúila, vida plácida e 
feliz. O outro com a natureza agitada e irriquieta, mas 
sem as tempestades e os vulcões do vosso mundo, sendo 
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habitado por individuos de pequena estatura, seme- 
lhantes aos Lapões e Esquimaus da Terra. 

Essas criaturas são de uma inteligência que assom- 
bra. O que produzem nas artes e na indústria é indis- 
critivel. Os artistas do vosso planêta são aprendizes 
diante dos habitantes dêsses Gois mundos tão interes- 
santes quanto adiantados na escala progressiva do 
Universo. 

A natureza é também proporcional aos habitantes. 
Existem rios minúsculos e árvores de tamanhos dos 
arbustos da Terra. São mundos que foram, outrora, 
habitados por povos que evoluíram, tanto, que mere- 
ceram a graça de ver a natureza, que os cercava, trans- 
formar-se, modificar-se à medida que êles também se 
agiantavam e cada vez mais se aproximando da per- 
feição. 

A URSA — é uma constelação feliz — se é que 
assim me posso exprimir — pois os mundos de que se 
compõe, são todos adiantados, não existindo nenhum 
onde ainda se encontrem as misérias da Terra. Tudo 
é perfeito e harmônico, homogêneo e equilibrado. Não 
há discrepâncias nem faltas, quer quanto à ordem física, 
quer quanto à ordem moral. 

Organização social perfeita, sem as injustiças do 
mundo em que viveis. 


FUNÇÃO DESTE LIVRO 


Eu vos direi que tudo isso que vos estou narrando, 
é nada mais e nada menos do que uma ligeira sintese. 

Não desço a minudências, que nada adiantariam. 
O meu fim é, unicamente, convencer-vos de que a Vida 
não existe, unicamente, na Terra: que a vida se pro- 
longa, indefinidamente, no Universo. 

Sejamos claro e preciso nas nossas descrições; não 
sobrecarreguemos o nosso livro com as narrativas fas- 
tidiosas e monótonas, que só poderão prejudicar o con- 
junto da obra, a qual, assim, perderia o encanto que 
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deve ter, não se conservando nos limites descritos da 
sobriedade. l 

Sou muito pertinaz, não abandono nunca a idéia, 
se não quando me convenço da sua inexeqüibilidade. 

A idéia de escrever esta obra, só a abandonarei se 
Deus me impuser silêncio. 

Não tenho receio da critica dos ignorantes e en- 
fatuados, nem receio as contestações dos chamados —- 
Sábios — porque êstes só sabem o que vêem e eu sei 
o que êles vêem e o que não vêem, 


LEIS DO UNIVERSO 


Deus criou o Universo e dotou-o de leis imutáveis 
e eternas, leis perfeitas que jamais poderão ser der- 
rogadas, porque nem Éle mesmo as violará. 

É, por isso, que tudo quanto existe na superficie 
da Terra, no Céu e no fundo dos mares, está ligado, 
prêso, -— cadeia sublime que prende o sol ao átomo, 
o verme à estrêla, a terra ao céu e o homem ao seu 
Criador: —. 

Quem olha para o que existe, perscruta o fundo, 
o âmago das cousas; quem observa só o que está na 
superficie, não pode compreender a infinita sabedoria 
que se revela em tôdas as cousas visíveis e não visi- 
veis, desde o sol que aquece e fecunda a Terra, até 
a célula que vive e palpita no fundo dos oceanos. 

Tudo está ligado no Universo. 

Por isso, quem viaja, quem atravessa a sideral 
mansão, encontra uma relação constante entre o que 
viu e sentiu no mundo em que viveu e os mundos que 
gravitam na Imensidade — Harmonia e só harmonia 
se observa em tudo —. Atestado eloquente do infinito 
saber e da indefectível justiça ! 


DEUS 


Deus é, pois, fôórça de tudo. Sua vontade é a fôrça 
motriz de tudo que se move, caminha e palpita. 


e] 
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Contemplemos a Sua obra extasiados, deslumbra- 
dos, pedindo ao SENHOR TODO PODEROSO que não 
nos falte a sua justiça e o seu amor, dando-nos a co- 
ragem e a fé nos seus desígnios. 


ESTRELAS QUE SE VEEM DA TERRA 


Eu vou narrar as grandezas das estrêlas que da 
Terra vemos paralisadas, quando, entretanto, estão ca- 
minhando com rumo ignorado, como a Terra gravita 
para a constelação de Hércules, sem nunca lá chegar. 
Assim também são os cometas, sem órbita, sem rumo 
e sem paradeiro, que lá vão a correr pelo Universo. 

As estrêlas que avistais da Terra, parecem fixas no 
firmamento. Entretanto, caminham com grande veloci- 
dade, seguindo rumo ignorado, gravitando em tôrno do 
sol que as atrai, arrastando-as pelo Infinito além. 

São mundos cheios de encantos e esplendores, ricos 
de vegetação e de belezas naturais; — terras onde a 
vida desabrocha por tôda parte em manifestações di- 
versas, causando assombro a quem as visita pela pri- 
meira vez, como me aconteceu. 

O que vi foi de tal ordem, que não sei por onde 
começar a minha descrição. 

A vossa linguagem, como já live ocasião de decla- 
rar-vos, é pobre para traduzir as comoções de um espi- 
rito, que ainda está sob as fortes impressões recebidas 
na viagem feita através do Infinito. 


CANOPOS 


Direi algo sôbre um dêsses mundos que é avistado 
da Terra, e que os astrônomos denominaram — CANO- 
POS —, sol deslumbrante ao lado do qual a luz do vosso 
guarda a mesma diferença que vai de uma vela a um 
foco elétrico. 

~ Ésse sol é muito conhecido na Terra. Existem cál- 
culos exatos sôbre a sua distância e seu movimento. O 
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que aí se ignora, é a sua natureza, a sua vida intima, 
os característicos dos seus habitantes, as suas belezas 
naturais, os encantos da sua flora, onde há espécimes 
raríssimos. 

É um sol, centro de vida e atração, que arrasta 
consigo, nada mais, e nada menos que quatorze (14) 
mundos, os quais por sua vez, conduzem seus satélites, 
perfazendo um total de trinta (30) esferas, que gra- 
vitam em tôrno do extraordinário sol. 

CANOPOS está na constelação do Navio, onde ful- 
gura ao lado de outros sóis que lhe disputam a pri- 
mazia em fôrça, intensidade de luz e velocidade. 

Mundo dos mais grandiosos, tem os seus dias cla- 
ros, de uma luz vivissima, manhãs cheias de frescura 
e poesia, auroras boreais com as quais as da terra não 
se podem igualar. 

Tuão em CANOPOS é fantástico. Não sei como me 
hei de exprimir para dizer-vos — o que é êsse mundo 
— onde a natureza parece ter esgotado todo o seu ma- 
nancial de beleza maravilhosa! 

O homem, nesse astro, é monumental: figura ci- 
clópica, atlética e formidável, sem os contornos acen- 
tuados do homem da Terra, pois o seu aspecto é dis- 
forme; causa mais espanto que admiração. 

É muito adiantado, a despeito do seu tipo fora do 
comum. 


iantado moralmente, 
ao passo que materialmente, o seu progresso não cor- 
responde ao desenvolvimento moral. 

Terra formosa em que só têm guarida o bem e a 
virtude; tudo é santo e nobre nesse mundo onde tôdas 
as cousas têm destino elevado e superior. 

A grandeza dêsse mundo cheio de luz e vida, en- 
cantado e belo, assombra os que dêle se aproximam 
e que podem compará-lo com outros que estão a seu 
lado, a caminhar no céu. 

CANOPOS é um mundo de natureza opulenta e 
rica. Flora extraordinária, fauna admirável e impres- 
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sionante pelos exemplares de raças de tipos diferentes 
de tudo quanto vi nos mundos que visitei, cuja lem- 
brança conservo bem nitida em meu espirito. 

Existem, ali, animais de proporções gigantescas, 
sendo que alguns conservam ligeira semelhança com o 
touro e o elefante da Terra, sendo, porém, diferentes 
nos traços que caracterizam a espécie. 

A flora é belissima. Há flores surpreendentes de 
perfume e beleza, espécies de cravos e jasmins que de- 
leitam a vista e embriagam com o seu ativo e agradá- 
vel odor. 

Montanhas, rios, mares, ilhas, continentes; pequenos 
mares, ribeiros e regatos existem em quantidade indes- 
critivel. 

Os mares são de uma côr amarelada e transparente, 
de modo que da superfície se lhes descortina o fundo 
onde nadam os peixes, grandes e disformes, alguns es- 
curos e de aspecto horripilante. 

CANOPOS — é excepcional pelo seu volume e pela 
luz que jorra da sua atmosfera, onde uma combustão, 
alimentada por elementos que êle atrai para si, produz 
essa irradiação luminosa, desprendendo-se o calor, a 
luz, a eletricidade e a fôrça que vão fecundar a natu- 
reza nos mundos, atraídos pelo grande sol, dando-lhes 
o movimento, a fórça e a vida. 


MOVIMENTO UNIVERSAL 


No universo, o movimento é derivado da luz, que 
se transforma em calor, eletricidade e magnetismo, po- 
dendo, cada um dêstes derivados, transformar-se no 
elemento primitivo. Assim, de transformação em trans- 
formação, produz a vida por tôda parte: vida orgânica, 
vegetativa e consciente dos sêres que formam o reino 
das sensações, onde começa a consciência dos sêres que 
existem, sofrendo e amando por tôda a eternidade. 

Sabedoria infinita de um Deus misericordioso, que 
fêz da — UNIDADE — sair a pluralidade e deu ao In- 
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finito, que contém a variedade infinita, — a unidade 
absoluta e eterna ! 


A OBRA DE DEUS 


É belo e admirável contemplar a obra dêsse Ar- 
tista; que, com uma única matéria, soube produzir va- 
riedades e matizes, cuja escala não tem fim nem limites. 

Deus é o obreiro sem igual, operário dessa formi- 
dável oficina, que é o Universo, onde Ele trabalha. No 
ferro, no ouro, na pérola, na argila, no barro e no cris- 
tal; funde a célula e encadeia os átomos; modela os 
corpos, imprimindo-lhes a vida, a inteligência, a fôrça, 
a coragem, a fé, a esperança, o sentimento, o amor. 


CANOPOS 


Não quero me alongar a descrever êsse CANOPOS 
admirável; essa terra que é outra fonte da vida e de 
progresso — departamento dêsse infinito —, onde Deus 
se manifesta, em tôda parte, sábio, onipotente, eterno. 


MUNDOS QUE NÃO SE VÊEM DA TERRA 


Outros mundos, novas estrêlas, atraem a minha 
curiosidade para os sistemas onde elas marcham acor- 
rentadas aos sóis, que são os centros dêsses mesmos 
sistemas. 

Não me furtarei ao prazer de descrever-vos os mun- 
dos que, não sendo, embora, vistos da Terra, são, por 
isso mesmo, dignos de menção neste livro, onde não 
deve figurar só o que é conhecido, mas também o que, 
para os habitantes da Terra, é novo e completamente 
desconhecido. 

O mundo que vem logo depois de — CANOPOS —, 
é um astro de grandeza regular e em cuja superfície 
se desenrolam cenas interessantíssimas, de que não me 
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posso ocupar, por me ser vedado revelar êsses misté- 
rios. Direi, apenas, que nesse mundo se formam mui- 
tos espíritos que, depois, vão pelo Universo a derramar 
o seu saber e a sua ciência; — espécie de escola onde 
se preparam os que, um dia, hão de receber a sagrada 
missão de conduzir ou guiar a humanidade espalhada 
pelas terras do Céu; — universidade que fornece os 
seus licenciados para as embaixadas do bem, da paz e 
do progresso. 

Nada mais posso dizer sôbre essa terra do espaço, 
onde a natureza é bela e variada, a vida calma e de 
uma doçura indescritível. 

Imaginai o meu prazer, ao narrar estas cousas, an- 
tegozando, desde já, as objeções que hão de aparecer, 
os argumentos de ocasião que serão usados pelos que 
só confiam na ciência dos homens, falha e insuficiente 
para explicar o que além se passa na região onde pai- 
ram a dúvida e a incerteza. 


MÉRITO DESTE LIVRO 


Como me alegrarei, vendo e ouvindo as discussões 
que se hão de travar em lôrno dêste livro; os conceitos 
expendidos pelos céticos e vaidosos, pelos tolos e en- 
fatuados, que de tudo entendem e de nada se conven- 
cem, sem que lhes venha a lição dos que, como êles, 
vivem iludidos e enganados, supondo tudo saber, quan- 
do, entretanto, a sua ignorância é ainda maior que o 
seu orgulho — êsse bloco colossal sob o qual vivem 
esmagados e sucumbidos. 

Pedirei a Deus que me dê coragem para perdoar 
as heresias, que hão de proferir os fariseus, negando 
o que acima fica dito e o que ainda tenho que dizer. 

Os homens são ignorantes, não gostam, por isso 
mesmo de ouvir a verdade senão dita por aquêles que, 
no seu entender, são os arautos do saber e da mesma 
verdade, que tanto mal produz, quando é dita por quem, 


42 CASTRO LOPES 


como eu, tem o culto do bem e do justo no mais ele- 
vado grau e que abomina o êrro e a mentira. 


MATEMATICA CELESTE 


Os astros vão caminhando através do Infinito, sem- 
pre guardando as mesmas distâncias uns dos outros. 
Por isso, vemos as constelações conservarem sempre a 
mesma forma, parecendo, permanecerem nos mesmos 
lugares. 

Tudo está calculado e sàbiamente feito. Extraordi- 
nária matemática que ninguém conhece. Nem se pode 
tampouco compreender os segredos dessa mecânica ce- 
leste em que não se sabe o que mais admirar — se a 
inteligência que tudo criou, se a obra em si mesma, 
grandiosa e admirável, obedecendo, uniformemente as 
leis que regem a Natureza e mantêm o equilibrio no 
Universo. 

A matéria é uma e única. A fôrça é tambén uma 
e única. Entretanto, o COSMO apresenta-se com essa 
multiplicidade infinita de fenômenos, que variam cons- 
tante, ininterruptamente, através dos mundos e esferas 
que giram na Imensidade. 


ASTROS DO UNIVERSO 


Prometi falar das estrêlas, planêtas, sóis e mun- 
dos, que, parecendo fixos na cúpola celeste, caminhando 
com velocidades assombrosas e incalculáveis, levam 
rumo ignorado para nós, espiritos, que ainda não po- 
demos abranger o Infinito e as suas sábias e eternas 
leis. 

Existem mundos que caminham em linha reta, 
numa direção determinada. Outros parecem mudar 
constantemente de rumo, salvo se isso é uma ilusão 
produzida em meu espírito; pois, muitas vêzes, custa- 
mos a compreender certos movimentos e evoluções feitas 
pelos astros, por nos faltarem pontos de referência. Hei 
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de colhêr informações a êste respeito, com os astrô- 
nomos do Espaço, especialistas na matéria, que melhor 
ão que eu, poderão esplanar o assunto. 

Segundo as informações que me foram fornecidas, 
darei uma nota ou notas que juntarás ao texto (*). 


ESCORPIÃO 


Entre os mundos mais adiantados, que visitei, tive 
ocasião de ver um interessantíssimo planêta da cons- 
telação do ESCORPIÃO, que muito me encantou pelo 
seu progresso e adiantamento. Nêle tive que aprender 
alguma cousa que muito me servirá para o futuro, quan- 
do estiver em algum mundo, onde tenha necessidade de 
pôr em prática o que tenho visto naş minhas viagens 
pelo céu. 

O mundo a que acabo de me referir é esplêndido 
de progresso e avanço no plano material. Todo enge- 
nheiro deveria lá ir aprender a sua profissão. Os cál- 
culos, os mais complicados de estática e dinâmica, são, 
ali, resolvidos com facilidade e presteza pelos habitan- 
tes do simpático mundo. 

A hidráulica é cultivada com um cuidado extraor- 
dinário, isso devido às condições do planêta, que oferece, 
pela sua natureza, campo vastíssimo aos estudos e apli- 
cações daquela especialidade. Jamais pensei ver tão 
variadas e interessantes questões resolvidas com tanta 
facilidade; problemas considerados inexegiiíveis na 
Terra, são ali postos em prática com precisão e ra- 
pidez. 

A natureza é original, abundância de águas que 
inundam o solo constantemente, quer produzidas pelas 
grandes chuvas, que caem sôbre a Terra, quer pelo 
transbordamento dos rios e mares, o que obriga os ha- 
bitantes a se precaverem, executando obras, aterrando 
a superfície da terra de modo a desviar as enxurradas, 
que muitos prejuizos ocasionam. l i 
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Tem êsse mundo habitantes muito inteligentes e 
hábeis, capazes de produzir cousas assombrosas em me- 
cânica. 

É-me infelizmente proibido relatar, minuciosamen- 
te, os aparelhos e máquinas que por lá existem, Apenas 
direi aos mecânicos da Terra: — não vos orgulheis dos 
vossos conhecimentos! Ainda tendes muito que apren- 
der; sabeis muito, é verdade, mas, existe no Universo 
quem saiba muito mais do que vós. Não podeis ima- 
ginar até onde pode chegar a mecânica. 

Deus fêz êsse mundo como centro de onde se irra- 
diam os conhecimentos pelos outros mundos; pois, mui- 
tos dos que aí vivem hoje, irão amanhã levar êsses 
inventos a outros pontos do Universo, ensinando e pro- 
pagando leis novas, sábias e singulares, que produzirão 
grande revolução nesses mundos. 

A descoberta do vapor e de outras fôrças de que 
dispondes aí no vosso planêta, foram trazidas de outros 
lugares por espíritos que para aqui vieram incumbidos 
de contribuir para o progresso da Terra; — são Embai- 
xadores de Deus mandados para os mundos atrasados, 
levando-lhes luz e ensinamentos que muito contribuem 
para o seu adiantamento. Outros virão ainda, trazer- 
vos luz; — já os vejo aprestando-se a fim de partirem 
para ai; — uns trarão ciência — outros justiça — outros 
exemplos de virtude e santidade. 

Esperai-os, êles ai vêm, 

O mundo, pois, que venho descrevendo, é um cen- 
tro de ciência e saber. 

A vida, ali, é trabalhosa e exigente de atividade e 
de empreendimentos. 


AS NECESSIDADES 


Deus coloca o homem em condições tais que o 
obriga a mover-se, a trabalhar para manter-se. As di- 
ficuldades são um bem e uma necessidade para a cria- 
tura... 
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Tudo que vos cerca na Terra, obra do homem, foi 
feito para vencer dificuldades e obstáculos. 

Não vos revolteis contra as dificuldades que en- 
contrardes no vosso caminho. Deus as põe na vossa 
frente, como um incentivo, um apêlo ao vosso esfôrço 
e à vossa coragem para que dai resulte o adiantamento 
e o progresso do vosso espírito. 

A dificuldade é, pois, uma prova da sabedoria in- 
finita e da justiça eterna. O homem há de conseguir 
tudo pelo seu próprio esfórço, pelo trabalho e pela in- 


teligência. Não há privilegiados. -- Quem lutar hoje, 
colherá os frutos amanhã, de suas lutas, — quem não 


lutar hoje, terá de lutar depois. Ninguém escapa a essa 
lei imutável e eterna, a que está sujeita tôda a Huma- 
nidade Universal. 

© Não desanimeis na vossa vida. Algum embaraço 
ou obstáculo que se vos antolhe no caminho, não tomeis 
como um castigo ou desgraça. Recebei-o, mas antes, 
como cportuna manifestação da sublime justiça do vosso 
Pai celestial, que vos impele, por êsse meio, a realizar- 
des vosso progresso. 


- OUTROS PLANETAS DO ESCORPIÃO 


Continuemos a caminhar, a prosseguir na nossa 
viagem pelo Infinito, vendo, examinando, estudando, 
comparando, descrevendo as belezas e encantos que se 
ão deparando aos nossos olhos.. 

Prossigamos sempre, alegres e felizes, para diante, 
sem parar, até ao ponto em que nos fôr vedado conti- 
nuar a nossa marcha, — feitos visitantes turistas da 
desconhecida região do Universo. 

Existem na mesma constelação do ESCORPIÃO ou- 
tros mundos interessantissimos pela sua natureza extra- 
vagante e original, onde encontramos raridades em 
todos os reinos; num, é o mineral que nos arrebata e 
extasia; noutro é o vegetal que nos causa espanto e 
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admiração; além, o animal que nos assombra e des- 
lumbra com sua forma original e estranha. 

São êstes mundos que me detiveram na sua con- 
templação dias e noites inteiras, que passei a observá- 
los em tôdas as fases da sua vida ativa e produtiva, 
onde adquiri noções e dados que muito me hão de apro- 
veitar um dia, quando Deus julgar que os meus serviços 
possam ser úteis à humanidade, em qualquer ponto do 
Universo. 

Vi cousas surpreendentes e extraordinárias! Artes, 
indústrias e ciências que me causaram espanto, a mim 
que ainda há pouco habitava a Terra, onde se supõe 
ser a última palavra do saber humano o que existe 
nesses ramos Ge atividade. 

Como vos enganais, sábios da Terra! Como sois 
pretensiosos na vossa ignorância! O que possuis, nada 
é diante do que existe nesses mundos que estou descre- 
vendo. 


REINO DA BOTÂNICA 


O mundo que mais curioso se me apresentou, nessa 
constelação, é um que tem a natureza sempre em flor, 
como em eterna primavera, com os campos e os prados 
viçosos e floridos. 

Esse mundo pode ser chamado o — reino da bo- 
tânica —, onde os cultivadores trabalham sem parar, 
desenvolvendo a floricultura e as plantações de tôdas 
as espécies, que ali são cuidadas com carinho e amor. 

Os habitantes são dóceis e joviais, alegres e sorri- 
dentes, comunicatives e sociais. São semelhantes ao 
homem terreno, tendo apenas alguns centimetros a 
mais na altura, Existem grandes indústrias, sendo, po- 
rém, a cultura da terra a maior preocupação dos ha- 
bitantes. 

Os animais quadrúpedes são raros. O que existe 
em quantidade são insetos, cujas formas são variadas 
e novas, para mim, 
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Fiquei perplexo ante a beleza dêsses sêres minús- 
culos, que abundam naquele mundo. 

„Rios formosos, frutos deliciosos em sabor e colo- 
ração. 

As flôres! As flôres! — que misteriosas combina- 
ções de côres, de efeitos cambiantes e variegados! de 
perfumes para os quais não acho têrmo de comparação 
no vosso planêta!! de aromas delicadissimos, que es- 
tonteiam e inebriam a quem os aspira! 

Ah! quem me dera poder arrebatar-vos em sonho 
e conduzir-vos à região paradisiaca dêsse Eden do In- 
finito. Jardim tormoso e belo a rolar no Infinito, onde 
Deus dirige êsse concêrto harmônico. Sinfonia melo- 
diosa em que se enredam os mais estranhos instru- 
mentos, produzindo admiráveis acordes que formam o 
trecho da colossal partitura, executada pelo enxame de 
mundos, sóis e estrêlas, que entoam, em côro, hinos à 
glória do Criador do Cosmo, do Senhor todo poderoso, 
do Pai de bondade infinita, misericordioso e onipo- 
tente! 

Seja tudo pelo amor de Deus! 


MUNDO ÁRIDO 


Deixemos o jardim e passemos a outro mundo, 
onde nenhuma flor desabrocha. 

Árido e frio, sem calor e sem luz, onde tudo é po- 
bre e deserto — o mundo dos inativos —, dos que não 
souberam aproveitar o tempo precioso que Deus lhes 
deu para progredirem nos mundos em que habitaram 
outrora. 

| Esses espíritos amaram a inatividade e a preguiça. 
Ei-los, hoje, no lugar a que fizeram jus, pelo seu pro- 
cedimento. 

Aí está a justiça de Deus, dando, a cada um, o que 
merece e aquilo a que tem direito pelo comportamento 
que tiveram numa vida anterior. 

Ei-los privados daquilo que sempre detestaram. 
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Por isso, vos digo: — é preciso ser ativo e aprovei- 
tar o vosso tempo, que é a cousa mais preciosa da cria- 
ção e a dadiva maior que Deus faz ao homem. 

Trabalhai, trabalhai para o bem, para o progresso 
do vosso mundo! Esforçai-vos para poderdes habitar 
êsse jardim que vos descrevi há pouco e não êsse deserto, 
êsse mundo êrmo e triste, onde não há vida nem luz, 
onde não desabrocham flôres que embalsamem a atmos- 
fra e acariciam o vosso olfato. 

Fugi da inatividade e da estagnação. Trabalhai pelo 
vosso progresso! Abandonai a inércia e a preguiça para 
que possais gozar, um dia, as delícias de um mundo 
claro, cheio de vida e de luz, movimentado e alegre. 

Nesse mundo tristonho e sem atrativos, paralisado 
e morto, onde não há vegetação, estéril e infecundo —— 
cadáver de mundo a rolar na Eternidade —, os espi- 
ritos vivem ali, em grupos, a pensar, a meditar no pas- 
sado, até que se arrependem e são chamados à vida ativa 
dos mundos em formação, onde vão trabalhar princi- 
piando uma nova vida de atividade e progresso. 


A JUSTIÇA DE DEUS 


A justiça do Eterno é infalivel e não se faz esperar. 

Quem incorre na falta, tem logo sôbre a cabeça, 
a pairar, um gládio ameaçador e implacável —. Mas, 
Deus é sempre imparcial, equitativo e justo. Não tem 
outro fito que não seja o de melhorar e fazer pro- 
gredir a criatura. 

Quem ama o que é belo e grande; quem adora o 
trabalho, a atividade e o movimento, achar-se-á. um 
dia, em lugar luminoso, onde tudo lhe falará de vida. 
progresso, luz, trabalho e felicidade. 

Não somos escravos de Deus, como dizem por ai 
na Terra, mas filhos seus, sujeitos às conseqüências dos 
nossos próprios atos, das faltas e dos erros que comete- 
mos, de modo que, quem bem fizer — alcançará o bem; 
e quem mal fizer — mal se há de haver na Eternidade. 
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_Meditai bem sôbre o que acabais de ler nesta nar- 
ração. 

Tendes aqui os exemplos frisantes da justiça de um 
Deus misterioso e Pai, que tudo prevê e tudo dispõe de 
acôrdo com as condições dos seus filhos, dos quais Ele 
não exige mais do que êles podem dar, deixando-os, 
por isso, entregues zo livre-arbítrio, tendo cada um a 
liberdade de adiantar ou atrasar o seu progresso. 


ESTE LIVRO E SEU AUTOR 


Este livro é um ensinamento para vós outros, que 
viveis na Terra, que ainda duvidais do poder e da 
infinita sabedoria do Criador. 

Escrevendo-o, tenho um único inlerêsse — contri- 
buir para o vosso adiantamento e progresso. 

Sou, também, pequenino e fraco como vós outros, 
apenas pela minha vida de sofrimento e angústia, que 
tive aí, no vosso mundo, e porque tive a coragem para 
suportar essa provação, sem que a fé em Deus me aban- 
donasse um só instante, morri na pobreza extrema, 
mas bendizenão o nome de Deus, que mandava êsse 
martírio e sofrimento, e isso, miligava as minhas dores 
e enxugava as lágrimas, que rolavam nas minhas faces, 
sulcadas pela desventura e pelas vicissitudes. 

Morri contente, alegre e feliz. E, na hora extrema, 
tive a recompensa dos meus esforços. Achei-me em 
condições felizes e pude, então, avaliar bem a minha 
situação anterior, comparando-a a atual; pude sentir 
a grandeza da justiça de Deus, meu Pai onipotente e 
bom, que sempre me amparou com infinita misericórdia. 

Passo, portanto, a avisar-vos para não cairdes em 
erros que vos poderão prejudicar amanhã, quando a 
morte cerrar os vossos olhos e ressuscitardes na eterna 
mansão, onde só é feliz quem nesse mundo foi humilde 
e manso. 

“Os últimos serão os primeiros” — disse o Mestre 
dos mestres, o sublime JESUS. 
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Eu vos direi: — Continuai no caminho da fé, do 
amor e da justiça, — únicas estradas que conduzem à 
salvação. 


Lêde bem estas páginas e aproveitai as lições que 
elas encerram e lembrai-vos de que a morte não existe; 
de que a vida se prolonga indefinidamente no Universo. 
É preciso estar preparado para quando chegar a hora de 
abandonar a Terra, poderdes desfrutar a paz e a feli- 
cidade que Deus reserva para os bons e para os justos. 


OBJETIVOS DO AUTOR DESTA OBRA 


O Cosmo apresenta-se aos olhos dos homens como 
um enigma, cuja decifração jamais será conseguida 
nesse planêta, onde muito se pensa saber, mas o que se 
ignora é superior ao que já se conhece neste mundo. 

Assim, pois, tudo quanto vou dizer é conhecido entre 
vós e a minha única satisfação, narrando êsses fatos 
que ocorrem no Infinito, é grande — e, maior se torna, 
quando penso que o que fica dito, há de calar no espirito 
dos que tiverem a oportunidade de ler êste trabalho, 
escrito por um pobre espirito ignorante, que nada mais 
sabe fazer, senão contar, em linguagem chula, o que 
viu na sua viagem pelo espaço sem fim. 

Vi, realmente, muita coisa e não posso, entretanto, 
ultrapassar certos limites que me foram impostos. — 
Narrando, apenas, aquilo que posso aproveitar à huma- 
nidade meu desejo é tirá-la da dúvida e indecisão em 
que tem vivido até hoje — e que lhe tem causado gran- 
des males. 

Sinto não poder descer a particularidades, que 
muito mais interessante tornaria esta obra que, não 
obstante o seu caráter todo especial, pela sua feição e 
conteúdo, não tem por fim, absolutamente, satisfazer a 
curiosidade de quem quer que seja, pois — a sua missão 
é moral e não recreativa —, o que não impede que, em 
alguns pontos, eu me demore a descrever minudências, 


et 
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quando estas forem indispensáveis para tornar inte- 
ligivel e claro o sentido da narração. 


ASTROS ISOLADOS 


Descreverei, agora, os astros que vivem isolados 
no céu, estrêlas de grandeza descomunal que rolam no 
fundo do Universo, derramando luz por sôbre os mun- 
ãàos que gravitam ao longe, caminhando velozmente, 
levando rumo desconhecido para mim, humilde viajor, 
que não possuo, ainda, inteligência e saber bastante para 
julgar e compreender tudo quanto se passa no Infinito. 

Essas estrêlas são formosas; mundos que muito se 
impõem pela beleza de sua luz viva e cintilante, que a 
milhões de léguas descortinamos, sem podermos ima- 
ginar o que eram tais mundos e que só compreendemos 
quando os observamos de perto, ou melhor, quando per- 
corremos a sua superficie. 

Um dêstes mundos é um planêta todo em luz, onde 
o que existe, é luminoso e transparente, desde o vegetal, 
que brilha como se fôsse feito de matéria fosforecente, 
até ao homem, cujo corpo parece uma flama ambulante 
a caminhar na atmosfera, que também não é senão a 
irradiação luminosa do próprio astro, o qual armazena 
em si grande quantidade de luz que se desprende da 
sua crosta. 

Os minerais são verdadeiras fantasias que muito 
impressionam pelo brilho extraordinário e fora do co- 
mum, que as pedras e os metais apresentam. 

Natureza luminosa e fluídica tendo o aspecto de 
eterno luar, que espalha por tôda a parte os tons vio- 
láceos, azulados e alaranjados, dando a êsse mundo um 
aspecto fantástico, nunca visto. 

Assim sendo, êsse mundo deve ser habitado por 
sêres cuja natureza esteja em relação com o meio em 
que vivem, nascem e se desenvolvem, devendo, por isso 
mesmo, participar do ambiente para o qual foram cria- 
dos por DEUS, 
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É um mundo onde vivem espiritos que atingiram 
a certo grau de adiantamento moral, de modo que a 
sua vida atual, é tôda de luz, pelas virtudes que pos- 
suem e que os tornam, por isso, quase imponderável e 
desmaterializados. Espíritos que gozam faculdades es- 
peciais ce grande soma de poder, sendo a sua vontade 
uma fórça poderosa que se faz sentir à distância, pro- 
duzindo efeitos rápidos sôbre a matéria cósmica, que 
ela transforma, condensa, decompõe, multiplica e divi- 
de. É o principio da escala superior: aí começa a bem 
aventurança, a santidade, a aproximação e identificação 
com o Supremo ser, Criador de tôdas as coisas visiveis 
e ocultas, 


VIAJANTES DO INFINITO 


Ver um dêsses sêres viajando no Infinito, é coisa 
que proporciona alegria e bem estar indescritiveis, pois, 
por onde passam deixam um rastro luminoso, semelhan- 
te à via-láctea, esteira luminosa que se desenha no es- 
paço, onde permanece por muito tempo e só aos poucos 
se vai apagando. — Feliz do espírito a quem é permi- 
tido enfrentar um dêsses anjos, digamos assim; diri- 
gir-se a êle para lhe pedir uma graça, um conselho! 

As vêzes, vêm-se bandos dêsses sóis de forma hu- 
mana atravessar o Infinito, para irem no cumprimento 
de uma alta missão, que lhes é dada pelo Altissimo: — 
atuar sôbre um mundo, auxiliar e acelerar o progresso 
em algum ponto, onde êle esteja sendo feito vagaroso 
e retardadamente, tornando-se necessário remover obs- 
táculos e impecilhos que embaraçam a marcha progres- 
siva do mundo de que isto necessitar. 

Os grandes espiritos atuam sôbre o mundo que 
queiram fazer progredir, colocando-se a distância, pois 
lhes é impossível aproximarem-se, devido ao seu estado 
quase imponderável, que não permite sejam êles atrai- 
dos pela massa do planêta cujas condições pretendem 
modificar. l 
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MUNDOS PARADISÍACOS 


O mundo em que habitam é um verdadeiro paraiso, 
onde a dor e o sofrimento não existem. Só o bem e o 
amor, sob tôdas as formas, imperam e reinam aí por 
tôda eternidade. 

Para êsse mundo tudo é transportado pelo pensa- 
mento que conduz a idéia dos outros pontos do Universo, 
desmaterializando-a, transformando-a, a fim de que 
possa lá chegar depurada dos vicios e defeitos caracte- 
risticos do mejo em que nasceu. 

A humanidade dêsse mundo é limitada. A popula- 
ção não é numerosa como nos outros, pois, — o número 
dos imperfeitos é sempre maior que o dos que já atin- 
giram a suprema perfeição. 


MUNDO DE FOGO 

Outro astro, que gravita nessa doce região, onde 
pairam os eleitos e os bem aventurados, é um mundo 
todo abrasado em fogo: — sol magnifico, que se desloca 
com velocidade assombrosa, sem que possamos apreciar 
o caminho já percorrido por êle e o que lhe falta ainda 
percorrer. 

Região dos grandes mestres das ciências, zona inte- 
lectual onãe habitam os sábios e gênios da ciência, que, 
em épocas determinadas, se espalham pelos mundos, 
levando para êles o — saber e experiência — que im- 
pulsionem o progresso e o adiantamento dos homens 
nesses países do Infinito. 

Ver êsse astro, com a sua luz alaranjada e doce, pro- 
jetando-a, doirada, sôbre os mundos que caminham no 
seu rastro luminoso, é agradabiliíssimo para quem é 
espírito e tem a faculdade de pairar no espaço a con- 
templar os esplendores constelados, que se desenrolam 
além na imensidade. 

Fui visitar êsse mundo e, ali, vi vultos admirados 
e consagrados na Terra, que lá se acham em estudos 
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das suas respectivas especialidades, aumentando, dia a 
dia, o seu cabedal científico, à espera que DEUS lhes 
ordene uma nova vida em que possam ainda, trabalhar 
pelo progresso e avanço da humanidade. 

A natureza dêsse mundo é completamente impon- 
derável, de modo que os habitantes podem ver a essên- 
cia das coisas, podem ver aquilo que no nosso mundo 
fica oculto aos olhos dos homens, que só vêem a super- 
ficie das coisas existentes. 


DUAS ZONAS 


Aqui tendes dois mundos, duas zonas: — uma, habi- 
tada por espiritos virtuosos, puros e imaculados, — o 
outro, por espiritos que se elevaram na escala do saber, 
mas que não puderam moralmente progredir, tanto quan- 
to conseguiram fazer intelectualmente. 

DEUS ai mostra ao homem que o saber e a virtude 
são independentes, podendo um existir sem o outro. 
Raras vêzes se encontram êsses dois predicados reuni- 
dos na mesma pessoa, o que torna bem patente a sabe- 
doria divina, criando essa independência Ge duas coisas, 
que sendo uma completamente indispensável à outra, 
podem, entretanto, existir separadas e divididas. 

DEUS é o mais extraordinário filósofo! 

As suas leis são absolutas no Infinito; entretanto, 
em tudo que existe, nota-se a relatividage. 

Aqui tendes outra prova do infinito saber: — duas 
coisas opostas, antagônicas, vivendo em harmonia -— 
uma dentro da outra — o relativo no absoluto. 

Quem observar o que se passa em tôrno e além, 
notará que uma lei única e fundamental existe por 
tôda a parte — e — que DEUS, criando esta lei. quis 
mostrar ao homem que — tudo se pode conter na uni- 
dade absoluta, — embora em tudo exista a variedade 
infinita. 
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Esta sabedoria é admirável, assombrosa, e indes- 
critível! 

O homem sente-se pequeno, insignificante, ante a 
grandeza da Obra do Eterno, em que se notam os mais 
curiosos contrastes a se casarem perfeitamente para 
formar um todo harmônico e UNO. 


MUNDOS DE ARTES E DE GLÓRIA 


Vamos escrever sôbre os Mundos da harmonia ce- 
leste — de onde emanam tôdas as melodias que enchem 
o espaço infinito, e os — Mundos da glória, -— onde 
habitam os grandes artistas. 

Prosseguindo, no meu trabalho de modo a não fati- 
gar os que me derem o prazer e a honra de ler o que 
vou deixando escrito, sem, entretanto, cometer omissões. 
que possam prejudicar aquêles que têm sêde de saber —, 
os que anseiam por entrar no conhecimento das grandes 
verdades contidas no Universo e, ainda mais, os incré- 
dulos que se obstinam em negar a existência de DEUS 
e a imortalidade da alma e a sua progressiva evolução 
através do Infinito. 


JUSTIÇA DE DEUS 


Existe um DEUS, vo-lo afirmo daqui, e, posso ga- 
rantir-vos, que êsse DEUS está em tôda parte: no céu, 
na terra, no mar, no Universo inteiro, derramando luz 
da sua graça e infinita bondade e sabedoria; que podeis 
contemplar em todos os lugares onde a vida se mani- 
festa, quer no reino mineral, com as suas variedades 
sem limites, quer no reino vegetal, em que a multipli- 
cidade das formas e o número infinito das espécies nos 
deixam confusos; pois não podemos alcançar os limites 
dêsse reino que se mistura e emaranha no reino animal, 
onde o homem ocupa o primeiro plano na escala ascen- 
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dente dos sêres, possuindo faculdades e dotes que o 
fazem aproximar-se dAQUELE que o criou e lhe deu 
êstes mundos para o seu progresso e aperfeiçoamento. 

DEUS não é, como pensam neste mundo, — um 
Senhor implacável, disposto sempre a castigar e con- 
denar o homem pelas faltas cometidas, para as quais 
não encontra atenuante, mas, sim, um Pai amantissimo, 
o qual releva as faltas de seus filhos, que sofrem ùnica- 
mente pelos erros cometidos nas sucessivas existências 
da sua marcha progressiva através dos mundos que vão 
habitando no Universo. 

Assim, pois, sendo DEUS um pai e não um juiz 
frio e impassível; não tendo outro escopo que não a 
aplicação do castigo e das penas em que incorrem as 
criaturas, Ele permite a essas mesmas criaturas, pers- 
crutar a verdade, que parecia ficar eternamente oculta 
aos seus olhos, consentindo que grande parte das coisas 
ocultas sejam reveladas ao homem, que podera, assim, 
apressar o seu progresso e aperfeiçoamento pelo conhe- 
cimento exato do que se passa além do mundo em que 
habita. 

Graças a isso, eis-me aqui a escrever; a elucidar 
pontos em que existia dúvida e controvérsia e que sem 
êste auxilio do Eterno, ficaria para sempre sem serem 
esclarecidas, visto não possuírem os homens meios e 
recursos para entrar no conhecimento da verdade, se 
o ESPIRITISMO não viesse em seu socorro, auxiliá-los 
no caminho do progresso, da verdade e da luz. 

Por entre os mundos, planêtas e sóis, que enchem 
de esplendores o firmamento, destacam-se alguns que, 
pelas suas condições especiais, merecem ser descritos, 
aqui, para que os homens tenham a percepção exata 
Ga unidade absoluta que existe na obra de DEUS, onde 
tudo faz parte do grande todo — que é o Infinito. Uni- 
dade que abrange, que envolve tôdas as coisas que vemos 
e ainda tudo o que não vemos, mas que existe e é parte 
integrante dêsse corpo, cuja cabeça, cujo cérebro, cuja. 
inteligência é — DEUS. 


<- 
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MUNDO DE HARMONIA 


O mundo de harmonia, onde há vibrações de sons; 
onde se ouvem por tôda parte, ondulações sonoras de 
uma pureza e suavidade que não vos posso explicar — 
carícias, doçuras, afagos, ternuras, ideais, meiguices e 
encantos — é o que se goza nessa região. Não há música 
que se compare a essas harmonias, que transbordam 
dessa esfera, que sc pode chamar — o reino da música 
e do som. 

Os sêres, que habitam essa terra, são de uma sensi- 
bilidade indescritível; possuem percepções dos mais 
delicados sons, que passam na atmosfera. 

Ab, tudo que existe vibra e ressona, produzindo 
melodias estranhas e misteriosos acordes que fascinam, 
que comovem, que põem a alma de quem tem a felici- 
dade de poder elevar o seu espírito até essa região, 
num estado de êxtase e arrebatamento, que me é impos- 
sivel descrever. E, mesmo, quando pudesse fazê-lo, vós 
não poderieis compreender. 

É a zona habitada pelos grandes músicos, que ali 
apuram o sentimento nas doces vibrações. Suas almas 
vivem mergulhadas nesse ambiente sonoro e harmonioso, 
nessa grande harpa que gira na imensidade. 

Dai saem os gênios musicais. Muitos têm habitado 
a Terra, onde deixaram as idéias musicais levadas 
dêsse mundo para o vosso, contribuindo para o vosso 
adiantamento, pois a música tem grande influência nos 
destinos da humanidade, que deve a essa manifestação 
da Sabedoria Divina, a mor parte do seu progresso. 

Existem no vosso mundo criaturas a quem DEUS 
concede a graça de viver em comunicação constante 
com êsse mundo, onde vão buscar essas harmonias com 
que deleitam o vosso espirito, embalando-o, enlevando-o; 
fazendo desprender-se, por instantes, das coisas mate- 
riais e grosseiras do mundo em que habitais. 

A música é um tônico para a alma; — bálsamo para 
as dores que torturam o espirito do homem na Terra; 
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eleva a alma da criatura às alturas onde pairam espi- 
ritos eleitos, mergulhando-a nos eflúvios da Graça Di- 
vina, que nesse momento baixa sôbre ela, lavando-a, 
e purificanão-a. 

Os músicos têm na Terra uma grande missão: — 
Melhorar os homens, domá-los, aplacar-lhes as fúrias 
e os impetos ferozes, guindá-los para o alto, conduzi-los 
às doces regiões do bem e do amor infinito. 

A vossa música é nada diante da que é dada ouvir 
aos espiritos eleitos e imaculados. 

Não tentarei descrever o que se sente, quando li- 
geiros acordes se fazem ouvir na Imensilade. Não pode- 
rei jamais fazer-vos compreender a felicidade e o gôzo 
dos espiritos, que progredindo na escala do saber e da 
virtude, — vão adquirindo a percepção dêsses indescri- 
tíveis sons, dêsses misteriosos ritmos: — Cadências e 
melodias que DEUS proporciona a êsses mesmos espí- 
ritos evoluídos no caminho da pureza e da perfeição. 

No mundo da harmonia todos os habitantes são 
músicos. Muitos embora não tenham, alguns, habitado 
outros mundos, onde pudessem escrever essa gloriosa 
arte, nem por isso, estão isentos de ser, de um momento 
para outro, enviados, como missionários do bem e do 
amor, do progresso e do adiantamento, ads mundos 
inferiores, onde os homens, embrutecidos no crime e 
no êrro, melhorarão sob os efeitos mágicos da música, 
que fará desabrochar em suas almas os mais delicados 
sentimentos de perdão, de justiça e de bondade. 

Por onde passa essa grande esfera luminosa, espa- 
lha a um tempo — luz e som —, entornando no espaço 
as deliciosas harmonias que, em ondas sonoras, chegam 
aos outros mundos, onde os habitantes, dotados de 
natureza especial e previlegiada, recebem a influência 
benéfica da grande estrêla, concebendo as mais estra- 
nhas composições musicais, que causam assombro aos 
homens, que não sabem explicar como essas criaturas 
podem criar êsses trechos arrebatadores, cheios de ins- 
piração e encantos. 
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A natureza do mundo que estou descrevendo, é 
formosa e caracteristica, pois tudo produz vibrações 
sonoras; maviosos sons se desprendem dos vegetais e 
dos minerais, cuja afinação e encantamento melódico 
é feito por espíritos que esvoaçam na atmosfera e 
dirigem êsse concêrto monumental, em que se empe- 
nham os mais estranhos e delicados instrumentos. 

Os mares e rios são plácidos e brilhantes, despren- 
aendo-se da sua superficie sons melodiosos que os espi- 
ritos predestinados ouvem e guardam, gravando no pe- 
rispirito as tonalidades diversas que, um dia, na vida, 
evocam à mente, passando-as para o papel em formas 
diversas, subordinando-as ao compasso e à melodia. 


ASTRO DA GLÓRIA 


Outro astro que vou descrever é o da — Glória —, 
habitado pelos espiritos gloriosos — Mestres nas artes 
— os grandes eleitos do Senhor —, que na Terra, e 
em outros mundos, deixaram traços inapagáveis de sua 
passagem por ai, nas obras djarte que constituem o 
patrimônio da humanidade dêsses mundos, onde os 
seus nomes são venerados, glorificados. 

Esses espíritos vivem, ai, uma vida de meditação 
e estudo, preparando-se para a missão que, por ventura, 
tenham de cumprir amanhã em um mundo qualquer 
que se lhes destine. 

É um mundo em flor, de aspecto primaveril, onde 
se goza de uma paz e uma frescura inigualável. Só o 
belo, sob tôdas as formas, impera por tôda parte. Nada 
existe ali, que não seja perfeito e justo. O bem e o 
belo são a nota predominante dêsse mundo. A beleza, 
a graça, a elegância, a nobreza e a sobriedade são o 
caminho e o característico das coisas do mundo das 
artes. | 

Lá estão os Mestres de tôdas as escolas, que habi- 
taram o vosso planêta e muitos outros que nunca aí 
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vieram, mas que tiveram missão em outros mundos 
onde, também, os deslumbraram com as suas obras e o 
seu gênio. 

São os efeitos do Senhor, são os mensageiros do 
progresso, são os transmissores da infinita luz que 
DEUS envia a todos cs homens espalhados pela super- 
ficie dos mundos que gravitam no Infinito. 

DEUS ama o homem e procura, por todos os modos, 
promover o seu bem estar, o seu progresso e o seu 
adiantamento, enviardo-lhes os espiritos eleitos, que 
vêm para o mundo trazendo luz e ensinamento para 
a humanidade. 

Aqui, é o sábio que descobre as fôórças adormecidas 
no seio da natureza, ide cuja existência os homens 
jamais suspeitaram sequer. 

Ali, é o guerreiro que conduz as hostes aos campos 
de batalha, derramando o sangue dos seus irmãos que 
caem mortos para ressuscitar, redimidos, alegres e con- 
tentes, na Mansão eterna, bendizendo a mão que os 
arrastou ao martírio e ao sofrimento. 

Além, é o bemaventurado, o santo, o evangelizador 
que pregou entre os homens a igualdade, a fraternidade, 
a justiça, a paz e o amor. 

Ainda além, muito além, é o músico, o poeta, o 
pintor e o estatuário contribuindo para o adiantamento 
da humanidade no caminho do progresso, mostrando. 
ao mesmo tempo, quão justo e sábio é DEUS, que coloca 
o homem na terra, dá-lhe liberdade e entrega-o ao 
livre arbitrio; dá-lhe independência, entendimento e 
consciência da sua existência através do tempo e do 
espaço; cerca-o de espinhos e enche de urzes o cami- 
nho que êle tem que percorrer; cava abismos inson- 
dáveis na sua frente e ergue barreiras e obstáculos à 
sua ação; mas, ao mesmo tempo, põe ao seu alcance 
todos êsses meios de regeneração, de resgate e de salva- 
ção; põe êsses marcos brilhantes na estrada da vida 
para que o homem não se perca; em suma, abre-lhe 
dois caminhos pelos quais pode seguir, sendo que um 
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conduzi-lo-á rapidamente à perfeição e à glória; o outro 
retardará a marcha, tornando-lhe a viagem amargurada 
e penosa. 

Chegará ao fim, mas tendo os pés a sangrar, as 
roupas rasgadas pelos acidentes ocorridos na penosa 
travessia, as carnes dilaceradas pelos baldões e quedas 
que dará, rolando nos despenhadeiros e precipícios para 
os quais será atraído pelos vícios e defeitos que adqui- 
rirá no convívio dos maus e perversos de tôda espécie, 
com os quais confabulará durante a jornada, 

DEUS mostra-se justo, disse eu acima, pondo ao 
alcance do homem todos os meios de salvação e resgate, 
quer quando pune com as penas a que faz jus a criatura, 
quer quando premeia com as graças e recompensas 
de que o homem pelas sua virtudes e méritos se torna 
digno. 

Ble é sempre a Suprema Justiça e a Infinita Bon- 
dade. O Pai solicito e caridoso, que tudo concede a 
seus filhos, aos quais ama com tôda a ternura de sua 
alma infinitamente grande, e de todo o seu coração 
misericordioso e bom. i 

Eu penso que o que fica dito, não é tudo quanto 
precisava dizer, mas é o necessário para convencer os 
homens de coração empedernido no êrro, no orgulho 
e na vaidade. 

Queira DEUS, Nosso Senhor, ajudar-me para que 
eu possa continuar ainda nas minhas narrativas sôbre 
os mistérios do Além, a fim de poder mostrar aos ho- 
mens tôda a verdade e patentear aos seus olhos a gran- 
deza e a justiça de DEUS, que me concede o imenso 
favor de poder vir esclarecer os meus irmãos, impres- 
sionando-os com estas descrições, para que se preca- 
venham contra as ilusões do mundo enganador e men- 
tiroso em que vivem, tendo a certeza de que, um dia, 
hão de partir para a vida eterna — vida que é a ver- 


dadeira e única, onde terminam todos os orgulhos, aca- 


bam todos os ódios, onde se desfazem tôdas as ambi- 
ções. — Vida, meus irmãos da Terra, em que não se 


tem outro ideal senão — caminhar e progredir —; 
aproximar-se de DEUS, merecer a sua graça e o seu 
perdão. 

Eu estou falando por experiência própria, não 
falo por hipótese ou suposição; o que digo, é o resul- 
tado da experiência e dos fatos. 


O AUTOR QUANDO ENCARNADO 


Como vos disse no principio, fui habitante do vosso 
planêta, meu nome é ainda pronunciado a cada ins- 
tante — vive, entre vós, um ente que muito adoro, cuja 
vida é para mim muito cara —; pois bem, nunca o 
orgulho encontrou guarida em meu espírito, jamais a 
vaidade e a cobiça encontraram agasalho em meu 
coração. 

Fui sempre humilde — um dócil —, um resignado, 
buscando lenitivo para os meus tormentos na fé e no 
amor do Pai todo poderoso. 

Sofri injustiças que amarguraram os dias da minha 
vida terrena. 

Esgotei, até o fim, a taça da amargura, pois nunca, 
um só instante sequer, mostrei-me fraco, pusilânime, 
ante a desgraça que, a cada momento, parecia querer 
aniquilar-me para sempre — resisti confiante em Deus. 

Por isso, hoje, aqui estou a escrever como se esti- 
vesse no mundo como vós outros. 

Eis-me de novo na luta pela — VERDADE — e 
pelo bem da humanidade. 


ADVERTÊNCIA AMIGA 


Meditai sôbre o que fica dito e lembrai-vos que 
Deus prometeu estar com aquêles que chamassem por 
Ele nas horas da aflição. 

Invocai o seu Santo Nome, a sua infinita miseri- 
córdia — Ele vos ouvirá. 

Batei-lhe à porta — Ele vô-la abrirá. 
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Abandonai a dúvida, a mentira e o êrro, o orgulho 
e a vaidade, as ambições desmedidas, limitai-vos ao 
Justo e razoável. 

Pautai os vossos atos pela justiça e probidade. 

Amai os vossos semelhantes. Praticai a caridade 
mas a verdadeira caridade em que a mão esquerda 
não vê o que a aireita dá. 
l Só assim, podereis ser felizes na Eternidade para 
önde haveis de ir mais dia menos dia, quando o Senhor 


chamar-vos à conta pelos vossos erros, faltas cometidas 
neste mundo. 


SABER SEM ESTUDAR 


; Os homens querem tudo saber sem nada estudar. 
E assim que negam o ESPIRITISMO, sem conhecê-lo 
nem estudá-lo, resultando, dêste modo de proceder 
adotarem teorias errôneas e falsas que só concorrem 
para aumentar as dúvidas e confusão em que vive a 
humanidade na Terra, ignorando o seu rumo e para- 
deiro, ignorando o que será dêle quando a morte parali- 
sar-lhe o movimento, tirar-lhe a ação ao corpo. 


O ESTUDO DO ESPIRITISMO 
Eis o que gera o estudo do Espiritismo: 


— esclarece, elucida, ilumina a razão: 

— fortalece o espirito; 

— aperfeiçoa o entendimento; 

ampara o fraco e abate o arrogante e enfatuado; 


-— ma ao homem a noção do seu dever para com 
eus. 


A Estudai, meus irmãos; estudai essa doutrina santa; 
não vos deixeis iludir pelos falsos sacerdotes do Cris- 
to que querem o vosso atraso e a vossa desgraça. 


Caminhai! Caminhai para Deus, guiados pelo Espi- 
ritismo, farol que Deus colocou em vosso caminho, para 
guiar os vossos passos na Vida. 

Ide caminhando, sempre inspirados nesse lema sa- 
erossanto de Jesus: — Ama o teu próximo como a ti 
mesmo. 


EPOCA FELIZ 


O dia da redenção não está longe. Já pressentimos 
o clarão da aurora dessa época feliz, em que não mais 
existirão as barreiras que separam os dois mundos — 
o Espiritual e o Material. 

Não tarda a hora em que na Terra, ninguém mais 
ignorará o que se passa no Infinito. Os mundos que 
brilham na escuridão da noite, serão conhecidos na Ter- 
ra pelos homens que, dêsse dia em diante, saberão qual 
será o seu paradeiro, o seu rumo através do Espaço 
Imenso. 

Deus criou o homem, pô-lo no mundo onde a dú- 
vida e a incerteza empolgaram o seu espírito e escra- 
vizaram a sua vontade, de modo que lhe tem sido dificil 
sair do circulo de ferro em que o meteram e onde êle 
tem permanecido, a despeito dos avisos que tem rece- 
bido, dos conselhos que lhe têm sido dados, obstinan- 
do-se em negar a existência de Deus e da alma, e, ainda 
mais a pluralidade das existências e dos mundos no 
caminho da Eternidade. 

Hoje, porém, desvenda-se ante os seus olhos, êsse 
quadro maravilhoso, esplendido para êle, onde vê es- 
tampados todos os aspectos da vida evolutiva do espirito 
na Eternidade; onde vai fazendo aquisições e conquis- 
tando títulos que lhe dão direito a uma vida sempre 
cada vez mais adiantada, caminhando para a perfeição, 
para a Imortalidade e para a glória. 

Os mundos descritos são poucos; escolhi os que 
são mais conhecidos na Terra, salvo dois ou três que 
não são aí conhecidos nem avistados; os outros, são 
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a e E poderia ser descritos minuciosamente, 
Isto serem astros, que pelas suas condições especiais 
não devem ser tratados ligeira e precipitadamente em 
resumos, em sinteses; pois assim, nem uma pálida idéi 
poderia dar da grandeza e opulência de alguns e da 
pobreza e miséria de outros, onde tudo é árido, fri 
improdutivo e anlipático. l dr 
Vou ainda descrever alguns mundos cuja vida in 
teressante e original, pode ser classificada — como 
Pepe para os que não souberam aproveitar o que 
e dado em outro mundo, onde se acham atual- 


MUNDOS MORTOS 


, , Entre os mundos que gravitam no firmamento, vê-se 
dai da Ter "a, um em que a vida se extinguiu por com- 
pleto, servido agora de fonte magnética, centro ou ponto 
de atração e de observação dos que estudam e media 
sôbre os fenômenos que se apresentam aos olhos do 
mundo, ávidos de sucessos e acontecimentos, que im- 
pressionam e desesperam quem conhece as dificalda les 
para penetrar os mistérios do Além. e 
Existem mundos completamente igneos — mundos 
em formação — onde a vida dos sêres é impossível 
E o ambiente, em que não se encontram as con- 
ade necessarias para o desenvolvimento da vida or- 
ganica, que sò mais tarde poderá desenvolver-se 
São mundos e constelações que ainda estão sendo 
trabalhados por Deus, que os criou como uma reserva 
para outros mundos, nos quais se extinsam a vide 
progresso que os anima. j l ida 


O SOL 
O grande sol, que vemos brilhar no céu e que ai é 


ação como centro do sistema a que pertence a 
erra e os outros astros que gravitam em tôrno dessa 
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grande estrêla que vai conduzindo consigo os globos 
que a circundam, não é gasoso, como pensam alguns. 

É um mundo esplendoroso, onde a Vida é intensa 
e fecunda. 

Os habitantes, dotados de inteligência extraordi- 
nária, são espíritos adiantadissimos, que evoluíram até 
à perfeição, sendo-lhes permitido habitar êsse mundo 
— centro de fôrça cósmica —, fonte de tôda seiva indis- 
pensável à vida orgânica dos mundos que vivem atraidos 
pelo grande sol. 

São bem conhecidas as particularidades que o ca- 
racterizam, faltando conhecer, aí, a sua vida e natureza 
que, até hoje, se têm conservado ocultas aos homens, 
que têm perscrutado, por todos os modos, o que se 
passa no imenso astro — centro de vida, de fôrça e 
de luz. 


A LUA 


Em tôrno dela, gira um satélite, mundo cuja vida 
está extinta, existindo, apenas, no espaço como ponto 
de concentração de espíritos, que têm de partir para 
lugares diversos e que ali aguardam ordens, ficando em 
observação e meditação, enquanto não chega a hora 
de irem habitar outro mundo. 

O sol que atrai a ambos, lança a sua luz sôbre a 
superfície dos dois planêtas, que vão caminhando sem 
que os habitantes da Terra suspeitem o que se passa 
além, nos dois mundos, um, o Sol, grande, brilhante, 
belo, cheio de vida e esplendor, derramando luz sôbre 
a superfície das terras que o cercam e que com êle 
marcham na imensidade, caminhando para o desco- 
nhecido, para o Infinito, para o insondável; o outro, 
a Lua, simbolo da morte, inerte e frio, sem vegetação 
nem atmosfera, desolado e triste, projetando essa luz 
melancólica, que impressiona a imaginação dos homens 
que adoram o astro tristonho a rolar em tôrno da 
Terra. 
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A VIDA NO SOL 


O sol possui uma natureza alegre e festiva, lumi- 
nosa e cclorida. Mares gigantescos e rios assombrosos. 
Superficie acidentada. Fauna e reino mineral extraor- 
dinàriamente ricos e formosos. Pedras, metais, flôres, 
frutos, animais, águas, montanhas, ilhas, lagos, e con- 
tinentes numa profusão admirável e deslumbrante. 

Os dias do sol são imensos, o movimento de rotação, 
que executa sôbre si mesmo, tem a duração de um 
mês dos vossos, pois é assim que o vemos sempre com 
o mesmo aspecto, com a mesma face iluminada, vol- 
tada para a Terra, que aquece e fecunda. 

Habitam-no Espiritos Superiores que ali vivem reu- 
nidos em assembléia, onde deliberam sôbre o que se 
passa nos mundos do sistema. São espíritos da escala 
superior, adiantados e que evoluiram no caminho da 
perfeição, onde vão, cada vez mais, se adiantando na 
sabedoria. 

São os diretores dêstes mundos, dêste “distrito do 
Infinito”, cujo encaminhamento Deus lhes confiou. 

O sol, como é sabido na Terra, é frio na sua crosta, 
Todo calor está na sua atmosfera, que é alimentada 
por elementos que vão caindo dentro dela, atraídos 
pelo próprio astro. 

Há periodos marcados para o recebimento de com- 
bustivel, apresentando-se, nessa ocasião, as celebres 
manchas, que não são mais do que o resultado das 
explosões que se dão na atmosfera do astro, onde se 
desenvolvem correntes elétricas; grandes correntes mag- 
néticas, que se manifestam por descargas consecutivas, 
que não são ouvidas na Terra, mas que são pressentidas 
pela natureza dos mundos que caminham ao redor do 
sol, onde fenômenos estranhos têm lugar, dando-se li- 
geiras perturbações na vida dos planêtas. 

O vosso sol é, pois, um mundo colossal, uma esfera 
habitada, um astro fecundo e belo, um centro intelectual 
de onde emanam as idéias e os pensamentos que se 
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vêm aninhar nos cérebros dos homens da Terra, dos 
mundos vizinhos dêste planêta., 

Os habitantes são belos e dotados de grande saber 
— apóstolos do Bem e da Verdade —, trabalhando pela 
grandeza e adiantamento da humanidade. 

A sua linguagem é o pensamento, que é transmi- 
lido pelas ondas magnéticas que partem do centro do 
Astro para todos os pontos dos mundos. É assim que, 
à medida que o homem progride na escala da perfeição, 
vão abundando os meios materiais de comunicação, 
como a linguagem escrita e falada. Nas altas regiões 
dos eleitos e bem aventurados, não se fala, lê-se o pen- 
samento à distância; não há necessidade de palavras 
e de sons articulados usados nos mundos materiais e 
atrasados, como a Terra e outros. 

Para Deus tudo é fácil e breve. Nada para Ele 
existe sem razão de ser e é por isso que vemos êsse 
sol a caminhar, levando, presos a si, os astros do sistema 
a que preside, atraindo e repelindo, ao mesmo tempo, 
de modo que nenhum planéta pode aproximar-se ou 
afastar-se mais do que deve, resultando daí o equilibrio 
entre o centro e a periferia. 

Cada planêta procede da mesma forma para com 
os seus satélites — atraindo-os e repelindo-os — ao 
mesmo tempo, arrastando-os consigo, do mesmo modo 
que são atraidos pelo Centro. 

Esta Lei encontra-la-eis repetida por tôda parte — 
atração e repulsão —, quer no átomo e na célula, quer 
no sol imenso que rola no Céu! 

Sublime Lei! 

Sabedoria prodigiosa! 

— O que é imensamente grande prêso ao que é 
infinitamente pequeno; 

— O invisivel ligado ao visivel e palpável; 

— O que é imaterial e etéreo, fundindo-se no que 
é material e sólido. 

Cadeia infinita, rêde prodigiosa, em cujas malhas 
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se prendem átomos e sóis, mundos e estrêlas, o Infinito 
e Deus! 
Sublime harmonia, onde — o heterogêneo se liga, 
se prende e se emaranha para produzir o homogêneo! 
— Onde as partes existem diferentes e separadas, 
mas vivendo em relação constante com o todo, que é 


o Infinito, com a imensidade, — que é Deus! 
Oração: 
Deus! Deus! Senhor de tôdas as coisas; Mestre dos 
Mestres! 
Única vontade! Única luz! Única esperança! Deus 
Eterno, 


Onipotente, Onipotente e Sábio! 
SÚUPLICA A DEUS 


Ouvi Senhor a voz do Espirito humilde, que chora 
a teus pés! Estende à tua mão sôbre o desgraçado que 
geme de dor! Ampara o infeliz, o cego que não pode 
ver a luz da tua graça e da tua bondade! Ouve, Senhor, 
a voz do Espirito que Te chama aflito e inquieto, mer- 
gulhado no pranto e na dor do seu martírio! Estanca 
as lágrimas dos pobres deserdados a quem deste o 
sofrimento e o desespêro como tábua de salvação, salvo- 
conduto com o qual hão de penetrar, um dia, na Eter- 
nidade! Ilumina as consciências dos homens; ensina-lhes 
a amar a verdade e a justiça; mostra-lhes a luz e o 
caminho que devem percorrer para chegar a tua casa, 
onde encontram abrigo; onde Tu lhes darás pousada 
eterna. 


REVELAÇÕES DA VERDADE 


Tudo o que tenho escrito está de acôrdo com o 
programa que me tracei: -—- Muito dizer mas não dizer 
tudo —. Isso porque nem tudo que existe além deve ser 
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conhecido na Terra; o homem na sua viagem pelo 
Infinito, através das existências, irá entrando no conhe- 
cimento do que existe e que não lhe pode ser reve- 
lado já. 

Deus é prudente e prático. O homem precisa co- 
nhecer o que existe fora de seu mundo, mas, para isso. 
é preciso que êle se aplique, se esforce para alcançar 
êsses conhecimentos, da mesma forma que a um colegial, 
o Mestre só ensina o que convém ao discípulo, de acôrdo 
com o seu grau de adiantamento. 

Assim, pois, é o homem na Terra. Não é mais nem 
menos que o menino que atinge a segunda ou a terceira 
classe, que não pode, devido ao seu estado de atraso, 
entrar no conhecimento das matérias que fazem parte 
do curso superior. 

Deus é infinitamente justo e sábio; dispôs tudo 
de moão que a criatura, o que é hoje, o que foi ontem 
e o que será amanhã há de dever a si mesma, a seu 
esfórço e aplicação. Os mundos que percorre são as 
escolas. Em cada uma delas aprenderá matéria nova, 
que lhe será ensinada após o exame feito na classe 
inferior. 

Assim irá até sua formatura, que é, no caso, sua 
perfeição. 


MUNDOS DE AMOR E FÉ 


Os mundos do — AMOR E FÉ — são aquêles em 
que habitam os que souberam fazer do — AMOR — 
uma religião e um sacerdócio, amando o próximo abne- 
gadamente, sacrificando-se por êle, amanão-o como a 
si mesmo; não vendo no semelhante mais do que o 
prolongamento do seu Eu. 

Estes habitam o — MUNDO DO AMOR —, região 
onde se ama eternamente com tôdas as fôrças e ener- 
gias d'alma. 

É um mundo de encantos e maravilhas; de doçuras 
e alegrias sem fim. Sua natureza está sempre em festa. 


q 
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É florido, claro, brilhante, a caminhar por entre 
os sóis e estrêlas que gravitam no vácuo. 

Êsse astro é imenso e tem os dias longos e as suas 
noites de um esplendor e magnificência que assom- 
bram a mente de quem o contempla na escuridão da 
noite, a marchar em tôrno do sol que o atrai e arrasta 
pelo Infinito além. 


Vivem ali os que na Terra ou em outros mundos 
souberam amar e adorar a Deus sôbre tôdas as coisas; 
que amaram com tôdas as ternuras de sua alma e 
simples como a sua fé. 


Nessa terra do Infinito, não se conhecem o ódio e 
a cólera. Só a paz impera ali, onde Deus pôs a sua 
Graça sem limites no coração das criaturas que lá 
residem em eterno êxtase, vivenão a vida do amor 
puríssimo e santo; amor sem o fel e o veneno da Terra, 
que só se inspira no que é material e grosseiro, que 
contém em si a dor e a morte. 

Deus deu ao homem essa tendência para o altruis- 
mo, para o amor. Ele nasce do amor, vive para o amor, 
morre amando e amando viverá para sempre, pois, só 
o amor é capaz de ligar as almas com laços indisso- 
lúveis e inquebrantáveis, prendendo tudo que existe, 
tudo que palpita na Terra, no Céu, na Imensidade, no 
Infinito além! 

O mundo, que estou descrevendo, é o mais per- 
feito dos que visitei; é o último grau dessa ordem, 
que contém a série, quase infinita, de mundos que estão 
ligados por afinidades e semelhanças, formando uma 
cadeia de estrêlas de brilho e fulgor sem par, onde 
tudo é puro e imaculado, impecável e perfeito. 

Mundo do — Amor — sôbre tôdas as coisas, do 
amor eterno e indestrutivel, amor que aproxima o ho- 
mem de Deus, que o eleva às alturas da bem aventu- 
rança, enobrecendo-o, purificando-o, glorificando-o; não 
é amor que mata, que abate, vence e subjuga a criatura; 
é o amor que liberta, que redime, arrebata, ergue, le- 
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vanta, empresta asas à alma para que ela possa voar 
para a eternidade, para o Infinito, para Deus! 

Viver nessa região calma e serena, onde tudo é 
belo e doce, onde o espirito recupera as fôrças e as 
energias esgotadas nos mundos do interêsse e das am- 
bições, é merecer muito do Altíssimo, é estar muito 
perto da salvação e da glória. 

Amai! Meus irmãos, amai! que só assim encontra- 
reis a felicidade! Buscai no puro amor, a paz e o con- 
fôrto para as vossas almas. 

Amai os vossos Semelhantes e os vossos irmãos! 
Amai os pequenos, os miseráveis, os pobres e os neces- 
sitados, os desgraçados e os infelizes! 

Não negueis o vosso amor àqueles que vivem órfãos 
dêsse sentimento! Amai, porque, um dia, sereis amados 
também. Deus vos dará, em troca, o seu amor e a sua 
bondade infinita. — Amai a Deus sôbre tôdas as coisas 
e ao próximo como a vós mesmos —, são as palavras 
do Mestre. 

Ele amou os homens e só de amor foi a sua vida; 
foi por amor que morreu, e é por amor que vive e 
reina por tôda a eternidade. 

Sêde simples, bons para os vossos semelhantes! 
Amai-os com tôdas as fôrças do vosso coração! Perdoai- 
lhes as ofensas que êles vos fizerem! amai os vossos 
inimigos, perdoando-os pelas injúrias que êles lançarem 
sôbre vós, sem pagar a ofensa com ofensa. O Mestre 
dos Mestres foi ofendido e ultrajado, e, às ofensas e 
ultrajes Ele respondia dizendo: — perdoai Senhor, êles 
não sabem o que fazem. 

Era o amor que falava pela bôca de JESUS. Era 
o amor infinito que se manifestava nestas palavras. 
Amor e só amor deveis dar aos vossos adversários, pois 
assim pedereis tornar-vos dignos de ser amados por 
Deus, que ama os homens sem distinções, que ama 
até aqueles que o ofendem, que negam a sua existência 
e o seu amor. 

Aqui tendes o mundo do amor, a terra da luz, a 


Ed 


UM ESPÍRITO ATRAVÉS DO COSMO 73 


região bendita, lugar onde Deus fêz a morada do Bem 
e da Virtude. 

Aqui tendes, meus amigos, o amor que dá paz e 
felicidade; que miliga a sêde, sacia a fome e o desejo 
da alma que, em meio da vida, sente-se desamparada 
e só na estrada que conduz à morte, e que procura 
refúgio e abrigo no amor que a leva à glória e à 
Imortalidade. 


A FELICIDADE DO AUTOR 


Sou muito feliz de poder produzir êste trabalho. 
Eu que já não pertenço ao mundo dos vivos; que não 
tenho mães, mas que posso escrever; que não tenho 
olhos, mas que vejo mais do que quando os tinha; 
que não tenho bôca, mas que posso falar e ser ouvido 
e compreendido; que sou hoje mais elogiiente, que 
quando tinha lingua e podia articular sons. 

E por que assim é? 

Porque gozo de todos êsses predicados; eu que na 
vida fui humilde e pobre! que não possui riquezas nem 
tesouros! que só vivi para sofrer e padecer! 

Quereis saber por que assim é? 

É porque tive fé, porque fui crente, porque em 
minh'alma sempre bruxulcou essa luz vivissima e doce, 
que alumia, sem se apagar, que aquece sem queimar 
— a Fé. 

É, pois, preciso ter fé para poder ir, um dia, habitar 
o mundo reservado aos crentes, àqueles que crêem sem 
vacilar, sem duvidar. 

Mundos dos que tiveram sempre viva, dentro de 
seus corações, a — Fé — e a — Esperança, êsses dois 
fachos, colocados por Deus no caminho da vida, para 
que o homem se possa orientar no rumo que deve se- 
guir! Felizes daqueles que não deixam que se apaguem 
essas duas chamas, que devoram certas almas sem 
nunca as consumir. 
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O mundo da Fé, terra santa, onde tudo é claro e 
forte como a crença dos que lá habitam; terra da pro- 
missão, que Deus dá às almas boas e simples, que para 
lá vão levadas nos arroubos da Fé, subindo pela escada 
misteriosa da Esperança, galgando, caminhando para 
a Glória Infinita e Eterna. 


FÉ 


fisse mundo, onde estão cs que se elevaram pela 
Fé — que substitui o saber, que é a maior das virtudes. 
A Fé, que ilumina a consciência, fortifica o caráter, 
enriquece o entendimento, conforta o fraco, dá saúde 
ao moribundo, anima e faz caminhar o paralítico, en- 
xergar o cego. A Fé que faz do ignorante inteligente 
e sábio; que dá a felicidade e a paz às almas, que 
vence obstáculos, que derruba montanhas, desbarata 
exércitos, vence legiões, doma leões, vence e subjuga 
os tiranos e os déspotas; que é o sol das almas humildes, 
das consciências simples e sãs. Luz que aclara os antros 
tenebrosos, onde só o mal encontra abrigo; elo dourado 
que prende as almas meigas e puras. A Fé que tem — 
uma extremidade no Céu e outra na Terra e que prende 
o mundo a Deus e Deus ao Universo inteiro! 


MUNDO DE FÉ 


Esse mundo de Fé, onde só os que tiveram fé, podem 
habitar, está numa constelação vista da Terra, longin- 
qua, apagada, envolta nas sombras da noite, em que 
se desenha fraquissima e velada. É terra de grandeza 
monumental, zona-dos puros, dos fiéis, dos que bateram 
pela Fé e por ela morreram. Tudo ali é luz, tudo é 
belo, tudo brilha — é uma pira inflamada a girar no 
Céu. Tudo é abnegado e ardente como a fé, que arde 
no coração dos habitantes do seleto mundo. 


Deus separa, divide, estabelece categorias, coloca, 


cada virtude, cada predicado em lugar apropriado, pois, 


/ 


/ 
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assim, é fácil distinguir, na escala da evolução, os que 
adquiriram um cabedal; cs que possuem virtudes e 
predicados, e atingem a certo grau, por haverem já 
alcançado virtudes, e que irão, depois, para lugar onde 
poderão obter o que lhes falta. 

Assim, de aquisição em aquisição, percorrem tôda 
escala dos mundos até chegar ao apogeu, onde se possui 
o conjunto de tôdas as virtudes dos Eleitos e bem 
aventurados, — os anjos, como se diz aí no vosso mundo. 

O mundo em questão, tem o seu destino no Uni- 
verso, que é levar o espírito através do espaço, mos- 
trando-lhe os esplendores e belezas que ficam ocultas 
aos olhos dos que não crêem, — os impios, os ateus, os 
incrédulos. 

Que maravilhosa vida, irmãos, — que felicidade 
desfrutavam os que conseguiram viver nesse mundo; 
que doce viver, que adorável existência a dessa gente 
que, só pela Fé viveram, só pela fé combateram, só 
pela fé venceram, só pela fé morreram e só pela fé 
ressuscitaram na vida espiritual, e só pela fé vivem 
essa vida de amor, alimentada pela fé, agasalhados pela 
esperança, amparados pela caridade, que praticaram 
sem reservas nem desfalecimentos. 

Ei-los hoje aureolados pela luz divina que condensa 
e polariza em tôrno das suas cabeças de arcanjos! 
Ei-los hoje na vida purissima a que só a Fé pode con- 
duzir a criatura. Ei-los no caminho da salvação. Ei-los 
marchando para Deus, para a Eternidade! 

É preciso ter fé, é preciso crer, mas crer com tôda 
confiança em Deus. É preciso estar aparelhado com 
as armas Ga Fé, que é para poder triunfar no mundo e 
poder, um dia, ter a fronte circundada de luz, aureo- 
lada de sóis, vivendo nessa região dos grandes e dos 
justos com a alma mergulhada nos eflúvios da graça, 
banhada pelas águas cristalinas que a misericórdia in- 
finita faz jorrar constantemente sôbre êsse mundo, 
inundando os corações dos que ali moram, dando-lhes 
alegrias e gozos que jamais pedereis gozar na terra, 
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onde impera a descrença, que embrutece, mata, esteri- 
liza e empana o brilho às consciências, tolhe a razão, 
embota o sentimento, enegrece a alma. 


Fé, meus irmãos, deveis ter no Deus que vos criou 
e que vos ouve e cbserva a todo instante; que vê as 
vossas intenções, analisa os vossos atos. 


Fé deveis ter no mundo, onde, sem essa luz, haveis 
de tropeçar e cair sem vos poder levantar, se não vos 
apoiardes na esperança e na fé, se não vos estudardes 
no bem, na caridade e na virtude. 


Acreditai na alma e na sua imortalidade, acreditai 
na existência de um Deus que permite que me comuni- 
que convosco, que vos diga a verdade, que venha de 
longe, do lugar onde habito hoje, para dizer-vos estas 
coisas consoladoras e justas. 


Vêde bem a minha missão, o meu destino, após a 
morte; tomai nota do que sucede aos que têm fé e 
esperança, que praticam a caridade, que amam a Deus 
sôbre tôdas as coisas e que fizeram da Fé o seu farol 
e o seu refúgio, da Esperança o seu arrimo e da Cari- 
dade o seu teto, sob o qual, hoje, se abrigam, onde vi- 
vem protegidos e resguardados das intempéries da des- 
crença e da dúvida. 


Eu tenho prazer e alegria por me haver sido con- 
fiada esta tarefa: — de vir esclarecer, de vir trazer 
luz, despertar os que dormem, chamar a atenção dos 
que, parecendo estar acordados, são, entretanto, os 
que dormem o sono profundo da descrença, torturados 
pelos sonhos e pesadelos do cepticismo e da increduli- 
dade. 

Bem haja quem me mandou aqui. Glória a quem 
permitiu esta revelação e êstes conselhos, que venho 
dar-vos. 

Sabeis o que isso é? 

É o amor infinito do Pai, procurando fazer a vossa 


felicidade, preparando-vos para o dia de amanhã; é. 
o amor, é a fé, é a esperança a vos acenar com. pro-. 
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messas de um futuro melhor, de uma nova vida de 
gôzo e felicidades. 

É Deus a guiar-vos no caminho da vida, é o Senhor 
a iluminar a estrada que tendes de trilhar; é o amor 
infinito a promover a vossa redenção e o vosso resgate, 
é o infinito que vos atrai, é a imensidade que vos cha- 
ma, é a vida elerna que se desenha para vós outros, 
risonha e sedutora, cheia de encantos e de atrativos. 


O ESPIRITISMO 


É o espiritismo transformado em ponte por onde 
haveis de passar para o outro lado, ligando o visível 
ao invisível, encurtando a distância que separa o homem 
de Deus. 

É o espirilismo salvando a humanidade, redimindo 
o homem, melhorando o mundo em que viveis e de 
onde haveis de sair esclarecidos e instruídos a cêrca 
do que vos espera na outra vida para onde haveis de 
ir com certeza de encontrar o que na terra não vos 
foi dado alcançar — a verdadeira felicidade, 

Para que assim seja, é preciso que tenhais fé e 
muita fé, não duvideis do que vos digo, pois, o futuro 
há de confirmar as minhas palavras ec mostrar-vos que 
Deus existe e se interessa pelo vosso adiantamento. 

Abandonai a descrença, ouvi a palavra da verdade 
e do amor, que fala pelo meu órgão. 

Não vos descuideis! Não vos deixeis iludir pelos 
falsos profetas que vos anunciam desgraças e hecatom- 
bes; não vos fieis nos que procuram amedrontar-vos 
com a cólera de Deus; deixai-os falar, deixai-os afirmar 
que nada existe, além dêste mundo; deixai-os na sua 
ilusão, filha do seu orgulho e da sua vaidade; deixai 
que o mundo zombe das vossas crenças, que vos chame 
de loucos e insensatos! Tende fé, e Esperança, praticai 
a caridade, amai os vossos semelhantes, que assin po- 
dereis, um dia, obter o perdão das vossas culpas e dos 
vossos erros e fraquezas, entrando na eternidade, ale- 
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gres e contentes, sem serdes surprendidos pelo que vir- 
des, sem terdes de que vos envergonhar ante os que 
lá estão gozando a infinita paz e o infinito amor de 
Deus onipotente ¢ misericordioso. 

Os mundos, que já estão descritos, são poucos para 
completar a série imensa, infinita, dos astros que na 
Imensidade giram, tendo cada um sua missão e o seu 
destino. Os que vão ser descritos não completarão a 
séric, mas serão bastantes para dar aos homens uma 
idéia do que existe sôbre as suas cabeças e o que êles, 
mais tarde, hão de ver, quando tirarem a venda que 
trazem nos olhos. 

Deus não castiga com rigor nem impiedosamente, 
Ele é justo e equitativo. O homem sofre pelos atos que 
pratica, sendo livre para praticar tais atos, assumindo, 
porém, a responsabilidade das boas ou más ações co- 
metidas. Por isso, os que nada crêem, que não admitem 
nada mais, além do que está sob os seus olhos; os que, 
de modo algum, querem ver a luz que brilha no cami- 
nho da vida, onde êles vão viajando às apalpadelas, sem 
rumo, sem descortinar o pôrto onde deverão parar, so- 
frem, depois da morte, o desgôsto de se verem afastados 
da luz e do Deus de Misericórdia, que negaram durante 
a vida, mas que agora começam a compreender; que 
já se vão convencendo de que nada pode existir sem 
Deus e, arrependidos, pedem luz, imploram o perdão 
e a misericórdia do Eterno. 

Arrependidos, desejam voltar à vida para crer e 
amar a Deus, sôbre tôdas as coisas; e, alguns, levam o 
desejo ao ponto de pedirem que lhes seja dada a 
missão de virem ao mundo propagar a fé e o amor de 
Deus. 

São os incréus, os que não tiveram fé, que não sou- 
beram amar, que não souberam confiar em Deus. Os 
obstinados e impedernidos na descrença, os que negaram 
o Pai e a sua Justiça, desdenharam da sua bondade. 
que duvidaram da sua sabedoria e do seu infinito amor; 
os incréus, os que não quiseram ver, os que não qui- 
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seram enxergar, os que fecharam os olhos à luz, que 
nunca tiveram um momento de lucidez, que preferiram 
acreditar no êrro e na impostura a aceitar a Verdade. 
-  Imeréus e impios, sem fé e sem coração, os que 
Jamais se comoveram ante as desgraças e as dores 
alheias; os maus, os perversos que só no egoismo, ne 
orgulho e na vaidade encontraram prazer; que só no 
ouro e na carne fizeram consistir a sua felicidade. 


MUNDO DE SOMBRA 


Silos num mundo onde tudo é sombrio e lugubre, 
tenebroso e escuro como as suas consciências — Mundo 
da constelação do — Cão Menor. 

Lá estão os maus que não acreditaram por orgulho, 
porque pensavam, que acreditando em Deus, humilha- 
vam-se, degradavam-se, diminuindo-se aos seus próprios 
olhos. É 

, “ilos nesse mundo sem luz, sem vegetação, sen 
vida, sem encanto, sem atrativos de espécie alguma. 

= Ali se acham os que se ufanavam do seu saber e 
da sua inteligência, negando sistemâticamente, a Ver- 
dade, que a sua razão aceitava, mas que o seu orgulho 
repelia, aparentando indiferença por aquilo a que aspi- 
ravam hoje. 

Esses dois mundos — o dos incréus e o dos impios 
— são duas terras do Infinito, onde habitam os deser- 
dados, os esqueciãos de Deus, os que só queriam os 
prazeres e as doçuras da Vida, mas nunca tiveram dedi- 
cação nem amor ao seu semelhante, que viram chorar 
o pobre, gemer o enfêrmo, sofrer o moribundo, soluçar 
o órfão, tiritar o mendigo, que escarneceram o leproso 
e o deformado, que negaram sempre a esmola ao des- 
graçado que vinha bater-lhe à porta. 

| Almas de gêlo, indiferentes ao sofrimento e à mi- 
séria alheia, criaturas para as quais só existia o Ginhei- 
ro e nada mais, que se compraziam em torturar o pró- 
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ximo, em humilhá-lo, conduzi-lo pela rua da amargura, 
arrancar-lhe a pele, sugar-lhe o sangue. 


Almas embrutecidas pela ganância e pela ambição 
sem limites. Ei-las nas trevas, nos abismos, no negror 
dessa noite que parece não ter fim. Ei-las no mundo 
da miséria e da penúria, onde tudo é árido, onde não 
há seiva nem vida. Ei-las na indiferença, no esqueci- 
mento, a sofrer o que fizeram sofrer os outros neste 
muno, padecendo as mesmas dores que impuseram a 
seus semelhantes. Lá estão a morrer de sêde, êles que 
negaram água ao moribundo que lhes entreabria os 
lábios ressequidos pela febre da enfermidade, que os 
atormentava. 

Ei-los às escuras, êles que negaram luz ao pobre 
que lhes pedia agasalho e confórto; ei-los privados hoje 
do que ontem abusaram, sem ter onde buscar o que 
lhes falta, podendo unicamente encontrar alívio no 
arrependimento e na fé em Deus que lhes perdoa as 
faltas e os erros, desde que se tornem merecedores do 
perdão. 

É a justiça de que já vos falei, a justiça indefec- 
tivel do Pai, que não nega ao filho a luz, desde que êle 
queira vê-la; banhar os seus olhos no clarão da chama 
que ilumina sua alma na hora do arrependimento. 

Deus criou êsses mundos e deu-lhes a missão rege- 
neradora das almas dos impuros e incréus, sendo que 
êstes, sofrem menos que aquêles, pois muitos, dos que 
ali vivem, não tiveram outra falta a não ser a descrença 
inveterada, a blasfêmia sempre 2 cair-lhes dos lábios, 
arrastando cutras almas para o caminho do êrro, da 
mentira e da incredulidade. 

Deus é tão justo nos seus designios, que dá ao ho- 
mem a liberdade até no sofrimento; os que lá se acham, 
nesse mundo, podem dali sair quando quiserem, pois, 
para isso, basta arrependerem-se sinceramente e dese- 
jar trilhar o caminho da fé. E, é assim que, diària- 
mente, vemos dali sairem almas com destino a outros 
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mundos melhores, onde vão gozar as delicias de uma 
vida cheia de fé e esperanças. 

Vêde bem como Deus trata as suas criaturas, como 
lhes tira e como lhes restitui a felicidade, sempre pelo 
caminho da livre escolha por parte da própria criatura 
que vai para onde quer, levada pelos atos que praticou 
livremente, sem que ninguém a coagisse a fazer ou 
deixar de fazer aquilo que era do seu agrado e que 
mais tarde a faz sofrer ou gozar. 

Vêde como o vosso Pai é bom, vós que ainda tendes 
orgulho, que persistis no caminho da indiferença, do 
êrro e do crime; vêde bem como Êle faz tudo depender 
do mérito da criatura, do seu valor, da sua capacidade; 
vêde bem: um é o incréu, sofre porque não quis ver 
o que tinha diante dos olhos, que lhe era mostrado a 
cada instante; o outro, mau, impio, sem coração e sem 
alma, praticando crimes, cometendo atos reprovados 
aos olhos de Deus e perante a sua própria consciência. 

Ei-los a sofrer dores tão fundas, tão cruciantes 
como as que fizeram padecer os outros; ei-los curtindo 
a mesma fome e a mesma sêde de que viram morrer 
os seus semelhantes, aos quais negaram assistência e 
proteção; ei-los a tremer de frio, do mesmo frio que 
fazia tirilar o mendigo esfarrapado, semi-nu, que vinha 
bater à sua porta, pedindo um trapo para cobrir a sua 
nudez, um teto para abrigá-lo das chuvas e das rajadas 
que lhe fustigavam as carnes flácidas pela fraqueza 
e depauperamento, encarquilhadas pela velhice. 

Ei-los, meus irmãos, os usurários de todos os tem- 
pos, de tôdas as idades, de todos os países; os que suga- 
ram a vida e o suor do pobre, do infeliz; que profana- 
vam o lar, que lhe tiravam a libra de carne como o 
famoso judeu de Veneza, que se comprazia em cortar 
a carne do devedor, quando êste não lhe podia dar 
dinheiro. 

Lá estão a sofrer as torturas e as agonias que só 
terão fim, quando se convencerem que ofenderam a 
Deus, procedendo como procederam e que o único meio 
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de reparar a ofensa feita é — amar a Deus e servi-lo —, 
amando ao próximo como a si mesmo. 


O MAL DO OURO 


No dia em que se convencerem que é preciso ser 
bom e crente, que o ouro nada vale, que é pó porque 
saiu do pó, será um dia novamente reduzido a pó; 
que a vida é curta, muito curta e que não vale apena 
o homem matar-se, sacrificar-se, fazer sofrer e padecer 
os seus semelhantes para gozar uma felicidade que 
muitas vêzes não chega a desfrutar, porque a morte 
vem pôr têrmo à existência, justamente quando êle se 
prepara para fruir aquilo que acumulou, que juntou 
a custo de tantos trabalhos e tormentos; quando se 
convencerem de que o homem vem ao mundo para tra- 
balhar, amar, gozar, sofrer, adiantar-se, e não para 
viver a vida miserável da usura e da ganância; que 
deve dar ao mundo o que ao mundo pertence e entregar 
a Deus o que a Deus pertence, pois só assim poderá 
ser feliz, caminhar para a luz, para a verdade e para 
Deus. 

Sêde crentes e bons, meus irmãos, não vos deixeis 
seduzir pelo brilho falso do ouro que na terra corrompe 
as consciências, avilta o caráter, apodrece o coração, 
aniquila a inteligência, separa a criatura de Deus, que 
não pode perdoá-la, sem que êle, repare os males que 
praticou por amor do ouro. 

Deixai o ouro que só serve para vos causar dores, 
martírios e sofrimentos, pois, os prazeres e alegrias que 
o ouro vos proporciona acarretam sempre lágrimas 
c dissabores. 

Vêde bem a situação que tracei aos vossos olhos, 
o quadro que deliniei; medi bem a grande responsa- 
bilidade que tendes sôbre os ombros; reparai no vosso 
atraso e na vossa desgraça, vivendo escravizados ao 
metal que não dá a felicidade que só haveis de obter 
na prática das boas obras, das ações meritórias. 
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Empregai o vosso ouro em obras que perdurem 
na Terra, transformai-o antes que êle se reáuza a pó; 
dai-lhe o destino que êle merece — que é suavizar dores 
alheias, socorrer o órfão, a viúva, o desgraçado, o men- 
digo e o infeliz. 

Aqui tendes o mundo dos incréus e dos impios, 
escolhei entre os que já foram descritos e os que vou 
descrevendo, qual o que vos agrada, para onde que- 
reis ir, depois da vossa morte, que pode ser hoje, logo 
ou amanhã. É bom, portanto, meditar, refletir, pensar, 
escolher o lugar que preferis, praticando o bem, a cari- 
dade e a justiça. 

Se eu pudesse, conduzir-vos-ia a êsses lugares que 
tenho descrito neste livro; se eu pudesse tirar-vos, por 
momentos, dêsse mundo de misérias e transportar-vos 
comigo pelo Infinito, em busca dêsses lugares, dessas 
regiões, onde se desenrolam êsses quadros dolorosos, 
onde poderíeis aprender muito e aproveitar as sábias 
lições dos fatos, verificando, ao mesmo tempo, que isto 
é a pura verdade, que não minto nem fantasio, que 
o que fica dito não é produto da imaginação do médium, 
que não podia engendrar tudo isso sem interêsse, pois, 
nada lucrará materialmente com êste trabalho, fati- 
gante para êle... 

Ouvi a voz do vosso amigo de Além, que chama ao 
cumprimento do dever, para o caminho da verdade, 
para junto de Deus, para a vida eterna e imortal. 


O ESPÍRITO 


Sou espirito. Não tenho corpo, não tenho olhos, 
não tenho bôca, mas vejo e falo, sinto e apalpo as 
coisas visíveis para vós sem deixar nelas os vestigios 
dos meus pés no terreno que piso, sem que possais per- 
ceber o meu vulto, sem sentirdes o meu pêso, e, entre- 
tanto, vivo, penso, amo, sofro, gozo e aspiro, só porque 
amei a verdade e o bem; acreditei em Deus, pratiquei 
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a caridade, tanto quanto me foi possível praticá-la na 
Terra, onde habitei com humildade e submissão a Deus. 

Sêde bons e caritativos, tomai por modêlo a vida 
de JESUS, que começou na choupana e terminou no 
Reino da Glória, de onde dirige a humanidade, enca- 
minhando os seus passos, orientando o seu rumo, ins- 
pirando-lhe a fé, dando-lhe a esperança de uma vida 
de luz, de uma paz e uma felicidade eternas. i 

Consolai-vos com os seus exemplos, buscai alivio 
no seu martírio, confôrto na sua vida cheia de amar- 
guras e tormentos, procurai beber nessa fonte que se 
chama — Paixão de Cristo —, nesse poema de amor e 
resignação, que a humanidade ainda não soube ler, 
onde estão escritos, em caracteres inteligiveis, tôdas 
as fases da vida do homem na Terra até a sua entrada 
no Reino de Deus. 


QUEM ERA O AUTOR 


Estou no lugar que me compete; fui, em vida, pro- 
fessor, passei a existência a ensinar, a encaminhar os 
meus irmãos na vida material e terrena, hoje continuo 
exercendo as minhas antigas funções de mestre; — aqui 
estou a ensinar os homens, a encaminhá-los na vida 
espiritual e eterna — eis-me na minha cátedra —, a 
explicar, a desvendar, a esclarecer o que parecia inex- 
plicável, obscuro e insondável. 

Fiz por merecer esta graça, que é demasiada para 
o meu mérito. Mas, se Deus me dispensa tão grande 
favor, não é, de certo, por mim, mas por vós, que sois 
os filhos amados e diletos da Infinita Sabedoria. 

É por vós e não por mim que aqui venho, que aqui 
me mandaram. Não sou, portanto, mais do que um 
instrumento da Suprema Vontade, incumbido de vos 
dizer a verdade, de vos falar na linguagem do amor 
e da justiça; de implantar no vosso coração a fé e a 
esperança; despertar em vossa alma a caridade, que, 
no dizer de um grande santo — é a única coisa que 
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pode conduzir o homem à Eterna Morada, onde reside 
o Juiz infalível, a Suprema perfeição, Infinita verdade, 
a incomensurável sabedoria — DEUS. 


LEI DA COMPENSAÇÃO 


Somos na vida, nada mais nada menos, que simples 
instrumentos da vontade do ETERNO. E executamos, 
muitas vêzes, certos atos que à primeira vista, parecem 
oriundos da nossa vontade, quando, entretanto, não 
passam de ordens, que cumprimos por determinação de 
Deus, que, ou para o nosso aperfeiçoamento ou para o 
nosso castigo, exige que pratiquemos essas ações, em 
virtude das quais ficamos livres de compromissos assu- 
midos perante o próprio Deus, que então nos perdoa 
pelo nosso merecimento e pelas nossas virtudes. 

Nada existe mais certo e mais justo do que a lei 
das compensações, que, em tôda parte se revela, que 
em tôdas as coisas se manifesta. 

Se uma criatura, por ventura, no mundo em que 
viveis, caminha altiva, com a alma e o coração desafo- 
gados; se na sua carreira nenhum impecilho ou emba- 
raço encontrou; se tudo lhe corre bem; se nada lhe 
falta, em compensação outras coisas lhe hão de faltar; 
outros elementos escasseiam para ela, e isso por não 
haver na Terra felicidade completa, pois nada pode 
existir em absoluto e só na realidade reside a estabi- 
lidade das coisas que vos cercam e que vós não podeis 
compreender por vos faltar a luz, que só o ESPIRITISMO 
pode projetar sôbre a natureza para desvendar os mis- 
térios que ela encerra em seu seio. 

Se outra criatura, ao contrário da que acabei de 
citar, vive na penúria, humilhada e abatida; se de tris- 
teza e luto são os dias da sua existência terrena; se de 
dores, de angústias, de gemidos e ais é a sua vida, a 
lei das compensações se faz sentir de modo claro e po- 
sitivo. Êsse viver aflitivo, êsse mister doloroso e cruel, 
essa vida de martírios e sofrimentos é largamente com- 
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pensada pelas alegrias e doçuras que essa alma desfruta 
milhões de vêzes, sem que o vulgo perceba, que nessa 
vida amargurada, nessa agonia, nessa dor e nesse tor- 
mento, há uma felicidade tôda relativa, que conforta, 
que suavisa, atenua e aplica as agruras de um viver 
sem encanto, sem consôlo e sem satisfação. São as 
alegrias morais, são os prazeres que as almas boas e 
santas experimentam na prática das boas obras, no cum- 
primento do dever, na fé e na resignação, na crença 
e na confiança em Deus. 


LEI DOS CONTRASTES 


A felicidade, pois, não existe em absoluto na Terra. 
Só na Eternidade poderá ser encontrada em tôda a 
extensão absoluta do têrmo. 

Tudo aí na Terra, é falho e incompleto; quem tem 
fome não possui o que comer, quem tem o que comer 
não pode saborear os manjares deliciosos que ornam 
a sua mesa, sempre farta e repleta, quem tem roupa 
não pode, muitas vêzes, usá-la, quem precisa de aga- 
salho para a sua nudez não encontra roupa para lhe 
resguardar as carnes macilentas, vergastadas pelo frio 
e pela chuva. 


r 


E assim, é o mundo. 
A INVEJA 


Não devemos, portanto, invejar, cobiçar o que a 
outro pertence. Para que invejar o rico que ostenta 
e gasta à farta? Para que desejar a vida do que cami- 
nha ovante, cheio de ouropéis, cercado de luxo e de 
confôrto? Por que invejá-lo, se não lhe podeis devassar 
a alma? Se não lhe pudestes ainda, sondar o coração, 
megir a extensão e a profundidade dessa felicidade 
que desejaríeis vos fôsse dada? Se existe felicidade onde 
só misérias e tristezas supomos existir; se no coração 
que nos parece viver constantemente envolto em trevas, 
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brilham e brotam as mais risonhas esperanças; se na 
alma do que em desespêro vive, rompem aleluias, can- 
tam em côro os mais deliciosos sentimentos de alegria 
e prazer, para que invejar, por que cobiçar? 

| Se em tudo existem compensações, se tudo é rela- 
tivo e nada vive em absoluto, por que invejar, dese- 
jando mal àquele que na vida se nos afigura feliz e 
venturoso, sendo, muitas vêzes, o maior dos desgra- 
çados e o último dos infelizes. 

Não, a inveja não tem razão de ser, devemos alijá-la 
como um sentimento mesquinho, próprio das almas 
pequenas e rasteiras, que não se elevam, que não podem 
desprender o vôo, sair da planura, ascender para o 
alto, elevar-se para o céu. 

INVEJA! planta venenosa que embalsama os ares 
com seu perfume maligno, que semeia a morte e o 
horror por tôda parte. Monstro que devora as almas 
que as arrasta para o despenhadeiro, para o abismo. 

Não invejeis, meus irmãos, não cobiceis, meus ami- 
gos, porque o vosso futuro será triste e doloroso. Para 
invejoso estão reservados castigos e tormentos que não 
vos posso descrever, mas que bem podeis imaginar 
pelo que já vos descrevi, com relação aos outros erros 
cometidos pelos homens, 


MUNDO DOS INVEJOSOS 


O mundo que habitam no Universo, essas almas 
que na Terra não podiam ver o semelhante vestir uma 
camisa, comer um pão, sem oqiá-lo, desejando-lhe tôdas 
as infelicidades, ferindo-o com o olhar; essas criaturas, 
após a morte, vão habitar um mundo da Constelação 
do Leão e ai experimentam as consegiiências da sua 
ambição e desvario, invejando os seus irmãos, aos quais 
desejavam ver na penúria, despojá-los dos seus bens 


e dos seus haveres, que, a todo o transe, queriam 
possuir. 
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É um mundo de grandes dimensões e atrasado, 
onde só vivem os que ambicionavam possuir o que não 
podiam alcançar, apoderar-se do que não lhes per- 
tencia, que ali vivem hoje a correr atrás do que dese- 
jaram com tanta avidez. 

Nesse mundo nada se pode possuir, pois o que lá 
existe, não pode ser tocado pelos habitantes, que vêem 
desaparecer, diante dos olhos, os objetos sôbre os quais 
procuram deitar a mão. Nada conseguem ali, nada 
alcançam os ambiciosos e os invejosos que para lá vão 
expurgar-se das impurezas da inveja, da peçonha, da 
ambição. 

O mundo que está sendo descrito, é estéril, tem 
uma fauna paupérrima, na qual só figuram répteis, que 
se arrastam na sua superfície, como que para lembrar 
a essas almas, o papel que representaram na vida, 
onde não foram mais que répteis humanos, serpentes 
venenosas, que levavam o veneno no olhar e a morte 
nas palavras que proferiam contra o semelhante, cuja 
felicidade desejavam ver destruída. 

O reino vegetal é ainda mais pobre que o animal. 
Algumas espécies de plantas rasteiras e escuras, im- 
pressionando pelo aspecto sombrio e triste. Nenhuma 
árvore, nenhum arbusto, tudo pequeno e rastejante, 
como as almas dos habitantes; tuão lúgubre e horrido, 
como as consciências dos espíritos que para ali são 
desterrados. 

Mundo sem os encantos e as belezas de outros que, 
a seu lado, florescem, desabrocham em vida, alegres, 
felizes, adiantados. 

Não vos deixeis arrastar por êsse sentimento mi- 
serável e indigno Ge uma alma bem formada e de um 
coração nobre e varonil — a I n ve j a—! Procurai 
arrancar da vossa alma, essa nuvem agourenta e negra, 
que entenebrece o céu da vossa existência, que empana 
o brilho da vossa razão, que obscurece a vossa cons- 
ciência. Afastai êsse pesadelo horrivel, sob cujas gar- 
ras vos debateis e que vos não deixa despertar, para 
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que possais ver o êrro em que cais, alimentando, em 
vosso espirito, essa hidra, que só conseguireis estran- 
gular, se vos armardes com a clava da fé e do amor 
aos vossos semelhantes. no 

Sêde ináiferentes aos bens e riquezas alheias! não 
vos importeis com o que possui o vosso vizinho! não 
vos preocupeis com a felicidade dos outros, salvo se 
fôr para contribuir para o seu aumento! deixai que 
outros gozem o que não podeis gozar, que desfrutem 
o que não podeis desfrutar, que saboreiem o que vos 
não é dado saborear neste mundo, porque Deus re- 
serva para vós outras alegrias, outros prazeres, outras 
felicidades mais duradouras que as da Terra, que são 
sempre falazes e transitórias, pois terminam com a 
morte. 

Não vos afouteis na conquista do que está na posse 
do vosso semelhante, a quem deveis amar e querer, 
como amais e quereis a vós mesmos. 

A inveja conduz o homem ao crime, ao êrro, à in- 
felicidade, à morte e ao abismo. Fugi, portanto, meus 
irmãos, a essa terrivel tentação, a essa horrorosa se- 
dução, que vos quer escravizar, para vos lançar no 
caminho da perdição e do infortúnio! 

JESUS recomenda-vos —: que não ambicioneis os 
bens da terra, pois só os do céu são eternos —. Ouvi 
a palavra do Divino Mestre, que vos avisa para que 
não vos enganeis no caminho que deveis trilhar para 
chegar à perfeição, à verdadeira felicidade. Sereis an- 
tes de tudo premiado pela vossa resignação no sofri- 
mento, pelo vosso desinterêsse, pelo vosso desprendi- 
mento das cousas materiais àa vida terrena, pelos sen- 
timentos generosos de que derdes provas neste mundo 
cnde hoje viveis e para onde podereis ainda voltar; 
que, por isso mesmo, deveis vos preparar para pro- 
gredir e, um dia, poder desfrutar uma vida melhor. 

Sou feliz de poder, após a minha morte, prestar 
êste serviço à humanidade, que precisa muito de luz 
e de esclarecimento, acêrca da sua situação atual e fu- 
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tura, tendo necessidade Ge saber — onde está, para 
onde vai e donde vem —. 

A tarefa é árdua para mim, que ainda não possuo 
conhecimentos universais que mal começo a soletrar 
os mistérios do Infinito que nos cerca, cujos segredos 
não podemos desvendar, pois, em meio da dúvida e da 
incerteza, em que jaz o nosso espírito, não temos a 
lucidez necessária para podermos compreender o que 
Deus ocultou aos nossos olhos, únicamente para nos 
obrigar ao estudo e a reflexão sôbre o que existe. 


SABEDORIA ESPIRITUAL E TERRENA 


Se vos dizer que o espirito que vos fala, não teve, 
ainda a felicidade de penetrar todos os mistérios que 
nos cercam, haveis de supor que uso de falsa modéstia, 
mas em verdade vos digo que, o que sei, é um pouco 
mais do que sabem os homens da Terra, mas nada é 
diante do que tenho que aprender para chegar à cate- 
goria de Espirito Eleito, conhecedor dos desígnios do 
Altíssimo. 

Sou um Espirito desencarnado e vós estão encar- 
nados. Eu vos vejo e vós não me vêdes, por isso direis: 
— quem sabe se será êle quem escreve? — quem sabe 
se tudo isto que está escrito, não foi inventado pelo 
médium, que fantasiou esta história e no-la vem contar 
em nome daquele que conhecemos na Terra, que foi 
nosso discípulo, nosso mestre, nosso amigo, nosso ir- 
mão? — quem sabe se tudo isso são histórias —? 

Eu direi aos que assim pensarem: meditem bem 
sôbre a vida que estão vivendo. Observem bem tudo 
quanto em redor de si se passa e reflitam profunda- 
mente sôbre as cousas do mundo material e procurem 
uma explicação menos absurda do que vos parece esta, 
mas que seja, entretanto, tão consoladora como a que 
acabais de ler. Procurai dar aos fenômenos do mundo 
da matéria, outra explicação, diversa da que vos estou 
dando e haveis de ver que ela só vos satisfará mo- 
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mentâneamente e logo desaparecerá para ceder lugar 
à dúvida que vos há de perseguir até a morte, onde, 
não sei, ela vos abandonará imediatamente. 

O que venho dizer hoje é aquilo que acontece aos 
que, como vós outros, julgam mal da intenção do pró- 
ximo, dizendo e afirmando o que não sabeis, julgando 
o vosso semelhante capaz de praticar atos indecorosos 
e, reprovados. 


SOFRIMENTO DOS CALUNIADORES 


O que venho narrar hoje, é o sofrimento dos ca- 
luniadores, que julgam sem ver, sem exame, sem aná- 
lise, e não trepidam em manchar a honra e a Gignidade 
alheias, lançando sôbre elas a lama da calúnia e da 
traição, cobrindo de opróbio o seu semelhante, muitas 
vêzes inocente e inculpado. 

Para os assassinos da honra e do pundonor do 
próximo, Deus reserva um mundo, onde vão habitar 
os que na Terra tiveram a satisfação de macular os 
seus semelhantes, injuriando-os, difamando-os, ferin- 
do-os no que a criatura tem de mais caro e mais e 
mais santo — a sua honra 

Ésse mundo, que fica próximo ao dos invejosos, é 
tenebroso, sombrio e, horrido. Sem vida, estagnado, 
verdadeiro pântano, onde as almas perversas vão ex- 
purgar as suas faltas; onde os que na Terra mataram 
com a língua, apunhalaram com a intriga e a traição, 
com a mentira e a calúnia, êsses dois terríveis venenos, 
que intoxicam mais àqueles que os vomitam que aos 
atingidos por êles, padecem tormentos. 

É o mundo dos traidores; lá estão êles, dia e noite, 
a ouvir as infâmias, que lançaram sôbre o seu seme- 
lhante, sentindo ecoar-lhes nos ouvidos as mentiras e 
as calúnias, que proferiram contra outrem. 

Ei-los ali, com as mãos na consciência, a pesarem 


` 


as palavras que pronunciaram, que levaram à desonra 
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ao lar do amigo, que ocasionaram à graca ho a a 
dição daqueles que foram vítimas da sua pisa ae 
os infelizes que, na Terra, nao tiveram outro p z 
senão morder o calcanhar do amigo, como 7 ap 
traiçoeira morde o pé do viandante que passa eA 
e satisfeito pela estrada onde val encontrar a m ž 
O mundo, em que moram essas almas corr utas, que 
ainda não se arrependeram, pois, mesmo ali, ae 
a odiar o próximo, a desejar-lhe todo mal pra o 0 
infortúnio, sem ter nalma o menor vislumbre de ar A 
pendimento, sem terem, sequer, um vago men o 
de perdão para aquêles que, em vida, os ofen ge a 
êsse mundo, dizia eu, é É mais atrasado da escala do 
iritos — chamados inferiores —. | 
ar Tom contemplar as cenas que ali se desen- 
rolam, no meio de tanto horror e de tantos sofrimen- 
tos! Esses padecimentos são todos nascidos da propitia 
consciência do mal praticado, quero dizer e não é o 
mundo, em que se acham, que os faz sofrer, pois, e 
assim fôsse, todo Espírito, que la fósse, sofreria o mes- 
mas torturas, que experimentam êsses ao os. 
O espirito perverso, logo E ke morte, ali se en 
saber como para la 3 
a 4 pda ali, Tr e êle o desenrolar conti- 
nuo dos quadros e das cenas que praticou na vida, qua 
passam e repassam diante dos seus olhos, os quai 
ficam, afinal, fatigados de observar sempre Os a 
quadros e as per ci dos hediondos fa- 
a vida na Terra. 
tos r tu soubesses, bôca malvada que te abres 
para lançar o veneno da tua perfidia sôbre a reputação 
alheia, a sentença que lavras contra ti mesma: 
Se soubesses que, ao proferir a calúnia e > men- 
tira, tu mesma A a guilhotina que te há de decepar 
fe m dia 
i goas que Deus te tirasse o dom da palavra; 
que te emudecesse para sempre; que te gr o = 
língua, essa víbora danada, que mora na tua bôca, 
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donde só sai para ferir de morte os incautos e os des- 
prevenidos. 

Não te convém, talvez, acreditar no que digo; — 
não queiras mesmo que tais cousas sejam exatas. Mas, 
eu te direi daqui: — Não vale discutir. O dia da tua 
morte não estará longe, talvez, e eu terei a dita de 
contemplar a tua confusão e embaraço ante o que ne- 
gais hoje, com tanto afã e entusiasmo. 

Êsses tormentos não são eternos. Duram o tempo 
necessário para que chegue o arrependimento. O es- 
pirito, porém, no seu estado de dúvida e desespêro, 
julga que êles não terão mais fim, que se prolongarão 
indefinidamente. 

Deus não é cruel, não impõe penas eternas às cria- 
turas, que transgridem as suas leis e os seus designios. 

Êle é Pai e não pode ver sofrer os filhos, por isso, 
os que sofrem, ali ouvem, a cada instante, a voz dos 
Espiritos Superiores, que lhes dizer: — O vosso sofri- 
mento não é eterno, cessará logo que vos arrepender- 
des. Fulano, arrependei-vos, que tudo cessará —. 

Deus, pela bôca dos seus Arcanjos, avisa as almas, 
que a tortura não é eterna, que basta o seu arrepen- 
dimento sincero para que tudo termine. 

Vêde bem, meus irmãos, como é grande a justiça 
de Deus; Êle dá o castigo, mas, ai no lugar do martírio, 
Ble põe ao nosso alcance os meios de salvação, avisan- 
do-nos que poderemos abreviar os nossos padecimen- 
tos; que as dores que sentimos não são mais do que 
a nossa consciência que atua sôbre nós mesmos; que 
o Inferno não existe, que o inferno o criamos e o tra- 
zemos na nossa própria consciência, cujo fogo é alimen- 
tado pelos maus atos que praticamos nesta vida; que 
o Demônio por sua vez não existe; que o Diabo é ge- 
rado na nossa própria alma, onde forja os ferros com 
os quais somos fustigados e perseguidos constante- 
mente. 

Deus é um mestre que ensina o discipulo, dando- 
lhe plena liberdade de errar, pois, para isso, Éle en- 
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sina-lhe os dois processos para resolver o problema da 
salvação: — o do caminho do bem e o do caminho do 
mal; o homem escolherá a senda que prefere trilhar, 
a estrada que deseja perlustrar para chegar a perfeição. 
Deus não se altera se seus filhos preferem o pior ca- 
minho, porque, diz: — é livre, é senhor de si e dos 
seus atos; possui o livre arbitrio; que importa, portanto, 
que tenha enveredado pelo atalho do crime? êles hão 
de, um dia, reconhecer que erraram e então procurarão 
o caminho melhor, a via luminosa do bem e da virtude, 
que os conduzirá à Perfeicão e à Imortalidade, abrin- 
do-lhe as portas da Eternidade, por onde entrará feliz 
e satisfeito, a entoar hosanas ao Pai, que lhe deu o 
ensinamento por meio de experiência e da prática. 

Glória a Deus! que assim educa e completa o ho- 
mem na escola das provações, fazendo que os bons e 
os maus sejam produtos de si mesmos; que devam à 
sua própria capacidade a felicidade que gozarem e as 
torturas que padecerem, sendo, ao mesmo tempo, fator 
e causa do seu progresso ou de sua desgraça. 

Não vos queixeis do Pai, todo misericordioso. Ele 
vos trata como mereceis, de acôrdo com o vosso mérito, 
de conformidade com o vosso aproveitamento. E se vos 
dá o castigo imediato, também não regateia o prêmio 


a que fazeis jus pelos vossos esforços e pelos vossos 


merecimentos. 

Sêde sempre inimigos da mentira e da calúnia; 
não atassalheis a honra, ainda mesmo a dos vossos ini- 
migos, de quem quer que seja. 

Deixai que cada um faça o que lhe aprouver! Não 
vos incomodeis com o procedimento do vosso vizinho, 
do vosso amigo, do vosso companheiro, desde que êle 
não vos prejudique. 

A honra do vosso semelhante deve ser para vós 
a túnica de Nessus, em que não deveis tocar; arma 
traiçoeira que não deveis manejar porque tem segredos 
que não conheceis, sendo, por isso, perigosa para vós 
brandi-la, pois podeis ser vitimados por ela. 
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| Que a vossa bôca não se abra senão para bem 
dizer, para consolar, para aconselhar; que a vossa pa- 
lavra, ao sair dos vossos lábios, venha impregnada de 
amor e não de fel, que ela apazigue e acalme e não 
acirre ódios, nem semeie a discórdia entre os vossos 
Irmaos; que os vossos lábios sejam descerrados ùnica- 
mente para glorificar o mérito e a virtude, para entoar 
hinos ao trabalho, à honradez e à paz; que as vossas 
frases tenham a doçura das parábolas de Jesus; que 
elas sejam o veiculo da verdade; que elas conduzam 
aos ouvidos alheios as sonoridades da justiça e do amor; 
que sejam o zéfiro em cujas asas voem os ensinamentos 
do Divino Mestre. 

. Que a vossa bôca jamais se abra para morder a 
mão que vos beneficiou, o pé que nunca se levantou 
para vos calcar. 

Que a vossa língua nunca articule uma blasfêmia, 
uma praga contra o Deus que vos criou e que ama de 
todo o coração, a ponto de perdoar as ofensas que di- 
rigis a Êle, responsabilizando-vos unicamente pelo que 
fazeis aos vossos semelhantes. 

Que a vossa palavra seja o bálsamo para as dores 
do vosso próximo! que ela dê alívio aos aflitos e aos 
Inquietos. Não a transformeis em instrumento de vin- 
gança e de opróbrio. Que ela seja sempre o traço de 
uniao entre os que se odeiam; que leve confôrto e tran- 
quilidade ao lar dos vossos irmãos. Lembrai-vos que 
foi a palavra a arma de Jesus; foi com a palavra que 
Ele confundiu os homens; foi com a palavra que trans- 
formou o mundo, que combateu o êrro e a heresia; que 
foi com ela que converteu os impios e com ela venceu 
e triunfou dos seus algozes! 

É também pela palavra, que haveis de vencer e 
de conquistar o lugar que vos compete entre os vossos 
irmãos. 

Falai, pois, em nome do amor, em nome da Justiça, 
em nome de Jesus. Falai! Falai! mas, sempre com amor 
e esperança nos lábios. 


a CASTRO LOPES 


Como tudo, que existe no Universo, só tem razão 
de ser e nada existe sem ter utilidade, sem que haja 
razão de ser da sua existência, segue-se que o mal que 
impera na Terra, tem a sua razão de ser, em virtude 
da necessidade latente que tem a Divina Providência 
de lançar mão de certos instrumentos, por meio dos 
quais, Ela faz sofrer os que têm necessidade de aí, nesse 
Mundo, experimentar dores, passar tormentos, em suma, 
submeterem-se à provação, que lhes são impostas. 

É, por essa razão, que vemos na Terra, criaturas 
dotadas de instintos perversos, capazes de fazer mal 
aos seus semelhantes; roubando-os nos seus haveres e 
propriedades, e, até, subtraindo-lhes a própria vida. 

Os que nada sabem de Espiritismo, os que ainda 
não foram iluminados por essa doutrina santa, ficam 
confusos ante todos êsses contrastes, que a vida apre- 
senta, sem compreenderem a Justiça Divina, que para 
êles parece falha e incoerente. 

Ninguém, de fato, a não ser os Espíritas, os que 
estudam, todos os dias, os fenômenos que se desenro- 
lam no mundo, pode fazer uma idéia aproximada da 
sabedoria, do critério e da justiça que presidem à mar- 
cha do mundo material, onde os fatos parecem, muitas 
vêzes, antagônicos entre si, quando, entretanto, existe, 
entre êles, a mais completa harmonia e equilíbrio. 

Quem encara, superficialmente, o que existe sôbre 
a Terra, quem não observa, com segurança, o que se 
passa na natureza; quem não vê senão os efeitos, sem 
procurar as causas; quem procura explicação para o 
que existe unicamente no que é visível e palpável; quem 
não sabe prescrutar o fundo das cousas onde residem 
as causas primárias, não pode alcançar a grandeza da 
Justiça Infinita, que se patenteia de uma maneira fri- 
zante e eloqüente por tôda a parte e em tôdas as cou- 

sas, desde o planêta que percorre sem parar a sua 
órbita, até o ser microscópico, cuja vida se manifesta 
constantemente nos efeitos que contemplamos extasia- 
dos, sem compreender como êsses sêres vivem, com 
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tão pequenas dimensões; como, no espaço limitadis- 
simo dos seus corpos, podem acomodar órgãos que fun- 
cionam com maxima regularidade, mantendo a vida 
ativa e produtiva dêsses sêres infinitamente pequenos 

rias do que existe ma Tama Scar às causas primá- 
desce ao fundo dos ocea 8 lá ee iep Sr dps 
habitam as profundezas o ond sa o nela io 


“asga o seio da 
Terra, abre as minas por onde descem os mineiros que 
, 


as entranhas da mesma Terra, onde Iê, nas res- 
aços camadas, a história do planêta, escrita em ca- 

res inteligiveis da paleontologia: ora eleva-se às 
alturas para devassar a vida dos mundos dos sóis «€ 
estrêlas que rolam na Imensidade. Mas tudo isso é 
feito sem resultados que compensem os sacrifícios fei- 
ah ciência, que, levada pela dúvida e pela incer- 
e de = que não pode compreender, o que não 

Assim é o mundo material, cheio de contradi des 
e absurdos, de contrastes e disparates, dizem os EA 
rantes que nada podem entender por lhes altos os 
esclarecimentos necessários para poderem compreender 
e agia criadas por Deus, que estabeleceu leis tão 
sabias e inteligentes, que o homem não pode compreen- 
dê-las, sem ter, para iluminar-lhe a razão, a luz da fé 
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DESIGUALDADES 


O que mais perturba o espirito humano, o que 
abala a consciência e a razão do homem é a desigual- 
dade que se nota na sorte das criaturas, nas condições 
da vida dos sêres que habitam o Planêta, que apresen- 
tam diferentes matizes e anomalias profundas no modo 
de ser de cada um e na maneira porque vivem na 
Terra; na oposição e controvérsia que se fazem sentir 
nas cousas criadas pelo Altissimo; pois, enquanto um 
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ri, o outro chora e sofre; enquanto um vive com o co- 
ração varado de dor, outro vai vivendo alegremente, 
feliz e contente; se êste canta e dança alegremente, 
aquêle geme e soluça, com a alma mergulhada nas 
sombras da tristeza e da mágoa; enquanto um goza as 
delícias de um viver sem cuidados, outro suporta as 
agruras de uma vida de lutas e de martirios; um ele- 
va-se, outro abate-se; um caminha, para a frente, outro 
estaciona e retrocede; um não sabe que fazer do ouro, 
outro não tem uma moeda de cobre azinhavrado para 
comprar um pão que dê ao filhinho, a chorar faminto. 
Aquêle é rico e feliz, êste pobre e desgraçado, sem pão, 
sem tecto, sem abrigo, sem lar, sem carinho, sem afe- 
tos; àquele tudo lhe sobra, a êste tudo falta e escasseia. 
É o destino de cada um, dizem os fatalistas; é a 
sina dada por Deus, dizem outros. Mas, se assim fôsse, 
Deus seria injusto, dando a um e negando a outro; en- 
chendo de encantos e doçuras os dias dêste e semeando 
dores e espinhos no caminho daquele. R 
Não, meus irmãos, não, isso não é como pensais, 
não é como vos parece ser; a verdade é outra, mui 
diversa do que iimaginais. i 
O individuo rouba, mata, fere, e julga-se feliz. 
Tudo lhe sorri, tudo lhe corre bem: outro esmera-se 
no proceder, pratica o bem, a caridade e o amor, en- 
tretanto para êle, só estão reservados contrariedades e 
dissabores. Onde a justiça de Deus, — perguntareis, — 
que adorais com tanto fervor e cuja bondade infinita 
vindes proclamando no correr dêste trabalho? 
Eu vos direi: — recorrei a0 Espiritismo, que tudo 
se esclarecerá para vós. 


OS MAUS, INSTRUMENTOS DE DEUS 


Deus se serve dos maus para castigar os que erra- 
ram em outras épocas, nas existências anteriores: — 
quem roubou será roubado agora, — quem assassinou 


será assassinado hoje. Os maus são, pois, instrumentos 
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da Divina Providência, por isso, muitos dos que pra- 
ticam crimes, vivem felizes. É preciso que assim seja; 
é necessário que vivam bem, que é para poderem pra- 
titar o mal e fazer sofrer os que, em outras incarna- 
ções, fizeram sofrer os seus semelhantes. 

E aqui tendes, em poucas palavras, a explicação 
do que se passa no vosso mundo e que não podeis com- 
preender. “Quem com ferro fere, com ferro será fe- 
rido” —, são estas as palavras do Mestre. E assim é: 
— quem feriu, será ferido também; — quem usurpou, 
será também usurpado nos seus haveres, na sua for- 
tuna. 

Por isso, vêdes os ladrões assaltarem constante- 
mente a bôlsa alheia; por isso, vêdes, diáriamente, o 
punhal penetrar no corpo das vitimas, que ficam pros- 
tradas, com as chagas a sangrar, esvaindo-se-lhe a vida 
aos poucos, sem que ninguém as possa socorrer. 

Mas, então, direis: os assassinos são homens que 
se recomendam aos olhos de Deus? Nada sofrerão? Ne- 
nhum castigo está reservado para êles? 

Eu vos direi que não, muito embora Deus se utilize 
dêsses sêres degenerados, nem por isso, êles ficam isen- 
tos de culpa, porque o mal é sempre mal, ainda mesmo 
quando seja praticado para produzir o bem. 

Os assassinos são espiritos atrasados, que se com- 
prazem em abater o seu semelhante, sendo, por essa 
razão, criminosos perante Deus. Mas, é preciso reconhe- 
cermos que, se êles não existissem, os espiritos culpados 
não poderiam pagar as suas dividas, sofrer as prova- 
ções, que só podem ser cumpridas num mundo onde 
haja espiritos maus, inferiores, capazes de tirar a vida 
ao seu semelhante. 


QUEM COM FERRO FERE... 
Para vos provar que a justiça de Deus é sublime, 


vou descrever o mundo onde habitam os espiritos dos 
ladrões e assassinos; as torturas e sofrimentos dessas 
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almas que ali expiam as culpas e os erros praticados 
na Terra, onde foram instrumentos de que o Senhor 
se serviu para fazer progredir os espíritos atrasados 
que, em existências anteriores procederam como os que 
hoje roubam e assassinam. e 

“Quem com ferro fere, com ferro será ferido”, disse 
Jesus. 

O ferro que matou o semelhante, é o mesmo que 
lhe vem tirar a vida agora; a gazua que abre o cofre, 
onde a mão do criminoso entra para tirar o dinheiro, 
é a mesma com que êle, a vitima, outrora abria os 
cofres de onde subtraia o suor alheio, ali guardado 
cuidadosamente. f | 

Quem tirar o que lhe não pertence, um dia, será 
também despojado dos seus bens e dos seus tesouros. 
Eis a justiça, eis a sentença de Jesus — “Quem com 
ferro fere, com ferro será ferido”. 


MUNDO DOS LADRÕES E ASSASSINOS 


O mundo, onde habitam os espiritos dos ladrões 
da Terra, está na constelação das Plêiades (*). E o 
dos assassinos, na Ursa-menor. São dois mundos sinis- 
tros pelo aspecto tristonho da sua natureza, do seu céu. 
Fica-se abatido ao contemplar êsses mundos de mise- 
rias e desgraças. Lá estão os grandes ladrões e assas- 
sinos de tôdas as épocas e de todos os países. 

Deus permite que êles se incarnem na Terra, em 
suma, em todo o lugar, onde haja necessidade dêsses 
instrumentos de progresso e adiantamento para as cria- 
turas que precisam de cumprir a sua provação na Terra. 
Vêem-se, tantas vêzes, espiritos, logo depois a morte, ben- 
dizerem a mão assassina que o feriu. Os espíritos tor- 
nam-se, isso acontece muitas vêzes, amigos daquele que 
lhe tirou a vida. Outras vêzes perseguem os seus algo- 
zes, reproduzindo, diante dêles, a cena do assassinato, 


Plêiades — Grupo de 6 estrêlas da constelação do Tauro. 
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apresentando-se diante do criminoso, ensangiientado; o 
que faz sofrer horrivelmente o espirito perverso. 

Nesse astro a que me referi há pouco, vêem-se qua- 
dros tristíssimos, que a todos causa dó e compaixão, 
Os criminosos arastam-se no solo, uivando como cães, 
perseguidos pelas vítimas que fizeram na Terra; assis- 
tem o desenrolar dos quadros e das cenas em que to- 
maram parte como algozes. Os ladrões vivem a apa- 
nhar e a esconder os objetos roubados que desaparecem 
dos seus olhos constantemente, sem que êles lhes pos- 
sam pôr a mão; vêem também os lugares onde come- 
teram os roubos e as vitimas da sua ganância cupidez. 

O mundo, habitado por êles, é árido, estéril e pobre, 
tenebroso e quente. Desencadeiam-se ai tempestades, 
verdadeiros ciclones, que fazem sofrer os desgraçados 
que ali estão a padecer; que se julgam vivos e por 
isso sentem todo o rigor das intempéries, o que não é 
senão pura ilusão produzida pela própria consciência 
do espirito, que supõe estar na vida corpórea. Isso dura 
até que o arrependimento sincero venha tirá-los dêsse 
antro e conduzi-los para a claridade do mundo onde 
estão arrependidos, que ali ficam aguardando ordens, 
a fim de tomarem destino. 

Esses mundos são duas esferas enormes, sem luz 
própria e sem receber luz de sol algum; daí, a aridez, 
a ausência da vida orgânica e vegetativa; dai o horror 
das trevas em que se acham envolvidos os espiritos per- 
versos, quer os que habitaram êste planêta, quer os que 
vivem em outros mundos, onde cometeram crimes pelos 
quais foram condenados a êsse sofrimento, que para 
êles afigura-se eterno. Aí está a justiça do Pai, ai está 
a razão de ser dos crimes que são cometidos na Terra 
pelos espíritos perversos que aí existem aos milhares. 

Deus é extraordinário! 

Utiliza-se dos maus, mas não se concilia com êles. 
Mas não os recebe no seu reino, sem que expurguem 
as máculas do pecado, sem que se tornem bons e hu- 
mildes, sem que aprendam a amar o próximo e se 
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convençan que não devem tirar ao semelhante aquilo 
que não podem restituir. Não tires ao teu semelhante 
aquilo que tu não lhes podes restituir — A VIDA. 


CONSEQUÊNCIA DO ASSASSÍNIO 


Sempre que na Terra se pratica um crime, um 
assassinato, um espirito se salva e outro cai no abismo: 
a vítima eleva-se, ala-se, não raro para as regiões onde 
vivem os espiritos depurados das faltas e dos erros co- 
metidos anteriormente. O algoz precipita-se no horror 
das trevas, fica logo sob a influência dêsse mundo de 
que acima vos falei. ; e 

Os assassinos têm sempre sôbre a cabeça o gládio 
vingador da justiça Divina, que não os perde de vista 
e a todo o momento procura chamá-los à razão e ao 
entendimento. 

files, porém, mostram-se rebeldes aos conselhos e 
avisos que recebem nos sonhos que constantemente tém, 
onde vêem o que lhes vai acontecer mais tarde. = 

O espirito está afeito ao crime e à perversidade, 
possui o hábito inveterado de destruir e não pode dei- 
xar de praticar o crime, — matar ou roubar — ao seu 
semelhante, que muitas vêzes é vitima da sua impru- 
dência, provocando essas feras nos antros e nos escon- 
derijos em que elas vivem. | E 

Há criaturas que morrem assassinadas, não porque 
tenham de cumprir uma provação imposta por Deus, 
mas únicamente pela sua imprudência e precipitação, 
buscando, elas próprias o seu aniquilamento e a sua 

e. 
a T almas, vitimas da imprudência e da falta de 
critério próprio para evitar o perigo, podem, em exis- 
tência posterior, perseguir e obecedar aquêle que an- 
teriormente foi seu algoz. BPA 

Deus é de uma bondade e de uma complacência 
para com as suas criaturas, que chega, muitas vêzes, 
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a perdoar as faltas do espirito que se arrepende since- 
ramente e procura enveredar definitivamnte pelo ca- 
minho do bem. Isso, porém, só é concedido àqueles 
que, sinceramente se arrependem; aos que se dispõem 
a abandonar o caminho do mal, não porque temam as 
consegiiências dos erros cometidos, mas pela consciên- 
cia que adquirem de que o mal só poderá conduzi-los 
à miséria e à desgraça. 

Não vos assusteis, vós outros que procurais simular 
arrependimento, que não passa de um falso movimento 
que fazeis, unicamente para iludir a vossa própria 
consciência, porque haveis de expiar as vossas culpas. 

Deus não se deixa iludir pelos protestos de não 
mais voltar ao crime, quando, entretanto, não fazeis 
mais do que aguardar ocasião própria para recome- 
çardes os vossos desmandos e as vossas fraudes, preju- 
dicando o semelhante e ofendendo a justiça Divina, 
que vos há de punir, um dia, a cuja ação não podereis 
escapar. 

Aqui está desvendado, diante de vossos olhos, mais 
um mistério, mais um enigma decifrado. 

Já sabeis a razão de ser dos crimes; já podeis ava- 
liar quanto é exata a Justiça Divina. Podeis, hoje, julgar 
com mais acêrto do que fazieis outrora, quando o Espi- 
ritismo não havia ainda clucidado estas questões. 

Não tendes mais razões para dúvidas e desfaleci- 
mentos, pois está rasgado o véu que a ignorância e a 
superstição havia lançado sôbre as coisas do Além. 

O dia de amanhã será para vós outros, o raiar de 
uma nova era de luz e de verdade; será o alvorecer da 
idade de ouro, em que ides gozar as delícias de viver 
neste mundo, conhecendo, de antemão, o paradeiro da 
vossa alma, o rumo que ela tem a seguir para chegar à 
verdadeira felicidade. 

Ides entrar no conhecimento das grandes verdades. 

Este planêta vai evoluir; espíritos adiantadíissimos, 
que muito fizeram pela humanidade, estão baixando 
à Terra para onde trazem a missão de revelar aos ho- 
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mens estas coisas, que êles precisam conhecer, a fim 
de poderem progredir e tornar-se dignos do mundo em 
que estão vivendo, j 

Êste planêta será elevado à categoria superior. 
Olhai o que está se passando em tôda parte: as revo- 
luções, as guerras, as transformações, as mudanças que 
se operam em todo o globo terrestre. 

Vêde a marcha do progresso em tôdas as coisas, 
em todos os ramos da atividade humana. 

Comprarai a época em que viveis com os tempos 
passados e haveis de ver como o mundo caminha para 
o progresso e para o aperfeiçoamento. 

Deixai, portanto, que vos fale das coisas do Além, 
que são as que mais vos tem custado compreender; que 
vos diga, em linguagem franca e sincera, qual será o 
vosso destino, se não abandonardes o caminho que se- 
guistes até aqui; qual será o paradeiro do vosso espi- 
rito, o rumo que levará a vossa alma quando a morte 
fizer baquear o corpo, que então perderá a beleza e o 
encanto que a vida lhe dá, para tornar-se foco de podri- 
dões, pasto para os vermes que hão de devorar as 
vossas carnes. 

Segui-me, acompanhai-me na minha viagem pelo 
Infinito! Vinde comigo pelo céu, visitar os mundos que 
gravitam sôbre as vossas cabeças, onde haveis de ver 
o que jamais sonhastes. Vinde, meus irmãos, sentir as 
sensações que experimentam os espiritos que percorrem 
a Imensidade, em busca das causas que produzem todos 
êsses surpreendentes fenômenos que observais no Uni- 
verso, nessa extensão infinita, que só o espirito de Deus 
pode abranger. 

Vinde comigo apreciar o espetáculo surpreendente 
de um Universo, repleto de mundos, de sóis e estrêlas, 
de sistemas e constelações; harmônico no seu conjunto 
e na sua multiplicidade de aspectos, nas suas relações 
de ordem moral e material, nas suas leis diversas, nos 
seus movimentos e no seu equilíbrio, nas causas e nos 
efeitos, nos fundamentos e nas consegiências resul- 


( 


a 


UM | ESPÍRITO ATRAVÉS DO COSMO 105 
Á 


tantes dessas combinações, encadeamento maravilhoso 
e sublime, síntese admirável em que o homogêneo se 
prende ao heterogêneo para produzir a formidável 
unidade, que em si contém a infinita variedade que 


tem como causa eterna e indistrutível — DEUS. 
No zodúico — no signo do Leão — existe um mundo, 
que é a região dos espíritos inocentes, — os puros —, 


que na vida corpórea fizeram da pureza e da inocência 
a sua arma, com a qual combateram contra a maldade 
e o êrro, produzindo exemplos, dando provas do infinito 
saber de Deus, que faz residir na fraqueza a maior de 
tôdas as fôrças, aquela que tudo vence, tudo domina; 
fôrça que nasce da doçura de uma alma, da pureza 
de uma consciência, da serenidade de uma razão ilu- 
minada pela fé, confortada pela esperança, apoiada na 
caridade; fôrça brotada do amor que transborda de 
um coração que padece, geme, chora e sofre; fórça 
que vem da alma e vai para outra alma, que se des- 
prende de um coração e vai para outro coração, que se 
espalha por tôda parte, que abre claros nas trevas, 
onde derruba as montanhas do mal, ali erguidas ante 
os olhos dos que tem de ir habitar nessa triste região 
onde só vivem os espíritos dos maus. 

A constelação dos inocentes é a mais bela de tôdas 
as que se acham desenhadas no vosso céu. Ela é a 
mais afastada do vosso planêta, o que impede de ser 
vista a olhos desarmados. Olhai para o céu nas noites 
sem lua e haveis de ver o Signo do Leão, mas, a conste- 
lação de que vos falo e que a êle se prende, não podeis 
ver, pois, está em posição que os seus raios não podem 
impressionar a vossa retina. Olhai, com atenção, para 
êsse ponto do Universo e haveis de reconhecer a vera- 
cidade das minhas afirmações e não mais podereis du- 
vidar de que algo de extraordinário existe ali, onde 
tanta luz se irradia, em profusão tal, que ofusca, per- 
turba a vista de quem olha para êsse ponto do céu. 

Nessa constelação, que se compõe de sete estrêlas, 
habitam os inocentes e os espíritos angélicos, os que 


/ 


106 CASTRO LOPÉS 


= 


passaram pela Terra sem deixar, na sua superficie, as 
pegadas que as criaturas deixam ao passar por qualquer 
lugar; os vestígios que demarcam o rastro, que ficou 
da sua passagem de luz; poisaram levemente sôbre a 
Terra, não pesaram sôbre êla; foram como os pássaros 
que poisam sôbre a ramafrágil e delicada sem que- 
brá-la, sem vergar para a terra. Viveram neste mundo, 
mas, não assinalaram a sua passagem sendo pelas obras 
pias que praticaram e que produziram tantos benefícios 
no meio das criaturas. 

É um mundo de luz e de harmonias, de encantos 
e alegrias; primavera sem fim em risonho eterno a 
desabrochar-se; desanuviado, limpido e transparente. 

Os espiritos angélicos são aquêles que passaram o 
primeiro grau da escala da bem aventurança, são os 
eleitos, mas aquêles que já podem tomar parte nos 
Conselhos do Altissimo, que conhecem os seus designios 
e as suas vontades. 

Espiritos perfeitos, possuindo a mais nítida intuição 
do futuro e um conhecimento exato do passado; — não 
estão ainda na Eternidade, que é onde o espírito tem 
tôdas as causas presentes. 

É um mundo de paz, de amor e de luz. A fé, ali, 
é como a luz do sol, que não se apaga nunca. O que 
chamais, ai na Terra, estado de santidade, está ainda 
muito longe do estado angélico, em que o espírito perde 
por completo a noção do mal, que ignora por completo; 
— só o bem, levado à mais alta categoria a que pode 
atingir êsse predicado, é conhecido por êles. Não vos 
deixeis seduzir pelos que vos icontam histórias dos 
mundos superiores; o que vos posso garantir é que tudo 
aqui é simples e sóbrio, razoável e de acôrdo com a 
razão e a moral, que é a base primordial a que tôdas 
as coisas obedecem. 

Eu sou a verdade e tu sejas a dúvida, eu te levarei 
pelo espaço azulado em busca da doce região, de onde 
seria dado descortinar horizontes e perspectiva nova, o 
que, até certo ponto, nos faz ver a independência que 
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existe no mundo, descrição adiante, e que agora me 
obriga a passar por êle, nada dizer e prosseguir nas 
minhas narrações do Infinito, colocando cada coisa no 
seu lugar, desfazendo as superstições, que irão sendo 
substituídas pela verdade, que é esta, salvo os pontos 
em que me foi possível obter detalhes e minudências, 
que nenhum interêsse moral poderia despertar. 

A constelação dos inocentes e dos angélicos brilha 
com um fulgor sem par. O brilho dessas estrêlas parecem 
falar da vida dos que lá habitam, das virtudes e pre- 
dicados dos habitantes dêsse pedaço de céu, tão belo, 
tão brilhante que eu tive necessidade, para lá chegar, 
de valer-me de um Espirito, que me conduziu a uma 
distância de onde pude observar o que se passava, sem 
lá entrar, pois tenho ainda muito pêso para poder atra- 
vessar essa atmosfera delicadissima, no seio da qual 
só podem mover-se os que já se acham completamente 
desmaterializados, os que já não têm mais vida animal, 
nem vegetativa, que não possuem inveja, ambição e a 
descrença, defeitos êstes inerentes a vida nos mundos 
inferiores, onde só se dá importância ao que o belo 
e o bom, praticado sob tôdas as formas, mais originais 
são. 
Hoje volto de percorrer mundos, cuja existência eu 
não conhecia de visu, sabia que existiam, mas não os 
tinha visitado, nem sequer me aproximado dêles., 

O Infinito é assim, quanto mais o percorremos mais 
surprêsas êle nos reserva. 

O viajor, a cada passo, vê-se obrigado a parar exta- 
siado na contemplação de uma nova maravilha, de um 
novo fato, que o deslumbra, que o fascina, que o comove 
e arrebata, sem poder explicar como se acha diante dessa 
coisa estranha, que vem assim, inopinadamente, colocá- 
lo na situação difícil em que se acha no espaço infinito, 
sem compreender o que vê, o que lhe puseram diante 
dos olhos, o que lhe deram a contemplar. Êle que supu- 
nha tudo saber, tudo compreender, tudo poder explicar, 
julgando nada mais existir além, que pudesse abalar o 
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seu espírito, perturbar a sua razão, confundir o seu 
raciocinio; êle que imaginava ter atingido a meta, haver 
alcançado o infinito de tôdas as coisas, vê-se súbita- 
mente assaltado por novos problemas, que lhe pedem 
solução, que apelam para sua razão esclarecida, para 
a sua inteligência lúcida, para o seu espírito investi- 
gador, e permanece mudo, sem poder articular uma 
palavra, sem poder formular um raciocinio, sem encon- 
trar o caminho por onde deve seguir, para chegar a 
uma conclusão lógica e segura. 

Não sabe como começar, como iniciar o exame a 
que tem de proceder, para buscar a causa ou as causas 
do que vê, do que se apresenta, ante seus olhos maravi- 
lhados. Fica em estado de perturbação e delírio; não 
sabe o que está reservado ainda, o que lhe será dado 
contemplar, que segredos terá de penetrar, que mis- 
térios terá que sondar, e quais as emoções que ainda 
experimentará, as alegrias que inundarão sua alma, 
os prazeres que deleitarão o seu coração, as surprêsas 
que lhe estão reservadas para mais tarde. E, assim, 
de surprêsa em surprêsa, de pasmo em pasmo, de assom- 
bro em assombro, de arrebatamento em arrebatamento, 
vai o pobre espirito viajor embrenhando-se na floresta 
dos mundos, sem saber qual a distância que lhe falta 
ainda percorrer, o caminho que terá de passar para 
chegar ao fim da jornada. 

E — que estrada é esta que não tem fim, que não 
tem comêço? 

Onde estará o têrmo dessa estrada, onde acabará 
ela? 

Ninguém responde a estas perguntas, a não ser a 
própria razão, que lhe diz: prossegue, não queiras dis- 
cutir o que é indiscutivel; não pretendas sondar o que 
é insondável, medir o que é incomensurável. Caminha! 
Caminha sempre! E o pobre espírito deixa-se levar por 
êste apêlo feito à sua consciência, por conselho dade 
por quem tudo quer e tudo pode — DEUS. 

Assim caminhei até chegar ao lugar onde a minha 
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curiosidade e a minha vontade de saber me levaram, 
lá onde só encontrei o ben, a verdade e a justiça eterna, 


se revelando de modo perfeito e justo, de uma maneira 
exata e completa. 


Por tòda a parte encontrei a justiça indefectível, 
infalível, imutável e irrevogável! 

f O amor praticado na sua forma mais bela e na 
mais bela expressão! 


/ 


A caridade elevada ao apogeu, ao infinito. 

Por tôda parte encontrei a verdade resplandecente 
como o sol, brilhante como as estèlas do firmamento, 
pura como a consciência dos espiritos imaculados, que 
habitam essas regiões, onde não se encontrani mais os 
sentimentos rasteiros, inferiores, que se vêem na Terra 
mundo cheio de imperfeições e misérias, de dores e 
martirios, onde a vida é dada ao homem como uma 
provação, um castigo, um tormento, uma sentença, que 
cada um vai cumprindo de acôrdo com as suas fôrças 
e as suas aptidões. Lá, onde a vida não envolve uma 
condenação para a criatu "a; viver lá é o maior de 
todos os gozos a que o homem pode aspirar, a maior 
recompensa que o espirito pode almejar, o maior bem 
que Deus pode conceder a sua criatura, 

Fui à constelação vista da Terra e Genominada — 
Cassiopéia —, onde brilham mundos ricos de encantos 
soberbos de esplendor, admiráveis de beleza e pompa. 
Mundos onde se vive para o bem únicamente e para a 
glória de Deus, que os criou e que os faz caminhar, girar 
em tórno dos sóis que os atraem e que os levam “Pelo 
infinito além. 

5 Visitei um dos mundos dessa admirável constela- 
ção, onde tive ocasião de ver a coisa mais bela que se 
pode conceber, que é a grandeza de um sol abrangendo 
uma extensão de vinte sóis dos vossos, uma estrêla 
dessa grandeza, habitado por almas e só almas! 

Nada sofrem, nada padecem, nem dores físicas nem 
morais, nem riquezas nem pobrezas; todos têm o que 
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precisam, nada lhes falta, nada para êles tem o valor 
material, só o valor moral é dado a tôdas as coisas. 

Não se fazem, ali, os sacrificios que vós outros 
fazeis para viver e manter a sua prole, a sua familia; 
tudo está feito, nada espera solução; tudo está resolvido 
de antemão; nada está por fazer. Não há mais lutas 
nem guerras sangrentas como na Terra. 

Ide ver, um dia, êsses mundos eu fiquei lá o tempo 
necessário para estudar e, então, pude verificar como 
a Terra é falsa e deficiente; as suas leis errôneas e 
descabidas. 

Como é impuro o vosso ambiente, a vossa atmos- 
fera, os vossos costumes, os vossos hábitos! 

A vossa Terra é nada, diante dêsses mundos que 
estou descrevendo e que vou narrar o que se passa em 
Seu seio, mas, ocupar-me-ei da parte moral, a única 
que vos pode aproveitar, pois, a parte física, embora 
surpreenda, a êles me referirei de passagem, assinalan- 
do aqui, o que puder contribuir para esclarecer a parte 
moral e a principal, a que mais me preocupa, pois 
esta obra, já tive ocasião de dizer e agora repito, não 
é escrita para satisfazer a curiosidade de quem quer 
que se queira divertir ouvindo histórias d'além. Não! 
Esta obra tem um destino superior, um fim nobre e 
santo, — que é fazer compreender ao homem, qual a 
sua posição no Universo, o que está reservado para êle, 
após a morte, dando-lhe a norma de conduta que êle 
deve seguir neste mundo para evitar desgostos e dissa- 
bores futuros, quando a morte lançá-lo na região onde 
só devem imperar a verdade, o direito e a justiça. 

Este livro é, portanto, um compêndio, um livro 
didático. Ble fundará uma escola, estabelecerá um mé- 
todo, por isso que obedece a um plano e a um programa 
préviamente traçado e pôsto em prática por quem não 
possui outra ambição, a não ser encaminhar os seus 
irmãos para a luz e para a verdade. 

A verdade é aquela que foi pregada por JESUS, o 

mestre dos Mestres, o santo dos Santos. Aquele que 
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Paga o ndo para apontar o caminho ao homem, que 

obslina em desviar-se dêsse caminho o único 
poderá levá-lo ao perdão e à salvação. Rea 
A verdade ensinada por JESUS, que na cruz pre- 
gada ainda vive e reina por tôda eternidade e há! de 
, 


e ao ao oa resgatar os crimes praticados pelo 
m, livrá-lo do mal que o cerc: Ô 
cerca por tôda a par 
que lhe tolhe e embota o espirito, di 


E a unica esperança que nos resta neste vale 

eg e lágrimas, nesta via dolorosa que travessamos do 

ço ao túmulo e que nos conduz a morte do corpo e 

i E ao aniquilamento do espirito e da alma 

nos salvará! JESUS nos dará a” ria 

oo s dará a paz e a glória 

E mundos da constelação denominada — CAS- 

do vida é muito mais longa e mais intensa 

que na a Ali o homem vive o triplo do que vive 

a p anêta, onde viveis um minuto, apenas, na Eter- 

Fe Sois um nada no Universo, não tendes a menor 

ancia no concêrto harmônico 

po) ue se c — 
AAA » que se chama 

o Tendes uma vida efêmera diante da existência dos 

a es que habitam mundos mais adiantados que o vosso: 

e um átomo, apenas, nesta imensidade de sóis e de 

É o pue dia em tórno do vosso planêia, pequeno 

sado; inferior e vulgar, sem sui i 
i ar, s possuir coisa que o 
recomende à estima e curiosidade dos espiritos, que 


(0) Jara os seus 
l us studos corn 


T r m mundo de pobreza e de misérias, de 

. do 7 A 7 e 

+ s ratricidas, de ambições aesregradas, de ódios e 

p xõ0es mesquinhas, de duras provações, onde tudo é 

gaz as instável e perecível. l 

a vida € uma série ininter 

À rrupta de dores e 

desesperos, de sofrimentos e desventuras. ' 
RE mad rias 
ad) Cassiopéia — Constelação boreal na proximidade de Ceféia 
Ceféia, Constelação setentrional de 3 estrêlas em linha reta. 
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Os vossos prazeres são quase sempre prenúncios Es 
grandes contratempos. Não podeis gozar, sem que, e 
par com êsse gôzo, ande um pesar, um desgôsto, uma 
j icidade. 
não para vós, nesta Terra, são lágrimas; até as 
vossas grandes alegrias produzem lágrimas. 

A vossa vida é, pois, de lágrimas e pesares somente; 
os vossos momentos felizes são curtos, tão curtos que o 
podeis medi-los, nem calcular-lhes a intensidade. a 
vossas dores vos parecem eternas, intermináveis, de 
duração infinita. Tendes, em tórno de vós, bi es 
negra a toldar, constantemente, o céu azu aa voss 
existência; sentis, a cada instante, acerbo espinho ras- 
gando as vossas entranhas, dilacerando o vosso coraçao, 
penetrar o fundo de vossa alma; ouvis, a cada pasis, 
a vossa sentença proferida pela fatalidade que atinge 
os vossos semelhantes, como que para lembrar-vos de 
que estais também sujeito à mesma lei e ao mesmo 

stino. E i 
E Tudo no vosso planêta é triste, lúgubre; não podeis 
sorrir sem que a lágrima brilhe nos vossos olhos, o 
que para vos advertir de que chorar deve ser o vo E 
destino e que o riso não é senão uma variante, um modo 

special de lacrimejar. E i 
us infelizes per mundo de ilusões e mentiras, 
onde o mal é o principal característico da vida, onde 
só os maus triunfam e onde o bem é encarado como 
uma tolice própria das almas ingênuas, daqueles que, 
na opinião mundana, não sabem viver. RR 

Sois no Universo os marores sofredores, pois viveis 
em luta constante com o male a adversidade, e só 
a morte vos liberta do pesado fardo das vossas dores, 
do enorme pêso dos vossos sofrimentos . ; 

Tendes a vida curtissima, já disse no correr dêste 

trabalho, não podeis, sequer, chegar a compreender 

a vida, porque a morte vem sempre interromper-vos 

nos vossos trabalhos. o. na 
E — que importa que sejais rico, que tenhais for- 
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tunas colossais, tesouros inesgotáveis, que o ouro cin- 
tile entre os vossos dedos? 

Que importa o vosso saber, a vossa inteligência? 

Que importa a vossa coragem, o vosso valor, o 
vosso prestígio? Que importa a vossa beleza? 

Tudo a morte destruirá, tudo acabará num momento, 
tudo cessarã num só instante, tudo desaparecerá para 
sempre, sem deixar vestígios; ficará reduzido ao nada, 
ao pó. 

Quem olhar para a vida do homem no vosso pla- 
nêta, ficará atônito, a pensar, a meditar na possibilidade 
da existência de um mundo melhor, onde a verdade 
brilhe e resplandeça como o sol, onde a justiça exista e 
se faça sentir por tôda parte igualmente, tocando a 
todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, humildes e 
nobres; onde o saber seja a maior glória e o mais belo 
dos predicados que o homem pode possuir e a virtude a 
mais preciosa qualidade, o mais rico ornamento com 
que o homem se adorne; onde só o bem e o amor im- 
perem. Fica-se extasiado, quando, visitando outros mun- 
dos, outras terras do infinito, vemos a vida dos habi- 
tantes dessas paragens, os moradores dessas casas onde 
habitam tantas familias diversas no tipo, nos hábitos 
c nos costumes, mas, ao mesmo tempo iguais nos des- 
tinos e na origem, pois todos vieram de um ponto e 
para um mesmo ponto caminham todos, percorrendo 
essa trajetória traçada pelo Sublime Arquiteto, pelo 
divino obreiro, que encaminha tudo e tudo dirige, tudo 
governa sem fadiga nem esfórço. Quem viaja pelo infi- 
nito é que compreende a justiça de Deus, a sua infinita 
sabedoria e infinita misericórdia, que se revela na desi- 
gualdade das coisas criadas, quando tôdas elas vieram 
da mais remota origem e tendem para o mesmo fim. 

Tudo que se observa no Universo está em desacôrdo 

com o que pregam os sacerdotes da terra, que pintam 
a justiça do Criador como a dos homens, falível e 
incompleta. 


Deus não erra, não é falivel nem injusto; por isso 
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a sua obra é perfeita e harmônica; tudo obedece à 
vontade inteligente e sábia do Criador. É preciso viajar 
para poder fazer a sintese da grande obra da criação, 
que por tôda parte se revela grandiosa, colossal, imensa. 

Não se pode, quando se está neste mundo de dúvi- 
das, de orgulho vão e de vaidades ridiculas, compreender 
o que vai de verdade, de saber, de justiça, de amor, na 
obra da Criação. É preciso sair da terra, pairar no 
espaço profundo e misterioso, para aí contemplar a 
grandeza dêsse conjunto de maravilhas e encantos, que 
a razão humana não pode apreciar. 

Ficai certo de que tudo que vos digo é um pálido 
reflexo da verdade. Não posso, já vos tenho dito muitas 
vêzes no correr dêste trabalho, descrever o que tenho 
visto, o que me tem sido dado a contemplar nas minhas 
viagens pelo infinito. 

Podeis duvidar do que vos digo hoje; podeis negar 
o brilho destas verdades que vos estão sendo reveladas, 
mas, podeis também ficar certos de uma coisa: é que 
o dia de amanhã vos mostrará o acêrto das minhas 
afirmações, a justeza das minhas pesquisas, a precisão 
dos meus estuãos e das minhas investigações; haveis 
de ter a certeza de que o Universo é extraordinário; 
que o mundo que habitais e que julgais ser o único 
onde existe a vida orgânica, nada é em comparação 
com outros mundos que gravitam além, onde a justiça 
e o amor são uma realidade; onde a verdade brilha 
como sol no firmamento, onde a virtude e o saber são 
os maiores e mais apreciados predicados que o homem 
pode possuir; onde tudo é equilibrio, onde tudo é har- 
monia e acôrdo, onde o mal não é conhecido e só o bem 
domina, espalha-se, ramifica-se, estende por tôda parte 
numa superabundância de rio caudaloso e profundo, 
com cataduplas jorrando por tôda parte, por todos os 
lados, alagando tudo! Tudo! 

T É aí que ireis encontrar a felicidade e a alegria, 
mas alegria sem lágrimas, legitimas, verdadeira e única. 
Lá ireis um dia, quando, purificados das imperfeições 
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que vos prendem a esta terra e vos fôr permitido per- 
correr o infinito, para poderdes contemplar a imensa 
obra do Senhor que tudo vê, tudo atende e anima, que 
dá vida a tudo que vive na terra e no céu. 

JESUS disse — “O reino de meu Pai é belo”; eu 
vô-lo afirmo, dizendo: belissimo, indescritível! 

Felizes dos que nêle puderem penetrar e ali habi- 
tarem! Felizes os que puderem transpor, digo percorrer 
essas etapas, ascender a essas purissimas regiões do 
bem, do amor e da verdade, onde habita o Criador dos 
vossos dias, o Senhor todo misericordioso e bom, que 
haveis de ver um dia em pessoa, como disse JESUS, 
na sua parábola do homem bom e justo. Haveis de 
ver tudo quanto vos estou relatando hoje e o que tenho 
para vos relatar amanhã. 

- A minha viagem pelo infinito foi rápida, mas sufi- 
ciente para apoderar-me dos conhecimentos necessários, 
indispensáveis a quem, como eu, se propõe a escrever 


uma obra cujo fim é desvendar aos olhos dos homens 


certas verdades, que yirão dissipar as dúvidas ique 
têm sôbre a imortalidade da alma e a vida nos mundos 
que circundam o planêta Terra, um dos mais atrasados 
do Universo. 

Deus me permitin essa viagem pelo infinito, por 
serem já chegados os tempos que estão prometidos à 
humanidade, que já pode entrar no conhecimento da- 
quilo que até então para ela se afigurava misterioso € 
insondável, mas que hoje se desenha nitidamente aos 
seus olhos, em tôãa a sua plenitude, em tôda a sua 
grandeza; de outra forma não me seria dado dizer o 
que tenho dito, escrever o que tenho escrito, revelar o 
que tenho revelado. Ai de mim, se não possuísse per- 
missão para tanto; quantas lágrimas teria de derramar, 
quantas dores havia de curtir por haver revelado o 
que aos espiritos até hoje tem sido proibido narrar aos 
homens! Ai de mim! Ai de mim! 

Pobre espírito, se tivesse a ousadia e a vaidade de 
querer dizer o que não me fôsse permitido relatar! Bem 
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compreendeis a tremenda responsabilidade que pesa 
sôbre meus ombros, se me não fôsse ordenaão dizer o 
que até aqui vai descrito e relatado. 

Sou um misero servo do Senhor, que nada tem de 
superior nem de eleito, sendo unicamente um humilde 
operário nessa imensa obra, nessa colossal tenda de 
trabalho que é o infinito, onde os que mais trabalham, 
os que se consideram imperfeitos e atrasados, por isso 
buscam no trabalho o consôlo e o lenitivo para as suas 
dores e os seus sofrimentos. 

Estou ainda no meio da escala da evolução espi- 
ritual; sou portanto espírito médio, sem grandes vir- 
tudes nem grandes cabedais de conhecimentos. Uma 
única coisa me recomenda à Justiça Eterna: — a minha 
fé e o meu amor a Deus, que me concede a graça de 
produzir êste grande trabalho, que poderá produzir 
benéficos resultados para a humanidade tão necessitada 
de luz, verdade e justiça. 

O mundo mais belo de quantos visitei na Cassiopéia 
é o que está próximo ao Cruzeiro e que tem os seus 
dias muito mais longos que os da Terra e onde a vida 
orgânica assombra a mente, mesmo daqueles que, como 
eu, visitaram Sirium e Canôpus. 

Ali existe a verdadeira vida moral e intelectual e 
os verdadeiros progressos da ciência são ali alcançados 
pelos homens mais simples e humildes, onde não exis- 
tem senão o bem e a verdade, onde não há mais necessi- 
dade de lutar para viver, pois a vida já não é mais 
material e grosseira como a da Terra e de outros mundos 
onde só se vive a custa de dores e sacrifícios. Nesse 
mundo que é o mais extraordinário dos que já tenho 
visitado na minha viagem pelo céu e aquêle em que 
mais me demorei, atraído pelas belezas e novidades que 
ali encontrei. Imaginai um mundo onde a criatura ama 
e é amada e só de amor é o prêmio de tôdas as virtudes; 
onde tudo se paga com a amizade, com o amor e a 
afeição. Amar, nesse mundo, é a maior felicidade e a 
maior riqueza; o amor dá à criatura tôdas as felicidades 
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e venturas, tôdas as alegrias e prazeres, mas as alegrias 
legítimas, eternas; prazeres, mas não como os da terra, 
que trazem no bojo todo cortejo de dores e pesares, 
desgostos e dissabores; alegrias, mas bem diversas das 
da Terra, pois não têm, como aquelas, as lágrimas a 
acompanhá-las por tôda parte. Amor, mas o amor que 
dignifica e exalta, que conforta e alimenta a alma; o 
amor puro, onde o objeto amado não é cobiçado, pois, 
muitas vêzes, os que se amam loucamente vivem distan- 
tes, separados, comunicando-se únicamente pelo tele- 
fone. É o amor sem posse; ama-se de alma para alma, 
de coração para coração. Amor sem volúpia, sem 
luxúria. 

Ama-se a beleza c a virtude; goza-se vendo, con- 
templando. Amor que não destrói nem corrompe; ao 
contrário, organiza, edifica, constrói. Amor ideal, ima- 
terial, etéreo; essência purissima do amor. 

Amor aliado à fé que abrasa as almas dos habi- 
tantes do formoso mundo que vos estou descrevendo. 
Amor eterno, indestrutível, como o próprio espírito que 
ama ou é amado. Èsse mundo excepcional que tanto - 
me encantou, que lanto me abalou, possui um satélite 
que o acompanha como a lua acompanha a Terra, refle- 
tindo sôbre ela a sua luz triste ce melancólica, cuja vida 
é também muito interessante e original. O grande astro 
em questão, está caminhando para a perfeição, pois 
neste momento acaba de baixar sôbre êle um espirito 
enviado, um Cristo, para continuar o seu progresso, 
pregando uma doutrina de amor, que se fôsse lançada 
na terra provocaria uma reação igual a que provocou 
a do vosso Cristo; ouvi ainda as prédicas dêsse espírito 
extraordinário que Deus enviou a êsse mundo já tão 
adiantado, mas que ainda precisa caminhar pois está 
longe ainda da suprema perfeição. Deus é o pai mais 
solicito, mais bondoso e caritativo que existe; não se 
esquece um só instante sequer dos seus filhos queridos, 
vela por êles dia e noite sem cessar, sem interrupção. 
Ninguem pode conceber a grandeza de Deus, senão o 
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espirito que já está no caminho da perfeição, que vai se 
aproximando dêle dia a dia, caminhando para a eterni- 
dade. O homem na terra não pode compreender nada 
do que se passa no Universo; o seu orgulho, o seu falso 
saber, a sua ciência falsa e impotente, são embaraços 
ao seu progresso moral e ao seu aperfeiçoamento espi- 
ritual. Não existe no mundo um homem capaz de com- 
preender estas grandes verdades; quando muito exis- 
tem alguns que já possuem o desejo ardente de com- 
preender a misericórdia infinita e o infinito saber de 
Deus. 


Não vos deixeis iludir pelos falsos sábios, pela falsa 
ciência que vos quer dar um Universo, um infinito sem 
Deus; a obra da criação sem comêço, sem princípio; 
efeitos sem causas, ou pior, dando os efeitos como sendo 
as próprias causas, em suma confundindo tudo o que 
não pode compreender nem explicar. 


Desviai-vos dêsse falso caminho pois êle vos con- 
duzirá ao chôro e ao sofrimento após a vossa morte; 
tomai o conselho do espirito viajor que vem vos ins- 
truir e ilustrar, desvendando aos vossos olhos tôdas 
essas verdades que muito hão de concorrer para vossa 
salvação, digo, para vosso progresso e para vossa 
salvação. 


JESUS disse — “procura, que acharás”, eu vos digo 
que procurei e achei o que tão ardentemente desejava 
encontrar; portanto vos digo que podeis confiar nas 
palavras do Mestre — procura que acharás — haveis 
de achar a verdade e a justiça eternas. 

Sejamos justos e sensatos ao descrever o que se 
passa no céu infinito e imenso; não nos deixemos levar 
tão somente pela fantasia; procuremos também pre- 
cisar, determinar certos pontos da cúpola infinita, onde 
fomos encontrar a vida sob aspectos variados e múlti- 
plos. Não nos deixemos seduzir unicamente pela pers- 
pectiva que se desenrola diante de nossos olhos a cada 
passo, a medida que vamos percorrendo as etapas, à 
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proporção que vamos subindo na escala do aperfeiçoa- 
mento moral e intelectual. 

É preciso que tenhamos fé e procuremos a verdade 
por tôãa parte, até mesmo nos lugares onde nos pareça 
impossivel a sua existência, porque ai mesmo ela se 
patenteará, ela se mostrará em tôda a sua plenitude e 
grandeza, 

Buscar no infinito e não na terra a razão de ser 
das cousas, deve ser a preocupação do homem na terra, 
onde não lhe é dado senão caminhar até certo ponto 
e dai retroceder. 

Não vos assusteis ouvindo a narrativa que vou fa- 
zer dos mundos em que ser justo e nobre constitui a 
maior glória e a mais justa aspiração dos habitantes, 
que, por êsse motivo, são todos generosos e bons e ca- 
minham para a perfeição, sem ter chegado a idade 
avançada, porque essa não permitirá ao homem o 
exame pois a morte vem destruir tudo quanto a falsa 
crença tem procurado incutir no espirito do homem, 
para que êle se desvie do caminho traçado. O homem 
deve opor-se ao que é injusto e não tem apelação aos 
nossos hábitos da terra. Nada deve preocupá-lo sem 
que esteja no lugar em que deve estar, pois assim tudo 
ficará reduzido à expressão mais simples, porque não 
temos hoje meios seguros para daqui da terra compa- 
rarmos o que se passa nos mundos dalém com o que 
se desenrola no nosso mundo. Eu tenho a felicidade 
de ser um espirito humilde que jamais perdeu a calma, 


que acariciou e afagou o que jamais desaparecerá do 
Universo — DEUS. 


_ Na constelação que venho descrevendo e que ainda 
hoje ocupará a vossa atenção, existem dois mundos que 
pela simplicidade e grandeza das condições morais em 
que vivem os habitantes que aos poucos se emancipa- 
vam de tudo que lhes podia prejudicar e causar da- 
nos; foi assim que dali desapareceram as rixas e os 
distúrbios; ali o homem não atenta contra a vida do 
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seu semelhante, nem ameaça a sua propriedade; os 
seus bens, os seus haveres. 

É um mundo ideal onde as questões são dirifnidas 
em plena consciência, em plena razão; a justiça e o 
direito são realidades nessas duas estrêlas que visitei 
e de que ainda conservo saudades e doces recordações. 
Visitar um dêsses astros produz no viajor uma sen- 
sação e um prazer que a palavra não pode traduzir. 
Sente-se um bem estar e uma felicidade que jamais 
experimentamos na terra ou em qualquer outro mundo 
atrasado e inferior. A justiça nesse astro é aquela que 
nos foi prometida na terra, mas que ainda não chegou 
até nós, talvez por sermos indignos de tão grande pro- 
gresso. O que se observa nos mundos de Cassiopéia é 
a sobriedade em tudo; não há ali os exageros e os 
desequilíbrios da terra, onde tudo é dado aos que já 
possuem muito e que só por ambição desmedida bus- 
cam apoderar-se do que a outros devia pertencer; não 
existe nesses mundos o egoismo desenfreado que se 
encontra a cada passo na terra. Ninguém ali nega a 
outrem aquilo que lhe sobra, não se busca ferir nem 
molestar a honra e o coração alheio. 

O filho då ao pai tudo quanto tem e não deixa 
de amparar os seus progenitores até o momento em 
que desaparecem da vida do astro. 

Já vos contei como se ama nos mundos dessa cons- 
telação que fica ao lado do Cruzeiro do Sul, de que 
me ocuparei mais tarde, quando tiver concluido a des- 
crição que estou fazendo da Cassiopéia. 

Não há na terra um país onde se note o que se 
observa no astro em questão, que pode bem ser com- 
parado ao que é para vós outros a república da Suiça, 
modêlo a que tanto admirais. 

Não se pode deixar de admirar a obra de Deus 
na variedade infinita de mundos que caminham na 
imensidade e que contêm em muitos dêles um pro- 
gresso e uma civilização que os da terra ficam dis- 
tantes. Assim é que temos viajado pelo infinito sem- 
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pre observando, comparando, combinando e até to- 
mando parte em trabalhos que estavam sendo executa- 
dos na ocasião em que visitei essas terras do céu, 
quando tive a feliz idéia de ver e comparar a peque- 
nez do homem da terra orgulhoso e hipócrita, que a 
todo transe quer negar o que não sabe nem pode com- 
preender o que leva a contemplar à vida inteira. Não 
estou dando lições, estou apenas narrando o que me 
ocorreu quando fiz a digressão pela cúpola celeste. 

Sinto que nos meus estudos não figurem alguns 
mundos cuja vida e costumes não me é permitido re- 
latar nem descrever; o que peço aos que me lerem 
é que não vejam nestas palavras mais do que a nar- 
rativa fria e deconsolada dos fatos que se patentearam 
aos meus olhos na viagem que fiz pelo infinito, a me- 
lhor escola que frequentei até hoje e onde aprendi o 
que em tôda minha vida na terra não consegui assi- 
milar. 

Sinto-me muito mais preparado para compreender 
o que se passa no Universo do que outrora, quando 
eu ignorava as belezas da vida eterna onde tudo en- 
contrei têrmo e paradeiro. Vida clerna e produtiva, 
onde o homem não se move que não seja para o bem 
e pela justiça, onde não faz um gesto, um movimento 
que não tenha por fim o bem e a razão, a justiça e 
o amor. 

É nesse mundo que venho descrevendo e que ainda 
hei de visitar com mais vagar e vigor, que tive a visão 
nitida e exata da existência de Deus, mas Deus justo, 
bom e misericordioso, 

É preciso reconhecer que o espiritismo vem esta- 
belecer os meios para uma análise completa, segura, 
das cousas do além e fazer desaparecer velhos precon- 
ceitos que ainda se conservam enraizados no coração 
do homem terreno, que nega sistemàticamente tudo que 
não afeta logo direta e imediatamente aos seus sen- 
tidos externos. O homem desvicu-se do caminho que 
devera ter seguido, caminho que conduzi-lo-ia ao ver- 
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dadeiro roteiro pelo qual podia trilhar serenamenté, 
certo de que ao fim da jornada teria sido atingido ha 
verdade, transvicu-se o rei da criação buscando a (es- 
traga escusa e acidentada do êrro e da dúvida, pela 
qual jamais chegará ao fim desejado, maxime se não 
quiser ver a luz que brilha na sua frente e chamar-lhe 
a atenção para o rumo que tem que seguir, para a 
estrada que deve palmilhar para chegar à verdade 
pura e santa, aquela que não sofre dúvida nem con- 
testação. A hora que atravessa a humanidade é de 
dores e aflições, pois lavra por tôda parte o desdém 
e a anarquia, ameaçando de morte governos e insti- 
tuições que ainda resistem porque o mundo espiritual 
exerce sôbre o material grande ação e predominio, pois 
de outra forma nada mais existiria, tal é a desordem 
e a confusão que reinam no mundo. Ninguém se en- 
tende nem sabe o que quer, só o orgulho e a vaidade 
dominam os espíritos e tudo isso porque falta ao ho- 
mem uma voz que lhe ilumine o caminho, que lhe 
mostre o que existe além no espaço, no infinito. 
Este livro pois poderá prestar grandes serviços, 
abalando as consciências e os corações impedernidos 
no êrro e no crime e convencê-los de que a humani- 
dade nada é em comparação aos habitantes de outros 
mundos, de outras regiões muito mais adiantadas do 
que a terra, do que êste mundo de falsos e mentirosos 
que não dizem o que sentem e não sentem o que di- 


zem; devo portanto continuar na explanação do que: 


venho fazendo sôbre os mundos que contemplais da 
terra, sem compreenderães o que lá se passa. 

É assim que ouvimos a cada passo heresias e pro- 
fanações das cousas que devem ser acatadas pelo ho- 
mem que não se devia deixar conduzir para o abismo 
que há muito se abre na estrada da vida, ende tem sido 
colhido, onde a cada instante o assaltam tentações de 
tôda espécie, fazendo sofrer as consegiiências da sua 
cegueira, que se patenteia fazendo vingar a verdade 
que existe onde existe também a razão e a justiça. 
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O homem de hoje é mais culpado que o de outrora 
quando só imperava na terra a ignorância e a razão 
da fôrça que tudo vencia e dominava, pois nessa época 
ninguém compreendia o que hoje já se compreende, a 
instrução era rudimentar e atrasada, só os que possuiam 
fortuna podiam instruir-se, a ciência não dispunha dos 
recursos de que ora dispõe; o homem encontra por 
tôda parte meios e recursos para se educar e instruir. 
Só se conserva bruto e ignorante quem quer, quem 
não busca elevar-se acima do nivel comum; portanto, 
as responsabilidades do homem moderno são imensas; 
êle fecha os olhos à luz que o envolve, que o cerca, que 
lhe aclara o caminho, dando-lhe a direção a seguir, 
apontando-lhe o fim e os meios para atingi-lo. 

O homem deve refletir e meditar no que se passa 
em tôrno de si e procurar por todos os meios penetrar 
a verdade que se levanta altaneira e sublime a de- 
safia-lo. 

É preciso perscrutar o que ai então lhe pareceu 
insondável, mas que o espiritismo hoje mostra quão 
fácil é penetrar êsses mistérios que até a pouco tempo 
faziam recuar o homem cuja razão se sentia abalada 
ao contemplar o que para ela parecia indecifrável e 
incompreensivel. Não deve o homem ocbslinar-se na 
posição de negador sem exame, sem pesquisa, sem es- 
tudo e sem observação. Negar não é resolver. Imagi- 
nai se alguém se lembrasse de negar as leis astronô- 
micas pelo fato de desconhecê-las; que triste figura 
faria o insensato que assim procedesse, que juizo de- 
veríamos fazer da mentalidade de um homem que pelo 
fato de não compreender a lei da gravitação, se metesse a 
criticá-la, a ridicularizá-la? Não. Não se pode negar 
ou afirmar sem conhecer o que se nega ou se afirma; 
não podemos apreciar o que nunca vimos, o que nunca 
mereceu a nossa atenção e o nosso cuidado. Não pode 
portanto negar o espiritismo quem nunca dêle se ocupou. 
Tudo que existe ou deixa de existir, não precisa para 
viver ou não, da nossa opinião. Que importa à eletri- 
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tidade com o juízo que dela forma o ignorante, o tolo, 
o idiota? Ela continua a existir e a produzir os seus 
efeitos dos quais o homem se utiliza hoje por tôda 
parte. Assim é, pois, nada do que existe precisa do 
nosso aplauso ou da nossa reprovação; o que existe, 
existe e continuará existindo para sempre a despeito 
de qualquer juízo formado por êste ou por aquêle. 

A natureza ai está a se revelar a cada momento 
ante os vossos olhos, ela ai está a mostrar-vos o que 
jamais supusestes fôsse possível existir. Aí está a pró- 
pria eletricidade, de cuja existência as passadas gera- 
ções suspeitavam sequer; ai estão tôdas as descobertas 
da ciência que hoje causam assombro e admiração, ai 
está a telegrafia sem fio; qual de vós suspeitou um 
momento, um segundo que uma tal conquista fôsse 
alcançada pela humanidade? E assim tudo mais. Existe 
muita cousa de cuja existência jamais cogitastes e cuja 
possibilidade jamais admitistes. Por tôda parte os fru- 
tos estão demonstrando quão errados andais acreditando 
só no que vêdes e podeis apalpar. 

Quantas cousas vivem ao vosso lado a roçar o 
vosso corpo sem que pressintais a existência dessa cousa. 
Nesse número está o espiritismo; viveis cercados de 
espiritos, por tôda parte êles estão sempre ao vosso 
lado, tomando parte nas vossas alegrias e nas vossas 
dores, influindo nos vossos negócios, interessando-se 
pelo vosso progresso ou desejando a vossa ruína e de- 
cadência, enfim viveis rodeados pelos que já se foram 
dêste mundo; muitos dos atos que praticais e que atri- 
buis à iniciativa própria não são mais do que meras 
sugestões que recebeis dos espiritos com os quais ten- 
des afinidades, ou pelas vossas virtudes ou pelos vossos 
defeitos e imperfeições. 

Viveis no meio dos espíritos, a confabular com 
êles diretamente, pois muitos de vós sois médiuns in- 
conscientes, recebeis a cada instante intuições sôbre 
negócios da vossa vida material e entretanto vos obs- 
tinais em negar essa grande verdade que se vai reve- 
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lando por tôda parte, conquistando adeptos dedicados, 
crentes fervorosos. Não quereis admitir que a vida se 
prolongue indefinidamente, preferis ficar no que é es- 
treito e acanhado a caminhardes para o que é grande, 
ilimitado, infinito. Deus vos causa horror em aceitar 
a possibilidade da sua existência, não podeis admitir o 
incriado e o infinito, o que não teve comêço nem terá 
fim. Deus para vós outros materialistas é a própria 
natureza, é a própria maléria, sois vós mesmos, visto 
que também pertenceis à natureza e sois também ma- 
téria, fazeis portanto parte da natureza, logo partici- 
pais da divindade, sois uma fração de Deus. Não estais 
errados com o vosso raciocínio. Deus não é a matéria 
nem a própria natureza; êle vive na natureza, iden- 
tifica -se com ela da mesma forma que o pai se revê, 
vive e palpita no filho, que é a continuação da sua 
existência, sem que, entretanto êle seja o próprio filho. 
Deus não é como dizeis a essência das cousas, pois se 
assim fôsse seria matéria e como matéria estaria su- 
jeito às leis que regem a mesma matéria e como ela 
seria mortal, o que absolutamente não se coaduna com 
o seu caráter divino e infinito. Deus é a suprema in- 
teligência do Universo, é ela quem dá vida e anima a 
natureza, é o espírito que anima a matéria como o 
vapor faz mover a máquina que por si não tem vida, 
apenas possui os requisitos para ser influenciada pelo 
vapor, é o mesmo que se dá entre a matéria e o espi- 
rito, entre o corpo e a alma; um possui tôdas as dis- 
posições necessárias para ser atuado pelo outro que 
por si só nada poderá fazer, nada poderá produzir. 

Não há matéria sem espírito, não há espírito sem 
matéria. É preciso o consórcio destas duas cousas para 
que dai resulte o ser vivo, o animal, a criatura, o ho- 
mem enfim! 

A humanidade vai caminhando para o dia da re- 
denção, dia em que ela se libertará dos grilhões do 
cativeiro que lhe prendem o pulso, das algemas que 
Jhe imobilizam as mãos e não mais será escrava da 
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matéria grosseira que atualmente lhe impede o cami- 
nhar, que corta os vôos, que a tem à terra, ao planêta 
onde ela sofre todos os reveses, experimenta todos os 
dissabores e decepções, sofre tôdas as dores e tormen- 
tos, onde o seu sangue tantas vêzes tem regado o solo, 
onde a vaidade e o orgulho amesquinham-lhe a esta- 
tura, diminuem-lhe as proporções, transformando-a em 
uma raça liliputiana de anões e pigmeus. A humani- 
dade vai marchando sem parar para o alvorecer de 
uma época de paz e de justiça. 


Vai levando um rumo fácil de perceber, pois já 
no horizonte aparecem os primeiros albores dessa au- 
rora luminosa que não é mais que o despertar do ho- 
mem adormecido durante séculos e séculos! Hoje tudo 
mudou na terra, nada do que existe é o que existia 
outrora, tudo foi mudado, remodelado, transformado 
em pouco tempo e muitas outras transformações se 
hão de operar ainda nos vossos dias, pois nada do que 
existe é estável nem duradouro. Tudo que existe e tem 
sua origem na própria matéria há de desaparecer para 
dar lugar ao que é imaterial e portanto eterno. É pre- 
ciso que a razão do homem se esclareça e se ilumine 
de modo a que êle possa compreender a sua posição 
no meio da grande obra da criação, onde se acha sem 
saber como ai o puseram, de onde veio, para onde vai; 
é preciso que o espírito humano entre na posse de si 
mesmo, isto é, que compreenda o seu papel e a missão 
que tem a cumprir na terra, onde se acha sem saber 
porque, como aqui veio parar. O homem entrará, não 
tardará muito, no conhecimetno daquilo que êle até hoje 
ignorou e ainda se obstina em negar a viva fôrça. Será 
a sua maior conquista, o seu maior triunfo. 


Nenhuma das vitórias que tem alcançado até hoje 
poderá ser comparada àquela que êle vai alcançar no 
dia em que lhe forem desvendados cs mistérios que 
pairam sóbre sua cabeça, na hora em que êle puder 
descortinar os formosos quadros, as adoráveis perspec- 
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tivas, os vastos e imensos horizontes que se vão rasgar 
para êle. 

É preciso que assim seja, torna-se necessário que 
tal cousa aconteça para que o mundo entre em uma 
nova fase, atravesse um novo periodo e a espécie hu- 
mana se nobilite e se engrandeça com os conhecimentos 
de que tanto precisa para o seu aperfeiçoamento e pro- 
gresso moral. O mundo, material e intelectualmente, 
está avançando minuto a minuto, hora a hora, dia a 
dia, para a perfeição: ai estão as descobertas da ciên- 
cia, os inventos, as criações, os trabalhos admiráveis 
üa indústria e da arte. 

Nada mais pode entorpecer essa marcha gloriosa 
em que o mundo vai caminhando para o fim da sua 
missão no ponto de vista material e intelectual. 

Enquanto isto sucede em relação à ordem material, 
na ordem moral existe a mais completa paralisação, a 
mais absoluta indiferença, o mais criminoso desleixo. 

Nada se tem conseguido nesse terreno: — o egois- 
mo campeia de par com a ambição; a vaidade e o 
orgulho são os dois maiores predicados do homem, a 
sua ambição sobrepuja todos os sentimentos, empana- 
lhe o brilho da inteligência. O homem atual só de pão 
vive e nada mais; sem crença, sem fé, sem esperança 
e sem consôlo moral, vive em luta com o seu próprio 
eu que a cada momento procura arrastá-lo para o abis- 
mo e para a desgraça. O homem perdeu a direção, não 
acerta com o caminho, anos passam, séculos decorrem 
uns por sôbre os outros sem que a humanidade dê um 
passo para o verdadeiro progresso, para o aperfeiçoa- 
mento moral. 

Sente-se por tôda parte o desânimo e o desalento 
que se apoderou dos homens no que concerne a crenças 
religiosas; nenhuma religião é adotada com interêsse 
moral, com aquêle santo entusiasmo que abrasava ou- 
trora as almas dos primeiros cristãos; já não se vê 
mais os atos de abnegação feitos pelos que hoje os 
povos chamam “Santos” e que ainda há poucos dias 


128 > CASTRO LOPES 


na terra praticavam atos de heroismo, morrendo por 
um ideal, por uma crença, por uma religião embora 
imperfeita e algumas vêzes incoerente, mas que ainda 
assim inspirava os crentes, dava-lhes ânimo e coragem 
para defendê-la, ainda mesmo sacrificando a vida, como 
tantas vêzes aconteceu: nessa época as prisões enchiam- 
se, os cárceres regorgitavam, as fôrcas e as fogueiras 
devoravam os infelizes que eram colhidos na sua tra- 
ma. Ninguém podia viver sem crença, sem ideal, a vida 
material apesar de ser bastante intensa, não satisfazia 
por si só as aspirações da época e o homem buscava 
confôrto e fortaleza, na crença, na filosofia religiosa. 

Não se conheciam ainda os progressos da ciência 
moderna mas já se anteviam nas palavras e nos es- 
critos dos homens de saber, os triunfos que estavam 
reservados para a ciência, os louros que ela haveria de 
conquistar no futuro que de fato não estava longe. O 
mundo não estava na fase inicial, entretanto, havia mais 
progresso moral. O homem, moralmente, não caminhou 
como Gevia. Podeis vos certificar do que vos digo vendo 
o que se passa diariamente na terra, onde tanto se fala 
em civilização, sem que entretanto se sintam os efeitos 
dessa civilização, pois campeia por tôda parte a injus- 
tiça, o orgulho, a vaidade e a miséria. 

Nada do que se promete se cumpre, tudo se diz 
unicamente por dizer, as palavras já não passam de 
meros sons que nada exprimem; só tem valor o ouro, 
o metal e mais nada, tuão se vende e tudo se compra, 
existe em cada consciência um balcão, os caráteres são 
regulados pelas mesmas tarifas pelas quais se classi- 
ficam as mercadorias e as ações dignas nenhum incen- 
tivo despertam porque não se olha o que a cousa vale 
em si, mas sim o que ela pode render. Por tôda parte 
impera o utilitarismo, por tôda parte vê-se a desordem 
transformada em mistificação; estabeleceu-se o culto do 
milhão, erigiram-se templos à cobiça e à ganância, os 
Sacerdotes dessas novas seitas não angariam adeptos, 
não procuram formar prosélitos como faziam os sacer- 
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dotes das antigas religiões. Éles querem o lucro e nada 
mais, pouco importa a forma, o meio empregado para 
obter as vantagens. 

O que se procura é tão sômente enriquecer os bôl- 
sos, as algibeiras, embora o espírito viva a mais com- 
pleta pobreza e a alma na mais extrema penúria. 

Ouro, ouro, ouro e mais ouro é o que se busca por 
tòda parte. O homem atual materializou-se, perdeu o 
caráter divino que tanto o dislinguia dos outros ani- 
mais, desceu, resvalou para o lamaçal onde ficou como 
o suíno que encontra prazer em sorver as emanações 
pútridas do charco. 

É preciso trabalhar muito para acordar a alma do 
homem indolente e sonolento, vivendo seb essa ma- 
dorna que o abate e aniquila. 

É preciso que os espiritas se esforcem, se congre- 
guem para propagarem entre os homens no meio da 
indiferença, do silêncio glacial que se nota em tôrno da 
maior, da mais bela e da mais grandiosa de tôdas as 
verdades — o Espiritismo. Redobremos os nos- 
sos esforços, associemo-nos, incarnados e desincarnados 
para darmos combate ao ceticismo que vai dominando 
os espiritos, que vai anulando esforços, extinguindo 
energias robustas, estiolanão as mais belas iniciativas, 
atrofiando as consciências, envenenanic os corações, 
abatendo e deprimindo o espirito, entenebrecendo a 
alma que fica enclausurada nas trevas da ignorância e 
Go êrro. 

Pede-se comparar o que se passa entre nós, na 
Terra, com o que se passa nos mundos atrasados da 
constelação de Hércules, onde só se pode penetrar à 
custa de esforços incalculáveis, tendo de modificar o 
nosso perispirito, pois de outra forma não poderiamos 
ali baixar para fazermos os nossos estudos. 

sses mundos são atrasadissimos; é dai que os es- 
piritos vêm para a terra, que é um pouco mais adian- 
tada do que essas estrêlas que os astrônomos tanto 
namoram, sem saberem a soma de atraso que por lá 
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vai, nem poderem calcular o grau de rebaixamento do 
nível moral das criaturas que ali habitam e de onde 
saem quando adiantadas para virem para a terra alguns 
espíritos que ali habitam. 

A evolução se faz na ordem da aproximação do 
sol no vosso sistema, mas isso não importa, não impede 
que de outras constelações venham espíritos para a 
terra. Nós espíritos e vós outros espiritas, temos o dever 
de trabalhar pela difusão da grande verdade que o es- 
piritismo puro, sem mistificação, o espiritismo tal Allan 
Kardec o concebeu e o propagou; o espiritismo na sua 
essência, na sua mais alta expressão. 

Nós todos temos grandes responsabilidades sôbre os 
ombros, por isso vos digo: — cumpri o vosso dever que 
nós aqui cumpriremos o nosso. 

Divulgai o espiritismo com fé e entusiasmo, que 
haveis de cbter os mais brilhantes resultados na vossa 
propaganda. 

O que está reservado para a Terra não é mais do 
que uma dádiva do Senhor, que houve por bem adian- 
tar, apressar o progresso do planêta que assim entrará 
numa fase de adiantamento moral. É favor que Deus 
concede aos homens da Terra consentindo que êles pos- 
sam contemplar a luz da verdade, pela qual êle há tanto 
tempo suspira e anela. Não podeis avaliar o vosso 
atraso na escala dos mundos, não podeis medir a dis- 
tância que vos separa da verdadeira perfeição, da gran- 
Jeza a que já atingiram outros mundos nos quais eu 
tive ocasião de contemplar os admiráveis progressos e 
aperfeiçoamentos que ali se nota em tudo e em tôia 
parte. Progresso moral superior, vida espiritual des- 
materializada, ssm os prejuizos, os pesares e os dissa- 
bores da Terra em que viveis a supor que sois os únicos 
no universo, que possuís adiantamento e progresso. 
Como vos enganais! Não! Nessas terras o homem vive 
vida moral puramente afetiva, vive-se para anar e só 
do amor e para o amor se vive. Não são os homes 
al! sujeitos aos pesados trabalhos da Terra, onde a 
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criatura suporta um trabalho rude e desumano. A per- 
feição nesses mundos é cousa que rão poseis compre- 
ender nem julgar, porque não tendes um têrno de 
comparação, pois tudo aqui é relativo, nada ex'ste com 
pleto em si, tudo se completa no que vive fora de si, 
no espaço, no tempo, no vácuo, no Universo. É justo 
que ao subir na escala gloriosa e brilhante da perfeição 
tenhamos uma grande satisfação de podernos cami- 
phar, evoluir através dos tempos e ir cada vez mais 
nos aproximando da verdade e levados no dorso da fé, 
cujas asas se abrem protetoras, espiritualizadas, pron- 
tas para abrigar sob elas es infelizes, os deserdados dn: 
sorte, es que não encontram abrigo a não ser no meio 
da merte, once repousarão para sempre. A morte é sem 
dúvida alguma o último pôrto para onde arribamos na 
hora da tempestade... 

A causa principal áo atraso do mundo é a igno- 
rância em que o homem tem vivido até hoje las cousas 
do além. 

O homem não tem querido perscrutar, não tem 
querido procurar a verdade a não ser no ponto de vista 
material, desprezando o que está oculto aos seus olhos, 

Nenhum esfôrço tem feito o homem para sair do 
circulo em que se acha e de onde só sairá libertado pela 
moral espirita que há de recimi-lo, emancipá-lo dos 
precenceitos e prejuizos de que o mundo está cheio. 
O homem ficou estacionário no caminho da moral e da 
filosofia, atrasou-se no progresso espiritual, nada con- 
quistou a não ser no plano inferior, no domínio da 
matéria, na esfera da intelectualidade, sem ter se preo- 
cupado com a parte moral que é a principal. 

Se Deus não fôsse o Pai bondoso que é, há muito 
teria desaparecilo êste mundo. 

Deus tem consentido na continuação dos erros e 
absurdes cometidos pelo homem porque êle quer êste 
mundo caminhando para êle e também em atenção aos 
espíritos que têm baixado sôbre a superfície da Terra, 
dispostos a salvá-la do perigo que a ameaça. Hoje, 
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graças a isso, podeis gozar o progresso que a terra vai 
conquistando sempre e sempre. 

O céu resplandece de luz e de fulgores e as estrêlas 
rolam sem parar, arrastando consigo outros sóis e ou- 
tras estrêlas. Mundos sublimes de beleza e de fulgores 
inigualáveis, exuberantes de vida, ricos de encantos in- 
comparáveis, caminham na imensidade levando rumo 
desconhecido para nós, espirito ainda prêso à matéria 
que nos entibia a razão e empana o brilho da inteli- 
gência humana. 

As estrêlas e os sóis marcham rápidos, velozes, cor- 
rem em direções opostas, cruzam os movimentos num 
vai-vem interminável! Astros formoscs giram em tôrno 
de sóis radiantes de luz e esplendor, sem par, enchendo 
o espaço sem fim de cintilações admiráveis! Ouvem-se 
harmoniosos sors produzidos pelo perpassar constante 
das esferas luminosas, prêsas, acorrentadas umas às ou- 
tras pela cadeia misteriosa da gravitação. Brilham cons- 
telações, reunião de estrêlas que em cardumes flutuam 
no oceano sideral. Vê-se a cada instante brilhar as cau- 
das dos cometas solitários e errantes que vagueiam no 
infinito, caminhando desordenadamente através dos 
mundos. Sóis e estrêlas, mundos, astros e constelações, 
terras estranhas, fantásticas, desconhecidas, em turbi- 
lhões, em ondas luminosas, giram espalhando diaman- 
tinas fulgurações no fundo negro do céu! Fogos azula- 
dos, clarões sinistros, luzes suaves, doces cintilações 
aparecem no fundo aveludado do céu, lágrimas brilhan- 
tes de asteróides, bólidos e meteoros, caem das alturas 
infinitas, sôbre os mundos que as atraem! 

Ouro, rubis, diamantes, pérolas, ametistas e esme- 
raldas, esmaltam a imensa cúpola que se arqueia sôbre 
as vossas cabeças. Jorram do alto, em catadupas for- 
midáveis, em borbotões, alagando de luz a imensidade, 
as feéricas, faiscantes e encandescentes vibrações lumi- 
nosas da via láctea, serpente incomensurável, que se 
estendendo coleante, no infinito, com e corpo marche- 
tado de sóis, a cabeça encastoada de estrêlas! 
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Rolam as esferas, giram os sóis, desfilam os mun- 
dos em marcha gloriosa para o incognoscivel; passam 
em revoada cs astros, correm em bandos os satélites, 
entrelaçam-se as constelações, fragmentam-se as nebu- 
losas, fontes inesgotáveis de vida c energia, acumulam- 
ce os átomos formando massas compactas, lurbilhões 
indestrutíveis, cadeias intermináveis, 

O éter vibra em doces e melancólicos acordes, harpa 
sublime tocada pela eterna mão, fundam-se os clemen- 
tes, condensam-se as fôrças, para formar novos mundo 
dar vida a outros corpos que virão rolar na celestial 
mansão! Enche-se o espaço de um ruído fanlástico, 
aumenta cada vez mais o movimento das esferas, ouve 
se o clangor longinquo das trombetas que anunciam 
a hora da redenção das almas, convidando o homem 
a mecitar, acordando-o do letargo em que jaz, avisan- 
«o-o de que são chegados os tempos, que não mais lhe 
será permitido conservar-se indiferente ante o problema 
indecifrado da morte, que não existe. 

Morte! Palavra efêmera, sem significação exata que 
lhe querem dar. Nada morre, só a vida existe por tôda 
parte, nada perece nem sucumbe, tudo é eterno e indes- 
trutivel! Transformações e nada mais, novos aspectos, 
novas formas, outros estados, modalidades diversas 
cis o que se passa no Universo. 

O homem duvida da existência da alma, da sua 
sobrevivência ao corpo, mas acredita na conservação 
da matéria, nas suas sucessivas transformações, só não 
admite que a fôrça inteligente que atua sôbre essa 
matéria, também se conserve por tôda eternidade! In- 
crédulos e céticos, ateus e livre-pensadores, tendes 
diante de vós a morte que para vós outros é o aniqui- 
lamento, o nada; lêde portanto com atenção as páginas 
dêste livro que tantos ensinamentos encerra para vós 
que sois cegos, que sofreis da pior das cegueiras, a ce- 
gueira incurável dos que não querem ver nem com- 
preender; procurai vos identificardes com essas gran- 
des verdades que ficam gravadas nas páginas dêste 
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livro; bebei nesta fonte puríssima, mitigai a sêle, matai 
a fome que tendes de verdade e justiça, não feche's os 
olhos à luz divina que jorra sôbre vôs, não vos torneis 
surios ao apêlo dos que, do mundo espiritual, pro- 
curam vos encaminhar para a verdade. a : 
Buscai a luz que vos falta nas pag.nas, dêste 

livro. Vinde abrasar os vossos corações na fé purissima 
ensinada pelo espiritismo, que é O salva-vidas lançado 
no meio do oceano em que estais prestes a ser cevoras 
pelas ondas, agarrai-vos a êle pois é a única tábua de 
salvação a que podeis vos apegar nos momentos afliti- 
vos, na hora do desespêro, no dia que talvez não esteja 
longe para muitos de vôos, em que tiverdes de deixar 
a terra e irdes para as regioes sonbrias da morte que 
vos ameaça a cada instante. Não vos Geixeis vencer 
pelo desânimo, não consenti que O desalento mine a 
vossa alma, tende fé e coragem, Deus vos chama pela 
bôca dos seus mensageiros, êle manda hoje abrir as 
portas do seu reino para que possais al penetrar eon 
lentes e alegres, felizes e satisfeitos. Porque não apro- 
veitar a ocasião que se oferece para vos aproximar do 
vosso Pai, que tanto vos quer? Porque não acu ir ap 
apêlo dos espiritos que vos chamam à razão e ao enten- 
dimento? Não! meus irmãos; é preciso ouvir a nossa 
oz, escutar os nossos conselhos e aproveitar os ensi- 
namentos que vos damos aqui, nas paginas dêste livro» 
Porque haveis de sofrer torturas, padecer tormentos, se 
poceis, na vida futura, experimentar deces momentos, 
gozar uma felicidade completa e um indizível bem 
estar?l... | 

A vida na terra tem encantos e atrativos, bem sei, 
mas é preciso que não vos deixeis vencer pela matéria, 
que não vos escravizeis aos prazeres materiais, que não 
são os únicos que existem, pois outros muito mais 1n- 
tensos, muito mais duradouros haveis de experimentar 
um dia quando vos convenceraes do papel que fôstes 
chamades a representar neste munco, que também não 
é o único que existe. 
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Vinde desfrutar as delícias que Deus reserva para 
os bons, os que sabem bem cumprir a sua missão na 
terra. Vinde meus filhos! Vinde, vos diz aquêle que no 
mundo tanto sofreu, tanto padeceu e que hoje do alio 
vos chama, vos aconselha para o bem, vos impele para 
o verdadeiro caminho. Vinde! vos diz o Mestre dos 
mestres, o filho de Deus, o amantissimo JESUS! Ouvi 


o seu chamado, êle vos receberá de braços abertos! 
oh! sim!... 


Ide para êle, caminhai para a cruz que é o simbolo 
do infinito e da grandeza da justiça Eterna; ajoelhai- 
vos, diante dêsse madeiro sagrado e ai deponde as vos- 
sas culpas, derrama as vossas lágrimas, depositai as 
vossas esperanças, arrimai-vos a essa cruz que é o 
único ponto de apoio que tendes para vos amparar. 


Sêde bons e justos na terra que é para poderdes 
um dia gozar a felicidade de que vos falei; perseverai 
no caminho do bem e da virtude, segui para a verdade 
e para a luz que o espiritismo vos aponta como fanal, 
onde ireis encontrar o consôlo para os vossos corações, 
bálsamo para as dores que corroem as vossas entranhas, 
caminhai ao lado da cruz que se ergue na vossa frente 
como a imagem daquele que sôbre ela morreu pregado 
e que hoje vos estenãe os braços, procurando vos envol- 
ver num paternal e amoroso amplexo, conviiando-vos 
a entrar na sua casa e sentar-vos à sua mesa e saborear 
os excelentes manjares, que êle reservou para vós. 
Vinde e sem demora porque a hora se aproxima, o dia 
da redenção não está longe, são chegados os tempos, 
é preciso estar preparado para a grande festa que se 
realizará em honra dos que tiverem sabido cumprir a 
sua missão no mundo. 


O dia Ge hoje é já de alegrias e prazeres, por se- 
rem as vésperas do grande dia que se aproxima, anun- 
ciado pelos que do alto podem cescortinar o futuro, 
an'evendo a nova era que a humanidade vai despertar, 
a face de luz em que o vosso munão vai entrar, o perio- 
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do glorioso para o homem emancipado, liberto do cati- 
veiro material em que tem jazido durante tantos séculos. 

Vinde meus irmãos, para a vida única e verdadeira, 
com a vossa consciência desanuviada, com vosso cora- 
ção G«esembaraçado dos pesares e desgostos produzidos 
pelos erros cometidos durante a vida terrena! 

Vinde com a alma iluminada pelo clarão da fé 
espirita e ornada dos ensinamentos de JESUS, os for- 
moses ouropéis do amor de Deus que vos fala neste 
livro abrasado do fogo sagrado do amor infinito que 
o pai misericoraicso dedica às suas criaturas, cuja 
salvação depende inicamente dos esforços que fizerdes 
para vos aproximar do coração amantissimo de JESUS. 


siá lerminado o livro. Um Espírito através do 
Cosmo e se estas páginas tão cheias de luz e ensina- 
mentos não forem bastantes para vos convencer da 
grande verdade que é a sobrevivência da alma 20 corpo, 
então serão preciso outras provas mais palpáveis que 
estas e Deus na sua grande sabedoria resolverá sôbre 
os meios peles quais sereis chamados à razão e ao 
entendimento; quanto a nós, ficamos trangiúilos e satis- 
feitos por havermos nos esforçado para vos encaminhar 
para a luz, para a verdade, para JESUS e para DEUS. 


Os livros de Leopoldo Ma- 
chado pertencem ao LAR 
DE JESUS. 


São publicados e distri- 
buídos a benefício da Ins- 
titulção. 


Adquirindo-os, V. S. coo- 
perará na manutenção e 
construção de novas obras 
do LAR, 


Lendo-os, tomará conheci- 
mento da literatura do es- 
critor que tem escrito e pu- 
blicado mals livros no 
Brasil. 


Coleclonando-os, formará 
V. 8. uma biblioteca de as- 
suntos os mais diversos 6 
escolhidos, com livros de 
oportunidade. 
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Livros do autor que ainda 
podem ser obtidos no LAR 
DE JESUS: 


Cruzada do Espiritismo 
de Vivos 


Para o Alto 

Clentismo e Espiritismo 
Teatro da Mocidade 
Graças sôbre Graças 
Uma Grande Vida 


Caravana da 
Fraternidade 


—000— 
Pedidos pelo 


reembólso postal - Caixa 6 
Nova-Iguaçu - E. do Rio 


POESIAS 


Idéias, (Tocado de idélas espíritas) esgotado. 
Iluminação, Versos dedicados a sua espôsa, esgotado. 
Guerra ao Farisaismo, (Polêmica. Versos satiricos) esgotado. 


CONTOS 


Consciências, esgotado. 
Para a Frente e para o Alto, esgotado. 
Para o Alto 


VIAGENS 


Ide e Preégai (descrição de sua 1.8 viagem ao Norte), esgotado. 
Caravana da Fraternidade 


TEATRO 


Teatro Espiritualista (Peças espiritualistas) esgotado. 
Teatro Espiritualista, 2º série (Peças espíritas) esgotado. 
entro da Mocidade (Peças espíritas) 


POLÊMICA 


Julga leitor, por ti mesmo (esgotado). 

Sensacional Polêmica (esgotado). 

Doutrina inglória (Ccntra o controle da natalidade) (esgotado). 
Pigmeus Contra Gigantes, esgotado. 


ESTUDOS 


* 


Nada lhe é, no momento, maior (de propaganda do C. E. Obreiros do 
Bem). 


O NATAL DOS CRISTÃOS NOVOS 


Observações e sugestões 
Cruzada de Espiritismo de Vivos 
Cientismo e Espiritismo 


TESES 


O Espiritismo é obra de educação (esgotado). 
Das Responsabilidades dos Espíritas do Brasil, esgotado, 


e BIOGRAFIAS E IMPRESSÕES GERAIS 


Graças sôbre Graças (sôbre sua espõsa, principalmente) 
Uma Grande Vida (Biografia de Cairbar Schutel). 


